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D i a r i o d e l a M a r i n a 

j ^ L HXT JBL. 

D E A N O C H E 
M a d r i d 1 4 . 

E X E L C O N G R E S O 

H a c o n t á i m a d o e n e l C o i í g r e s o l a 

d i s c n i s i ó i i s o b r e l o s s u c e s o s d e B a r c e ­

l o n a . 

E l d i p u t a d o d o n P a b l o I g l e s i a s a c u ­

s ó á l o s r e p u i b l i c a n o s . 

E l d i p u t a d o d o n A l e j a n d r o L e -

r r o n x , h i z o l a d e f e n i s a d e s u c o n d u c t a . 

I N A U G U R A i C I O N 

S e h a n i n a u g u r a d o c o n g r a n s o l e m ­
n i d a d l a s o b r a s d e l p u e r t o d e B a r c e ­
l o n a . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l M i n i s t r o d e F o ­
m e n t o . 

N U E V O S O F I C I A L E S 

C o n e x t r a o r d i n a r i o l u c i m i e n t o s e 
h a e f e c t u a d o h o y l a e n t r e g a d e l o s 
R e a l e s D e s p a c h o s á l o s a l u m n o s a s ­
c e n d i d o s á o f i c i a l e s d e l a A c a d e m i a de 
I n f a n t e r í a d e T o l e d o . 

C A M B I O S 

H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s á 2 7 , 1 1 . 

i S T A P i S f J M l i í ® ^ 

S e r v i c i o d o l a P r e n s a A s o c s L ^ a . 

O T R O C R I M E N S E N S A C I O N A L 

L o n d r e s , J u l i o 1 4 . 

E l t r i b u n a l d e S c o t l a n d Y a r d e s t á 
s u m a m e n t e o c u p a d o e n l a a v e r i g u a ­
c i ó n d e l a s e s i n a t o d e l a a m e r i c a . a a 
B e l l e E l m o r e , a r t i s t a d e v a u d e v i l i e d e 
g r a n r e n o m b r e , c u y o c a d á v e r h o r r i b l e ­
m e n t e m a g u l l a d o á g o l p e s , f u é h a l l a ­
d o e s t a m a ? T a n a e n e l s ó t a n o d e l a c a ­
s a e n q u e h a b i t a b a , c u b i e r t o d e c a l v i ­
v a q u e l o h a b í a q u e m a d o y d e s f i g u r a ­
d o h a s t a e l p u n t o d e i m p o s i b i l i t a r s u 
i d e n t i f i c a c i ó n . 

P o r c a b l e s e a v i s ó i n m e d i a t a m e n t e 
á l a p o l i c í a a m e r i c a n a p a r a q u e d e -
t u v e r a á s u l l e g a d a á N u e v a Y o r k , a l 
e s p o s o d e l a i n t e r f e c t a , e l d o c t o r 
H a w l e y H a r v e y C r i p p e n , d e n t i s t a 
a m e r i c a n o , q u e s e s u p o n e h a b e r s e e m ­
b a r c a d o e l s á b a d o p a s a d o p a r a l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n c o m p a ñ í a d e E t h e l 
C l a r a L e n e v e , u n a j o v e n t a q u í g r a f a 
f r a n c e s a , q u e s e d i c e s e r m u y b o n i t a 
y a g r a c i a d a y q u e p r e s e n t a b a e l d e n ­
t i s t a c o m o e s p o s a s u y a . 

C w é e s e t a m b i é n q u e l a f r a n c e s a h a 
a d o p t a d o p a r a e l v i a j e e l t r a j e d e 
h o m b r e , p o r l o q u e e s f á c i l c o n f u n ­
d i r l a c o n u n j o v e n c i t o . 

E s t e c a s o s e p a r e c e t a n t o a l d e 
C h a r l t o n , e l a s e s i n o d e s u m u j e r á 
o r i l l a s d e l l a g o d e C o m o , q u e s e c r e e 
q u e l a e x t r a d i c i ó n d e l c r i m i n a l n o d a ­
r á l u g a r á c o m p l i c a c i ó n a l g u n a , s i l a 
p i d e e l g o b i e r n o d e l a G r a n B r e t a ñ a . 

U n a d u d a r e s p e c t o á l a f i r m a d e u n a 
c a r t a d i r i g i d a p o r l a e s p o s a d e l d e n ­
t i s t a á l a A s o c i a c i ó n d e A r t i s t a s , d i ó 
o r i g e n á l a s s o s p e c h a s c o n t r a C r i p ­
p e n , q u e p r e t e n d i ó e n t o n c e s q u e h a b í a 
s o s t e n i d o , r e s p e c t o á d i c h a firma, u n a 
a c a l o r a d a d i s c u s i d n c o n s u m u j e r y 
d e s a p a r e c i ó s e g u i d a m e n t e . 

C u a n d o l a p o J i c í a v o l v i ó p a r a a c l a ­
r a r e l a s u n t o d e l a firma á l a c a s a d e l 
d e n t i s t a , l a e n c o n t r ó d e s o c u p a d a y a l 
p r a c t i c a r u n r e g i s t r o e n l a m i s m a , 
p a r a d e s c u b r i r a l g u n a h u e l l a d e l f u ­
g i t i v o , d i ó c o n e l c a d á v e r en e l p u n t o 
y e l e s t a d o q u e s e h a n d e s c r i t o m á s 

V E N T A 

V E R A N I E G A 

d e p i e z a s s u e l t a s , e n s i U a s , b u t a c a s , s i -

I l o n e s , m e c e d o r e s , c o m a d r i t a s , s o f á s y 

m e s a s d e c e n i t r o . 

J u e g o s e n t e r o s d e s a l a ^ c o m e d o r , o f i ­

c i n a y r e c i b i d o r , d e l o s c a t á l o g o s d e 

1 8 0 9 , á p r e c i o s e s p e c i a l e s y r e b a j a d o s . 

J u e g o s d e s a l a , d e A u s t r i a , m a d e r a 

e n c o r v a d a y j u e g o s d e ( s a l a , d e V e n e -

c i a , t a l l a d o s á m a n o , d e n o g a l , s u j e ­

t o s á g r a n d e s d e s c u e n t o s . 

N e c e s i t a m o s e l l u g a r q u e o c u p a n 

p a r a c o l o c a r l o s n u e v o s e s t i l o s d e 

1 9 1 0 - 1 9 1 1 . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 
1937 J L 1 

a r r i b a , n o q u e d a n d o y a d u d a a l g u n a 

d e q u e B e l l e E l m o r e h a b í a s i d o a s e s i ­

n a d a . 
C r é e s e q u e e l d e n t i s t a C r i p p e n y s u 

c o m p a ñ e r a s e h a n e m b a r c a d o e n e l v a ­
p o r " L u s i t a n i a , " q u e d e b e l l e g a r e s ­
t a n o c h e á N e w Y o r k , y á c u y o b o r ­
d o l a p o l i c í a a m e r i c a n a p r a c t i c a i r á u n 
e s c r u p u l o s o r e g i s t r o , p a r a h a l l a r y d e ­
t e n e r a l s u p u e s t o a s e s i n o . 

U N R U M O R 

S e d i j o e s t a t a r d e q u e e l d e n t i s t a 

C r i p p e n h a s i d o v i s t o h o y e n K i n g s -

w a y . 

A N T E C E D E N T E S D E L C R I M E N 

A e s g ú r a s e t a m b i é n q u e B e l l e E l ­

m o r e i n s t ó r e p e t i d a m e n t e á s u e s p o s o 

p a r a q u e d e s p i d i e r a á l a t a q u i g r a f a 

y c o m o s i e m p r e s e n e g ó á e l l o , s o s t e ­

n í a n á m e n u d o , c o n e s t e m o t i v o , v i o ­

l e n t a s d i s p u t a s . 

D E C L A R A C I O N E S D E A S Q U I T T I 

D u r a n t e l a d i s c u s i ó n r e s p e c t o a l p r e -
L u p u e s t o n a v a l , r e i t e r ó S i r A s q u i t h , 
e l J e f e d e l G a b i n e t e , e n l a C á m a r a 
d e l o s C o m u n e s , e l d e s e o q u e t i e n e e l 
g o b i e r n o d e l a G r a n B r e t a ñ a d e l l e ­
g a r c ó h A l e m a n i a á u n a a m i g a b l e i n ­
t e l i g e n c i a p a r a l a r e d u c c i ó n d e l o s 
a r m a m e n t o s y d e c l a r ó q u e e l g o b i e r n o 
i n g l é s t o c ó v a r i a s v e c e s e l p u n t o , 
p e r o n a d a s e h a p o d i d o h a c e r d e b i d o 
á l a l e y n a v a l v o t a d a p o r e l E e i c h -
s t a g , q u e e l g o b i e r n o a l e m á n t i e n e q u e 
a c a t a r . 

S i r A s q u i t h h a r e p e l a d o e n é r g i c a ­
m e n t e l a s i m p u t a c i o n e s d e q u e l o s g a s ­
t o s q u e h a c e I n g l a t e r r a p a r a s u ' a r m a ­
d a e s t á n d i r i g i d o s c o n t r a A l e m i a n i a , 
c o n l a c u a l d e c l a r ó q u e I n g l a t e r r a 
s o s t e n í a r e l a c i o n e s d e l c a r á c t e r m á s 
c c r d i a l . 

L A O R A N P A R A D A E N 

L O N O O I I A M P S 

P a r í s , J u l i o 1 4 . 

C e r c a d e u n m i l l ó n d e p e r s o n a s , e n ­

t r e l a s c u a l e s h a b í a v a r i a s c e n t e n a r e s 

c?e m i l e ü d e t o u r i s t - a s e x t r a n j e r o s , p r e . 

£ i e n e - i 9 r c n l a g r a n r e v i s t a » q u e p a s ó e l 

P r e s i d e n t e F a l l i é r e s , e n e l c a m p o d s 

L c n g c h a m p s , á u n c r e c i d o c u e r p o d e 

e j é r c i t o , p a r a c€i i6 ib(ra , r e l a n i v e r s a r i o 

d e l a t o m a d e l a B a s t i l l a , q u e f u é e l 

a c t o i n a u g u r a l d e l a g r a n r e v o l u c i ó n 

f r a n c e s a d e 1 7 8 9 . 

E M P R E S T I T O A L A F O R Z O S A 

W a s h i n g t o n , J u l i o 1 4 , 

L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s F r a n c i a , A l e m a n i a é I n g l a t e ­
r r a h a n p r e s e n t a d o h o y a l d e C h i n a 
n o t a s i d é n t i c a s r e l a t i v a s a l e m p r é s t i ­
t o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l 
d e H u - K u a n g y p i d i é n d o l e q u e r a t i f i 
q u e e l c o n v e n i o q u e s e c o n c e r t ó p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n d e d i c h o e m p r é s t i t o . 

L o s c u a t r o c i t a d o s g o b i e r n o s p e r m i 
t i r a n q u e se c o n s t r u y a n 6 0 0 m i l l a s d e 
H a n - K o w á C a n t ó n y 5 3 3 m i l l a s d e l a 
m i s m a p o b l a c i ó n á I c h a n g . 

L A O O N F E R i E i N C I A 

P A N - A M E R I C A N A 

B u e n o s A i r e s , J u l i o 1 4 . 

L o s d e l e g a d o s á l a C u a r t a C o n f e r e n ­
c i a P a n - A m e r i c a n a h a n p a g a d o h o y 
u n t r i b u t o á l a m e m o r i a d e a q u e l l o s 
d e s u s c o l e g a s q u e h a n f a l l e c i d o d e s ­
p u é s d e s u a n t e r i o r r e u n i ó n y a c o r d a ­
r o n p a s a r a l p r e s i d e n t e F a l l i e r e s u n 
c a b l e g r a m a d e f e l i c i t a c i ó n á F r a n c i a 
c o n m o t i v o d e l a f i e s t a n a c i o n a l q u e 
h a c e l e b r a d o h o y . 

D e s p u é s s e p r o c e d i ó á l a e l e c c i ó n 
d e l o s m i e m b r o s d e c a t o r c e C o m i s i o ­
n e s q u e q u e d a r á n d e f i n i t i v a m e n t e o r ­
g a n i z a d a s e l s á b a d o , 

U N A C A R T A D E L D E N T I S T A 

N u e v a Y o r k , J u l i o 1 4 . 

B e l l e E l m o r e , c u y o c a d á v e r f u é d e s ­
c u b i e r t o e s t a m a ñ a n a e n e l s ó t a n o d e 
u n a c a s a d e L o n d r e s , e r a o r i u n d a d e 
B r o o k l y n , y l a p r i m e r a n o t i c i a d e 

s u m u e r t e f u é r e c i b i d a p o r s u m e d i a 
h e r m a n a , l a s e ñ o r a R , H , M i l l s , e n u n a 
c a r t a f e c h a 7 d e A b r i l , f i r m a d a p o r e l 
d o c t o r C r i p p e n , 

L a p o l i c í a c o n s i d e r a l a f e c h a d e e s a 
c a r t a c o m o u n d a t o d e g r a n i m p o r t a n ­
c i a , p o r h a b e r p u b l i c a d o l o s p e r i ó d i c o s 
d e L o n d r e s c e r c a d e d o s m e s e s d e s ­
p u é s d e e s c r i t a l a c i t a d a c a r t a , l a n o ­
t i c i a d a d a p o r l o s p e r i ó d i c o s i n g l e s e s , 
d e l f a l l e c i m i e n t o d e l a d e s g r a c i a d a 
j o v e n , n o t i c i a q u e es p r e s u m i b l e h a y a 
s i d o p u b l i c a d a p o r e l m i s m o C r o p p e n , 

E n e s a c a r t a d i c e e l d o c t o r q u e v a ­
r i a s s e m a n a s a n t e s s u e s p o s a h a b í a s a ­
l i d o p a r a C a J i f o r n i a p a r a a s e g u r a r s e 
l a s p r o p i e d a d e s d e u n a d e s u s p a -
r i e n t a s q u e e s t a b a m o r i b u n d a ; p e r o 
q u e s e e n f e r m ó e n e l c a m i n o y m u r i ó 
d e u n a p l e u r o - n e u m o n í a y q u e a g u a r -
d a h a e l c a d á v e r p a r a h a c e r l o e n t e r r a r . 

L l a m a l a a t e n c i ó n q u e n o se c i t a e n 
l a c a r t a e l n o m b r e d e l a p a r i e n t a m o ­
r i b u n d a , e l l u g a r e n q u e B e l i e E l m o ­
r e s e e n f e r m ó , q u i é n c u i d ó d e e l l a y 
s i s e e n f e r m ó e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
p o r q u e n o se l o p a r t i c i p ó á s u s f a m i -
í i a r e s . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , J u l i o 1 4 , 

R e s u l t a d c s d e l o s j u e g o s e f e c t u a d o s 

h o y : 

L i g a N a c i o n a l 
P i t t s b u r g 4 , N e w Y o r k 3 . 
C i n c i n n a t t i 0 , B o s t o n 7 . 
S a i n t L o u i s 1 , B r o o k l y n 3 , 
C h i c a g o 1 , F i l a d e l f i a 5 , P r i m e r 

j u e g o . 

C h i c a g o 5 , F i l a d e l f i a 4 , S e g u n d o 
j u e g o . 

L i g a A m e r i c a n a 
N e w Y o r k 4 , C l e v e l a n d 1 . 
F i l a d e l f i a 4 . S a i n t L o u i s 5 , 
D e t r o i t 7 , W a s h i n g t o n 1 . 
B o s t o n 1 C h i c a g o 0 . P r i m e r j u e g o , 
B o s t o n 6 , C h i c a g o 2 . S e g u n d o j u e g o . 

P a r í s , J u l i o 1 4 . 

D í a d e f i e s t a n a c i o n a l y n o h u b o 
B o l s a . 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r e s , 9 7 f r a n ­
c o s , 6 5 • c é n t i m o s . 

i r 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u l i o 1 4 . 

A z ú c a r e s . — S i n v a r i a c i ó n h o y l o s 
m e r c a d o s d e L o n d r e s y N u e v a Y o r k , 
h a b i é n d o s e v e n d i d o e n e l ú l t i m o 1 0 
m i l s a c o s d e a z ú c a r á l a c o t i z a c i ó n 
m í n i m a d e a y e r , q u e es l a q u e r i g e 
h o y . 

B l m e r c a d o l o c a l s u m a m e n t e q u i e t o , 
p e r o f i r m e . 

S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
iláslico. sin correas debajo de los muslos, para V a n e o - ¡| 

seles, Hidroce les? ele. — Elíjase o" 
inventor, imprese sobre ceda suspensario. 

Ü U T I C I A S C O J V U S S G I A L E S 

! í u e v a Y a r k , J u l i o 1 4 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s , ) 1 0 2 . 1 | 2 . 

JDOC<-'S d o i r i s E s t a d o s U n í a o s * a 
1 © 0 . 5 1 8 p o r c i e n t o . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a d , 5 , 1 [ 2 á 
6 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d | v . 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 3 . 4 0 . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s a l a v i s r a . 
b a n q u e r o s , $ 4 . ' 8 5 . . 3 0 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , b a n a n e r o s , 6 0 
d | v . , 5 f r a n c o s , 1 9 . 7 | 8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d | v . 
b a n q u e r o s , á 9 4 . 1 5 | 1 . 6 . 

C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­
z a , 4 . 3 0 e t s . 

C e n t r í f u g a s n ú m e r o 1 0 , p o l . 9 6 , i n ­
m e d i a t a e n t r e g a , 2 v l 5 | 1 6 á 3 c t s . c. y t 

I d e m i d e m , e n t r e g a s e g u n d a q u i n ­
c e n a d e J u l i o , á 3 c t s . c. y f . 

I d . i d . e n t r e g a d e A g o s t o , 3 . 1 | 3 2 e t s . 
M a s c a ' b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a ­

z a , 3 . 8 0 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a . 

3 . 5 3 o t s . 
S e v e n d i e r o n h o y 1 0 , 0 0 0 s a c o s d e 

a z ú c a r . 

H a r i n a p a t e n t e M i u e s s o t t a . $ 5 . 8 5 . 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 

$ 1 2 . 4 5 c t s 

L o n d r e s , J u l i o 1 4 . 

A z ú c a r e s c e n t r í r u g a s p o l . 9 6 . á 1 4 s . 
6 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 8 9 , á 1 2 3 . 
4 . 1 | 2 d . 

A z t i e a r d e r e m o l a c h a d e l a p a s a d a 
c o s e c h a , 1 4 s . 9 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 2 . 1 1 8 . 
D e s c u e n t o , B a n c o d e I n g l a t e r r a , 

3 p e r c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n . 

9 5 1 

L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l o s F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a c e r r a ­
r o n h o y ; £ 8 0 . 1 i 2 . 

S i g u e n m o l i e n d o c i n c o c e n t r a l e s , 
c o n t r a s e i s e l a ñ o p a s a d a e n i g u a l f e ­
c h a . 

E n l a s e m a n a q u e - t e r m i n ó e l 1 2 
d ' e l a c f t u a l , se r e c i b i e r o n e n l o s s e i s 
p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l a i s l a , 5 , 2 2 9 
t o n e l a d a s , se. e x p o r t a r o n 3 6 . 2 6 9 i d e m 
y q u e d a r o n e x i s t e n t e s 2 2 7 , 3 9 8 i d e m . 
c o n t r a 2 , 5 7 9 t o n e l a d a s r e c i b i d a s , 
1 0 , 7 9 0 i d e m e x p o r t a d a s y 1 7 0 . 0 7 3 i d e m 
e x i s t e n t e s e n l a c o r r e s p o n d i e n t e s e ­
m a n a d e 1 9 0 9 . 

C a m b i o s . — f l R i g e e l m e r c a d o c o n d e ­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
l o s p r e c i o R . 1 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

¡ R e c a u d a c i ó n d e h o y : $ 5 3 . 4 3 0 - 8 4 . 
H a b a n a , 1 4 d e J u l i o d e 1 9 1 0 . 

C o t i z a m o s ; 
C o m e r c i o B a n q u e r o ? 

2 0 % 

9.5̂ : 

2 0 . % P . 
2 0 . P . 

6 . X P 
4 , % P . 

I O . X P . 

1 D . 

L o n d r e s ? > d [ V 
, , 6 0 d : v 

P a r í s , 3 d i v . ' 
t l a m h u r e r o , 3 d [ V 
E s t a d o s U n i d o s 3 d r v 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

c a n t i d a d , 8 d j v 
D t o . p a p e l c o m e r c i a l 8 á 10 p . ^ a n u a l . 

M O H E D A S E X T R A N J E R A S , — S e c o t i z a n 
h o y , c o m o s i g u e : 

G r e e n b a e k s 9.% 1 0 . P . 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.% 97.%V 

. . A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l " B o l e t í n 
O f i c i a l " d e l a B o l s a P r i v a d a e n s n 
n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e h o y , 
p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

A l c o n t a d o 
1 0 0 a c c i o n e s B c o . , E s p a ñ o l , 1 0 4 % 
3 5 0 i d e m , . i d e m , i d e m , 1 0 5 . 
2 0 0 i d e m , i d e m . i d e m , l O S ^ . 
1 0 0 i d e m F . C . U n i d o s , 9 5 . 
1 0 0 i d e m H . E . C o m u n e s , 1 0 4 % . 

A p l a z o s 
1 0 0 a c c i o n e s B c o . E s p a ñ o l , p e d i r 

A g o s t o , 1 0 7 
2 0 0 d d i e m F . 0 . U n i d o s , p e d i r J u ­

l i o , 9514 
2 0 0 i d e m , i d e m , i d e m , p e d i r J u ­

l i o , 9 5 % 
5 0 i d e m H . E . C o m u n e s , p e d i r 

J u l i o , 1 0 5 . 

1 , 4 0 0 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

H a b a n a , 1 4 d e J u l i o d e 1 9 1 0 . 

E l Y o c a l . 

J . B . Forcade. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

B a b a c á , 1 4 J u l i o i e 1 9 1 0 . 

A l a s 5 d « l a t a r d a . 

. 9 7 % á 9 8 \ 
9 7 á 98 

P l a t a e s i s a f i o l a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ^ 
O r o a r a e r i o a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
O e n t e n e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . 
M p e s o a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l » 

l t 9 % á 1 1 0 P . 

1 1 P . 
á 5 . 3 8 e n p t a t a 
á 5 . 8 9 e n p l a t a 
á 4 . 2 8 e n p l a t a 
á 4 . 3 9 e n p l a t a 

1 . 1 1 V . 
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J A Q U E C A S — N E U R A L G I A S 

A c o n s e j a m o s á las p e r s o n a s s u j e t a s á 
e s tas c r u e l « s e n f e r m e d a d e s e l u s o d e l a s 
P e r l a s d e E s e n c i a d e T r e m e n t i n a d e 
C i e ñ a n . 3 ó Zi P e r l a s d e E s e n c i a d e T r e ­
m e n t i n a C l e r t a n b a s t a n , e n e f e c t o , p a r a 
d i s i p a r e n u n o s c u a n t o s m i n u t o s t o d a 
n e u r a l g i a , p o r d o l o r o s a q u e sea y c u a l ­
q u i e r a q u e sea s u a s i e n t o : l a c a b e z a , l o s 
m i e m b r o s ó e l c o s t a d o . I g u a l m e n t e d i s i p a 
t o d a j a q u e c a p o r a l a r m a n t e s q u e se p r e ­
s e n t e n s u v i o l e n c i a ó s u c a r á c t e r . 

A e s t o se d e b e e l q u e l a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d e P a r í s , q u e t a n p o c o p r ó d i g a 
es e n p u n t o á e l o g i o s , h u y a a p r o b a d o e l 
p r o c e d i m i e n t o s e g u i d o e n l a p r e p a r a ­
c i ó n d e e s t e m e d i c a m e n t o , r e c o m e n d á n ­
d o l o p o r m o d o t a n e x p l í c i t o á l a c o n ­
fianza d e l o s e n f e r m o s . De v e n t a e n t o d a s 
l a s f a r m a c i a s . 

A d v e r t e n c i a . — T e d a c o n f u s i ó n se 
e v i t a s i n m á s q u e e x i g i r s o b r e l a e n v o l ­
t u r a las s e ñ a s d e l L a b o r a t o r i o : Casa 
L . F r e r e . 19 , r u é J a c o b . P a r i s . 1 

N U T R E . E N G O R D A 

$ x - S o I > o c . O r o g r u e r i a S A R R A y F a r m a c i a s 

l A Y E O A L O S F Ü M A I I O R E S D E L C I G A R R O I 

Mercado Pecuario 
J u l i o 1 4 . 

E n t r a d a s d e l d í a 1 3 : 
A F a c u n d o G u t i é r r e z , d e C a m a -

g ü e y , 1 2 5 m a c h o s v a c u n o s , 
A B e t a n c o u r t y N e g r a , d e i d e m , 

1 0 3 m a c h o s v a c u n o s . 
A J u a n W i h i t a c r e , d e S a n t a O l a r a . 

6 3 m a c l i o s v a e u n o s . 
A E u g e n i o V á r e l a , d e S a n t o D o ­

m i n g o , 3 0 m a c h o s y 3 7 h e m b r a s , v a ­
c u n a s . 

S a l i d a s d e l d í a 1 3 : 
P a r a e l c o n s u m o d e l o s R a s t r o s d o 

e s t a c a p i i t a l s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o : 
P a r a L u y a n ó , 5 8 m a c h o s y 1 1 h e m ­

b r a s v a c i t n a s . 

M a t a d e r o M u n i c i p a l , 80 m a c h o s y 
2 7 h e m b r a s v a c u n a s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 1 0 0 m a c h o s y 
1 0 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a o t r o s t é r m i n o s : 
P a r a M a r i a n a o , á . S a n t o s M o r a n , 6 

h e m b r a s v a c u n a s . 
V e n t a s d e g r a n a d o e n p i e . 

L a s t r a n s a c c i o n e s l l e v a d a s á e f e c t o 
h'03r e n l o s c o r r a l e s d e L u y a n ó , c a r e ­
c i e r o n d e i m p o r t a n c i a p o r e l p o c o 
a r r i b o q u e h u b o . 

V a c u n o s , á 5 y 5 . 1 1 4 c t s . l i b r a , m á s 
toien c o n t e n d e n c i a s b a j a . 

C e r d a á 1 0 . 
L a n a r , á 7 c e n t a v o s i d e m . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 
R e £ 3 s B e n e f i c i a d a s k o y ; 

C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 7 7 
I d e m d e c e r d a 5 8 
I d e m l a n a r , 9 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g M i e n t e a » 

p r e c i o s e n o l a t a : 
ÍÍH d e T(' 'ro.s. t o r e t e s , n o v i l l o s v v a ­

c a s , á 1 8 . 1 9 , 2 0 y 2 2 e t s . e l k i l o / 
L a d e c e r d o , á 4 0 y 4 2 c t s . e l k i l o . 
L a n a r á 3 0 c t s . e l k i l o . 

M a t & d e r c d e L u y a n ó 
K e a e s b e n e f i c i a d a s k o y : 

C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 6 0 
I d e m d e c e r d a 2 6 " 
» e o e t a i l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

« r e c i o s e n p l a t a : 

L a d e t o r o s y t o r e r t e s . á 1 9 y 2 0 c e n ­
t a v o s e l k i l o . 

L a d e c e r d a d e 4 0 á 4 2 c t s . e l k i l o . 
M a t a d e r o M u n i c i p a l 

R e s e s b e n e f i c i a d a s k o y -
C a b e z a s 

G a n a d o v a c u n o 1 7 5 
I d e m d e c e r d a 4 2 
I d e m l a n a r 3 5 
S f ! d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 

n r p e i o s e n p l a t a . 
L a d e t o r o s , t o r e t e s y v a c a s , á 1 8 , 

2 0 y 2 1 c t s , e l k i l o . 
T e r n e r a , á 2 2 c t s . e l k i l o . 
L a d e c a r n e r o d e 3 0 á 3 2 c t s . e l k i l o . 
L a d e c a r n e r o 3 0 á 3 2 ort's. e l k i l o . 

D e R e g l a 
E l M e r c a d o d e " C r e c i " v e n d i ó .?ns 

c a r n e s b e n e f i c i a d a s á l o s s i g u i e n t e s 

p r e c i o s : 
T o r o s , t o r e t e s y v a c a s ; 1 9 á 2 0 ce l i ­

te v o s e l k i l o . 
T e r n e r o s , á 2 1 y 2 2 . 
C e r d a , á 4 2 y 4 4 c t s . e l k i l o . 

D i s u e l t a c o n f e c h a l o . d e l a c t u a l l a SO-Í 
c i e d a d d e abog-ados q u e g i r a b a e n e s t a pla-< 
z a b a j o l a r a z ó n de M . R. A n g u l o y H e r m a ­
n o , n o s p a r t i c i p a e l s e ñ o r d o n A n d r é s A n ­
g u l o q u e c o n t i n u a r á , e j e r c i e n d o , e n u n i ó n 
de s u h i j o A n d r é s A n g u l o G a r g a i , l a p r o ­
f e s i ó n de a b o g a d o , q u e d a n d o e s t a b l e c i d o s u 
b u f e t e e n l a p l a n t a b a j a de l a c a s a c a l l í » 
de A m a r g u r a n ú m . 79. 

T M s u e l t a c o n f e c h a 11 d e l a c t u a l , l a s o ­
c i e d a d q u e g i r a b a en e s t a p l a z a , b a j o l a 
r a z ó n de B r i o l y Ca. , S. e n C , q u e se h a c e 
c a r g o de l a l i q u i d a c i ó n de l o s c r é d i t o s a c ­
t i v o s y p a s i v o s de s u p r e d e c e s o r a , s i e n d o 
s o c i o s g e r e n t e s de l a m i s m a los s e ñ o r e s 
d o n J u a n A . B r i o l , P u y o u M u l e z y d o n J e ­
s ú s F r a g a R i v e r a y c o m a n d i t a r i o , d o n J u a a 
B . B r i o l P u y o u M u l e z . 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

A n u n c i a n do W a s h i n g t o n q u e , s e g ú n l o s 
d a t o s q u e v a r e c i b i e n d o l a o f i c i n a d e l C e n s o , 
p u e d e a f i r m a r s e q u e l a p o b l a c i ó n d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s l l e g a á c i e n m i l l o n e s de 
a l m a s ó m u y c e r c a d e e s t a e n o r m e c i f r a . 

D e r e s u l t a s r c i e r t a e s t a n o t i c i a , e l a u ­
m e n t o de p o b l a c i ó n e n l o s d i e z ú l t i m o s a ñ o s 
e x c e d e r í a c o n s i d e r a b l e e m n t e a l p r o m e d i o 
n o r m a l . 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o d e l a R e v i s t a A z u c a r e ­

r a ' ' ' d e l o s s e ñ o r e s C z a r n i k o w , . R i o n - . 

d a y C a . , ^ 

N u e v a Y o r k . J u l i o 8 d e 1 9 1 0 . 

" M E R C A D O D E A Z U C A R . — L a 
a c t i v i d a d q u e se e s p e r a b a d e s p u é s d e 
i a s fiestas, n o h a l l e g a d o á e f e c t u a r s e ; 
t i l c o n t r a r i o , l o s r e f i n a d o r e s n o q u i e ­
r e n • c o m p r a r m á s a l p r e c i o a n t e r i o r d e 
3 c . c f . . p a r a e m b a r q u e e n l a s e g u n d a 
q u i n c e n a d e d n l i o . A p e s a r d e e s t a a c ­
t i t u d d e Los r e f i n a d o r e s , n o s e h a n a c u ­
m u l a d o , d e m a n e r a c o n s i d e r a b l e , l a s 
o f e r t a s d e a z ú c a r e n e s t a p o s i c i ó n . L a 
• c a n t i d a d d e C u b a s q u e p u e d e c o m ­
p r a rs-c h o y á 3 c . c f . es d e 2 0 0 ! 2 5 0 , O 0 O 
y a c o s , l a c u a l e s m u y p e q u e ñ a , s i s e 
tosmia e n c o n s i d e r a c i ó n l o q u e se n e ­
c e s i t a s e m a n a l m e u t o . e ru l o s 4 p u e r t o s 
d e l A t l á n t i c o , d u r a n t e e s t a é p o c a d e l 
a ñ o . [i 

U l t i m a m e n t e , s e h a n h e c h o a l g u n a s 
v e n t a s d e C u b a s , p a r a d e s p a c h o e n 
A g o s t o , á 3 c , c f . , á c u y o p r e c i o l o s r e ­
f i n a d o r e s c o m p r a r í a n m á s , p e r o e l 
• c u a l n o q u i e r e n a c e p t a r l o s v e n d e d o ­
r e s . , • i! 

E s u n a c o n d i c i ó n f a v o r a b l e d e l 
m e r c a d o q u e n o h a y a c a r g a m e n t o s d e 
a z ú c a r e s á . flote, s i n v e n d e r . " L a m u y 
p e q u e ñ a c a n t i d a d d e a z ú c a r q u e . h a ­
b í a e n e s t a p o s i c i ó n á 4 . 3 3 c . í u é p r o n -
r a m e n t e c o m p r a d a p o r l o s r e f i n a d o r e s , 
q u i e n e s e s t á n d i s p u e s t o s á p a g a r e l 
mismo p r e c i o p o r o t r o s l o t e s , m i e n t r a s 
q u e l o s v e n d e d o r e s p i d e n 4 . 3 6 c . N o h a 
h a b i d o c a m b i o e n e l p r e c i o d e 4 . 3 3 c , 
• p a r a a z ú c a r e s e n p l a z a . 

L a s o f e r t a s d e - J a v a s s o n p e q u e ñ a s ; 
l o s t e n e d o r e s p i d e n 1 3 é . 4 1 / 4 d . c f s . , p a ­
r a d e s p a c h o e n J u l i o , y 1 3 s . 3 d . c f . . p a -
i a d e s p a c h o e n A g o s t o . L a s ú l t i m a s 
n o t i c i a s s o n d e q u e c a s i t o d a s l a s fin­
c a s s e q u e j a n d e l p o c o p e s o y d e La p e -
q v i e ñ e z d e l a s c a ñ a s y a l g u n o s e x p e r ­
t o s e n a q u e l l a i s l a p r e d i c e n q u e l a c o ­
s e c h a , e n e s t e a ñ o , s e r á d e 1 0 p o r 1 0 0 
á 1 5 p o r 1 0 0 . m e n o s d e l o q u e s e e s p e ­
r a . L a s c o n d i c i o n e s d e l t i e m p o p a r a 
l a m o l i e n d a h a n s i d o d e s f a v o r a b l e s , 
p o r q u e f u e r t e s l l u v i a s h a n i n t e r r u m ­
p i d o e l t r a b a j o d e l a s f a c t o r í a s , h a ­
b i é n d o s e v i s t o a l g u n a s o b l i g a d a s á c e ­
r r a r p o r 2 ó 3 « e m a n a s . L a c a n t i d a d 
d e a z ú c a r d e e s t a c o s e c h a , p r o d u c i d o 
h a s t a a h o r a , es m u y p e q u e ñ a y l o s h a ­
c e n d a d o s t i e n e n m u c h a d i f i c u l t a d p a ­
r a h a c e r p r o n t a s e n t r e g a s . E n e l a ñ o 
p a s a d o , l o s e m b a r q u e s e n J u n i o p a r a 
A m é r i c a , f u e r o n d e u n a s 2 5 . 0 0 0 t o m e -
i a d a s , e n c o m p a r a c i ó n c o n n i n g u n a e m 
e s t e a ñ o . E s t o c a u s a i r á u n a n o t a b l e i 
d i f e r e n c i a e n l o s a m b o s a q u í e n A g o s ­
t o y S e p t i e m b r e , y f a v o r e c e l a t e n d e n - . 
c i a á p r e c i o s m á s a l t o s . , 

E l m e r c a d o e u r o p e o h a e s t a d o fir­
m e d u r a n t e l a s e m a n a y a u n q u e h a 
h a b i d o l i g e r a s fluctuaciones d e a l z a y 
b a j a e n l o s p r e c i o s d e l a c o s e c h a a c ­
t u a l , l o s d e l a p r ó x i m a s o n m á s a l t o s . 
L a s • c o t i z a c i o n e s h o y s o n : J u l i o , 1 4 s , 
3 0 i / 2 d . ; A g o s t o , 1 4 s . 9 % d . ; O c t u b r e -
D i c i e m b r e , l i s . 6 % d . ; E n e r o - M a r z o , 
Ü l s . 8 d , l a s c u a l e s d e m u e s t r a n u n a a l ­
z a d e l ^ d . e n J u l i o , n i n g ú n c a m b i o 

( G u a y a c o l - S o m a t e 

l í q o i d a ) ¡ M y e f i ­

c a z c o n t r a l a s E n " 

f e r m e d a d í S d e l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s , e s -

B u s q u e n l o s l i b r í t o s d e c u e n t o s i n s t r u c t i v o s ^ 

d e n t r o d e l a s c a j e t i l l a s y g u á r d e n s e h a s t a n u e v o ^ 

a v i s o . É 

F A B R E G A : O ' R E i L L Y 6 , H A B A N A f 

C 2036 a l t . 4 -10 

R e ú n e e l e f e c t o c u r a t i v o , e s p e c í f i c o d e u n d e ­

r i v a d o d e l G U A Y A C O L , n o t o x i c o , c o n l a r e c o ­

n o c i d a e f i c a c i a d e l t ó n i c o v r e c o n s t i t u y e n t e S O -

K B A T O S E . 

P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a d e l o s p r o d u c t o s B A Y E R l o s se 
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a n s e á C A R L O S B O I I M E R , H A B A N A . 

C 1860 ftlt. 13 -28 J n 



D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — ^ u l i o 1 5 d e 1 9 1 0 . 

e n A g o s t o y a l z a s d e 3 d . y 2 % d . , , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , p a r a e n t r e g a s e n O c t u -
i b r e - D i c i e m b r e y E n e r o - M a r z o . 

L o s r e c i ' b o s s e m a m a l e s f u e r o n d e 

¡ i 4 , 3 5 6 t o n e l a d a s , c o m o s i g u e : 
T o n e l a d a s 

D e C u b a 3 3 , 0 0 4 
„ H a w a i i 1 1 , 1 9 9 

D o m é s t i c o s 1 5 3 

! L o s a r r i b o s á N e w O r l e a n s e n e s t a 

c a m p a ñ a h a s t a J u l i o I o , b a n s i d o c o ­

l m o s i g u e : 
S a c o s . 

1 9 1 0 1 9 0 9 

D e O u b a . . . . . 8 1 2 , 5 9 9 7 4 5 , 3 0 3 
D e P u e r t o R i c o . . 6 1 7 , 9 3 2 4 3 2 , 5 0 1 

R E F I N A D O . — D e s p u é s d e l a s g r a n ­
d e s o p e r a c i o n e s e f e c t ú a d a s e n l a s e ­
m a n a p a s a d a , á l o s p r e c i o s r e d u c i d o s , 
e s n a t u r a l q u e l o s c o m p r a d o r e s n o h a ­
g a n n u e v a s c o m p r a s p o r e l m o m e n t o ; 
p e r o e l e f e c t o d e l a s a c t u i a l é s c o n d i -
• e i o n e s f a v o r a b l e s d e l t i e m p o p a r a e l 
c o n s u m o d e r e f i n a d o ' d e b e r e n o v a r e l 
¡ m o v i m i e n t o d e o p e r a c i o n e s . L o s p r e ­
c i o s s e m a n t i e n e n firmes s o b r e l a i b a -
s e d e 5 . 1 5 c , m e n o s 1 p o r 1 0 0 , . c o n e x ­
c e p c i ó n d e T h e F e d e r a l S . R . C , q u e 
t o d a v í a c o t i z i a 5 . 1 0 c . p a r a e m i b a r q u e 
i n m e d i a t o . 

E x i s t e n c i a s 
W i l l e t t y O r a y 

1 9 1 0 

A s p u r u y C a . : 353 b u l t o s h i e r r o . 
S. R e d o n d o : 200 b a r r i l e s c e m e n t o . 
M e n t a l y C i s t e r n a s : 5 b u l t o s e f e c t o s . 
L a N o v a C a t a l u ñ a : 21 f a r d o s p a p e l . 
L . S. R o c a : 2 I d . I d . 
A m . T r a d l n g C o . : 300 v i g u e t a s . 
H i e r r o y C a . : 6 c a j a s e f e c t o s . 
V i l a y C a s á i s : 136 b u l t o s h i e r r o . 
O r d e n : 500 s a c o s a b o n o , 275 i d . a z u f r e , 5 

i d . y 200 m e d i o s b a r r i l e s y e s o , 650 i d . c e ­
m e n t o , 220 c a j a s g i n e b r a , 663 v i g u e t a s y 2 
b a r r i l e s b a r n i z . 

D E B U R D E O S 

D u s s a q y C a . : 25 p a c a s h e n o , 4 c a j a s 
aves , 8 b a r r i c a s v i n o , 456 b u l t o s b o t e l l a s , 14 
i d . e f e c t o s , 6 c a j a s c o n s e r v a s y 50 i d . c o -
ftac. 

M a n t e c ó n y C a . : 47 i d . c o n s e r v a s . 
J . A l n a r e z R i u s : 5 l í o s y 40 c a j a s i d . 
R e s t o y y G t h e r g r u y : 10 c a s c o s y 23 b a ­

r r i c a s v i n o y 5 c a j a s v e r m o u t h . 
Q. G a l l o s t r a : 65 b a r r i c a s v i n o . 
A . R o m e r o : 36 i d . i d . 
N e g r e i r a y H n o . : 22 c a j a s c á p s u l a s . 
S. L a w t o n , C h l l d s y C a . : 5 c a j a s c o ñ a c 

y 5 i d . v i n o . 
L ó p e z C. B a l l e s t é : 44 i d . c o n s e r v a s . 
B r u n s w i c k y P o n t : 19 i d . , 22 b a r r i c a s 

v i n o y 6 c a j a s b i z c o c h o s . 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A u t o m ó v i l e s : 3 

a u t o s . 
S. de B u s t a m a n t e : 1 c a j a p a p e l . 
M . R u l z B a r r e t o : 50 c a j a ^ - v i n o . 
O r d e n : 40 b a r r i c a s v i n o . 

N e w Y o r k , r e f i n a d o r e s . 1 9 2 , 6 6 4 
B o s t o n 2 4 , 4 3 1 
F i l a d e l f l a 9 8 , 5 3 8 
N . Y o i ' k , i r a p o r t a d o r e s . 6 4 , 7 3 2 

1909 

2 0 7 , 4 0 3 
3 6 , 2 0 0 
7 6 , 2 6 9 
5 4 , 7 5 7 

3 7 5 , 2 6 6 3 7 4 , 6 2 9 

C O T I Z A C I O N E S 

¡ E n p l a z a : 
l y l O 1 9 0 9 

f e n t f . n . 1 0 á 
1 6 , p o l . 9 6 . . . 4 . 3 3 á 4 . 3 6 3 . 9 2 á 3 . 9 8 
M a s c b . b u e n 
r e í . p o l , 8 9 . . . 3 . 8 3 á 3 . 8 6 3 . 4 2 á 3 . 4 8 
j&.z (3.6 n i i o 1 
p o l ' . 8 9 .'. 3 . 5 8 á 3 . 6 1 N 8 . 1 7 á 3 . 2 3 
l i o , l i o n . 1 , 
1 . 8 8 N á 3 . 7 6 N á 3 . 2 4 
S u r t i d o , p . 8 4 „ á 3 . 3 4 „ £ 1 2 . 9 2 

C o s t o y flete: 
1 9 1 0 1 9 0 9 

C t f . p o l . 
9 6 , C u b a 2 . 9 7 á 3 . 0 0 N . 2 . 5 6 á 2 . 6 2 

i C t f . p o l . 
9 6 n o p r í v . 2 . 6 3 á 2 . 6 6 „ 2 . 2 3 á 2 . 2 9 
M a s c a b a -
d o s p . 8 9 2 . 3 9 á 2 . 4 5 , , 1 ,98 á 2 . 0 4 

A z ú c a r r e f i n a d o : 
1 9 1 0 1 9 0 9 

G r a n u l a d o , n e t o . . . 5 . 0 6 á 5 . 1 0 . . . . . . á 4 » . 7 0 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a . 

E m b a r q u e d e H a m b u r g o y B r e m e n 
c o s t o y fiete: 

1 9 1 0 1 9 0 9 

P r i m e r a s , b a ^ e 8 8 
a n á l . 1 5 . 8 4 1 6 . 3 > ^ 1 0 . 9 % á 1 0 . 1 0 % 

V e n t a s a n t r n c i a d a s d i e s d e e l I o . a l 
7 d e J u l i o : 

8 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 
¡ R i o o , á flote, á 4 .33.C. , ' b a s e 9 6 ° . 

5 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , p a ­
r a l l e g a r e l d í a 7 d e l p r e s e n t e , á 

' 2 . 9 7 c . e l , b a s e 9 6 ° . 
7 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , á 

flote, á 2 97.e . c f . , b a s e 9 6 ° . 
1 5 , 0 0 0 s a c o s ' c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

¡ p a r a d e a p a c l i ' O e n A g o s t o , á 3 c . c f . , b a ­
s e 9 6 V 

lovimíento marítimo 
E L " M A N U E L C A L V O " 

E l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " M a n u e l 
; O a l v o " h a s a l i d o d e N u e v a Y o r k c o n 
' d i r e c c i i ó n á e s t e . p u e r t o , á l a s n u e v e d e 
' l a ¡ m a ñ a n a d e a y e r , j u e v e s . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

í f tUio 
„ 1 6 -
» 1 8 -
„ 1 8 -

1 8 -
, „ 1 8 -

>• 1 9 -
¡ 1 9 -

„ 1 9 -
?. „ 1 9 -
• „ 2 0 -
i » 2 0 -

„ 2 0 -
„ 2 1 -
„ 2 4 -

; » 2 5 -
„ 2 5 -

¡ „ 2 6 -
J » 2 7 -
• » 2 8 -

., 2 9 -
„ 3 1 -

A g r o s t o 
» 1 -
„ 2 -

J u l i o . 
99 1 6 -
„ 1 6 -
„ 1 6 -
„ 1 6 -
„ 1 8 -
„ 1 8 -
„ 1 9 -
„ 1 9 -
„ 1 9 -
„ 1 9 -
» 2 0 -
„ 2 0 -
„ 2 3 -
„ 2 1 -
„ 2 5 -
„ 2 6 -
„ 2 8 -
„ 2 9 -

S E E S P E R A N 

- B g e r . H a m b u r g o y e sca l a s . 
- M é r i d a . N e w Y o r k . 
- M é x i c o . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
- M a n u e l C a l v o . C á d i z y e s ca l a s . 
- B r a s i l c f •>. B a r c e l o n a y e sca l a s . 
- M a r t í n SAenz . N e w O r l e a n s . 
- A l f o n s o X I I I . V e r a c r u z y esca las . 
- C o n s t a n t i a . H a m b u r g o y e sca l a s . 
- D a n i a . H a m b u r g o y e sca las . 
- S a r a t o g a . N e w T o r k . 
• G r a c i a . L i v e r p o o l . 
- N u m a n t i a . H a m b u r g o . 
- A n t o n i n a . P u e r t o M é x i c o . 
- M a r á K o l b . G é n o v a y e sca l a s . 
- E s p e r a n z a . N e w Y o r k . 
- M o n t e r e y . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
- R e g i n a . A m b e r e s . 
- H a v a n a . N e w Y o r k . 
- R e i n g r a f . B o s t o n . 
- C a t a l i n a . B a r c e l o n a y e sca las . 
- E r n e s t o . L i v e r p o o l . 

- L a N a v a r r e . S a i n t N a z a i r e . 
- C a y o B o n i t o . A m b e r e s y e sca l a s . 

S A L D R A N 

- L a C h a m p a g n e . S a i n t N a z a i r e . 
- H a v a n a . N e w Y o r k . 
- N o r u e g a . V e r a c r u z y e sca l a s . 
- T e x a s . P r o g r e s o y e sca las . 
- M a n u e l C a l v o . V e r a c r u z y e sca l a s . 
- M é r i d a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
- M é x i c o . N e w Y o r k . 
- E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
- C o n s t a n t i a . V e r a c r u z y e sca l a s . 
- D a n i a . V e r a c r u z y e sca las . 
- A l f o n s o X I I I . C o r u ñ a y e sca las . 
- M a r t í n S á e n z . C a n a r i a s y e sca l a s . 
- S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
- A n t o n i n a . C o r u ñ a y e sca las . 
- E s p e r a n z a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
- M o n t e r r e y . N e w Y o r k . 
- L o u i s i a n e . V i g o y e sca l a s . 
- M a n u e l C a l v o . N . Y o r k y e s ca l a s . 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 

D í a 14 
D e S a g u a , e n 20 h o r a s , v a p o r i n g l é s R o s e -

f i e l d , c a p i t á n M a b b y , t o n e l a d a s 30S3, 
c o n a z ú c a r , c o n s i g n a d o á L . V . P l a c é . 

M A N I F I E S T O S 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r i f u g a de g u a r a p o , p o l a r i z a ­

c i ó n 96*. e r a l n a a c é n , & p r e c i o d e e m b a r ­
q u e , á 5 . H | 1 6 ( f r u t o s e x i s t e n t e s . ) 

I d e m de m i e l p o l . 89, 4.1|16. 
E n v a s e s á r a z ó n d e 50 c e n t a v o s . 
S e ñ o l e a N o t a r l o s de t u r n o : p a r a C a m ­

b i o s . G u i l l e r m o B o n n e t ; p a r a a z ú c a r e s . J a -
c o b o P a t t e r s o n ; p a r a v a l o r e s , P e d r o A . 
M o l i n o . 

E l S í n d i c o P r e s i d e n t e , J e r ó n i m o L o b é . 
H o - b a n a , J u l i o 14 d e 1910. 

C O T i U C Í O N O F i O I i L 

B O L S A P R I V A D A 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de la, I s l a de 

C u b a c o n t r a o r o de 3 á 4 % 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l d e 

9 7 % á 9 7 % 
Q r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l , 1 0 9 % 110 

V A L O R E S 
C o m . V o n d . 

F o n d o s p ú b l i c o s 
V a l o r PIO, 

O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 14 de J u l i o d e 
1910, h e c h a s a l a i r e l i b r e en " E l A l m e n -
d a r e s . " O b i s p o 54, p a r a e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 

T e m p e r a t u r a t( C e n t í g r a d o 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

32 
24 

F a h e r e n h o i t 

89,6 
75*2 

B a r ó m e t r o : A l a s 4 p . m . 765. 

5 H 

V a p o r n o r u e g o N o r u e g a , p r o c e d e n t e de 
C h r i s t i a n i a y e s ca l a s , c o n s i g n a d o á L y k e s 
y h e r m a n o . 

D E C H R I S T I A N I A 

( P a r a l a H a b a n a 

R o m a g o s a y C a . : 6 c a j a s b u c h e s y 1B0 
i d . b a c a l a o . 

W i c k e s y C a . : 150 i d . i d . 
C a r b o n e l l y D a l m a u : 100 i d . i d . 
W . B . F a i r : 1 i d . e f e c t o s y 310 i d . m a n ­

t e q u i l l a . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 200 i d . i d . 
J . M . M a n t e c ó n : 240 i d . i d . 
Q u e s a d a y C a . : 200 i d . i d . 
M a n t e c ó n y C a . : 50 i d . i d . 
F e r n á n d e z , C a s t r o y C a . : 665 p a c a s p u l ­

p a d e m a d e r a . 
H a v a n a E l é c t r i c a R . C o . : 70,680 p i e d r a s 
M e n d a l y C á s t e r n a s : 16 b u l t o s e f e c t o s . 
D a r d e t y C a . : 3 i d . i d . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y C a . : 4 i d . i d . 
M i r a n d a , L ó p e z S e ñ a y C a . : 24 r o l l o s 

p a p e l . 
O r d e n : 113 c a j a s l e c h e , 143* f a r d o s p a p e l , 

50 c a j a s c o n s e r v a s , 2 i d . e f e c t o s , 500 p a ­
c a s p u l p a d e m a d e r a , 150 c a j a s b a c a l a o 
y 221,349 p i e d r a s . 

D E N E W P O R T N E W S 

R . F e r n á n d e z y H n o . : 150 b a r r i l e s c e ­
m e n t o . 

J . G á n d a r a : 100 i d . i d . 
P o n s y C a / : 400 i d . i d . 
S n a r e , T r i e s t y C o . : 1,000 i d . i d . 
M a r i n a y C a . : 182 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
B e r n a r d o A l v a r e z : 12 i d . i d . 
M . V i a r : 6 i d . i d . . 
A s p u r u y C a . : 18 i d . i d . 
J . G o n z á l e z : 9 i d . i d . 
E . Z i m m e r m a n n : 14 i d . i d . 
B e n g u r i a , C o r r a l y C a . : 9 i d . i d . 
J . F e r n á n d e z : 5 i d . i d . 
A . D í a z de l a R o c h a y C a . : 6 i d . i d . 
D e P e o l , V á z q u e z y C a . : 177 i d . c a r r e t i ­

l l a s y 310 p a c a s e s t o p a . 

( P a r a C á r d e n a s . ) 

O r d e n : 28 c a j a s l e c h e . 

D í a 14 

5 9 

V a p o r i n g l é s R o s e f i e l , p r o c e d e n t e de S a ­
g u a l a G r a n d e , c o n s i g n a d o á L o u i s V . P l a c é . 

C o n 21,961 sacos a z ú c a r . 

117 
112 

111 

124 

119 

DE 

N 

N 

115 

J u l i o 13 

5 ? 
V a p o r f r a n c é s T e x a s , p r o c e d e n t e d e H a -

y r e y e sca l a s , c o n s i g n a d o á E r n e s t G a y e , 
i D E A M B E R E S 
i D u s s a q y Ca. : . 1.400 g a r r a í o n e s v a c í o s . 

C O L E M G O B M M S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
B a n q u e . C o m e r . 

L o n d r e s 3 d l v . 2 0 % 
L o n d r e s 60 d l v 20 
P a r í s 3 d j v 
A l e m a n i a 3 d j v 

60 d l v 
E . U n i d o s 3 d | v 

„ „ 60 d j v 
E s p a ñ a 8 d | . s|. p l a z a y 

c a n t i d a d 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l 
M o n e d a s 

4 % 

i o y* 

C o m p . 

20 Va PlO P . 
1 9 % P|0 P . 

5 % PiO P . 
4 % p | 0 P . 
31íl p |0 P . 
9 % P!O P . 

1 % P | 0 D . 

10 p l O P . 
V e n d . 

E m p r é s t i t o d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a . 110 

I d . de 16 m i l l o n e s 107 
I d . de l a R e p ú b l i c a de C u b a , 

D e u d a I n t e r i o r 105 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i p o t e ­

c a d e l A y u n t a m i e n t o do l a 
H a b a n a 118 

O b l i g a c i o n e s s e g i i ^ d a h i p o ­
t e c a d e l A y u n t a m i e n t o de 
l a H a b a n a 116 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s F . 
C . d e C i e n f u e g o s á V i l l a -
c l a r a 

I d . i d . s e g u n d a 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l de 

C a i b a r i é n 
I d . p r i m e r a i d . G i b a r a á H o l -

g u í n 
I d . p r i m e r a i d . S a n C a y e t a n o 

á V i ñ a l e s 
B o n o s h i p o t e c a r i o s d e l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c ­
t r i c i d a d d e l a H a b a n a . . . 1 1 9 % 124 

B o n o s d e l a H a b a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y ' s C o . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n 106 109 

O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s ( p e r ­
p e t u a s ) c o n s o l i d a d a s d e 
l o s F . C. TJ. d e l a H a b a n a . 109 

B o n o s d o l a C o m p a ñ í a d e 
G a s C u b a n a N 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a d e 
C u b a e m i t i d o s e n 1896 & 
1 8 9 7 . . . . . . . . . . . 108 

B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a d e 
T h e M a t a n z a s W a t e s 
W o r k s N 

I d . h i p o t e c a r i o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " . . •. . . N 

I d . H i p o t e c a r i o s d e l C e n t r a l 
" C o v a d o n g a " 118 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n d e 
S a n t i a g o . 101 

O B L I G A C I O N E S 
O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s d e 

G a s y E l e c t r i c i d a d . . . . 98 
A C C I O N E S 

B a n c o E s p a ñ o l d e i a i s l a d e 
C u b a 1 0 5 % 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r t o 
P r í n c i p e 70 

B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . 115 
B a n c o de C u b a . . . . . . . 100 
C o m p a ñ í a d e F e r r o c a r r i l e s 

U n i d o s de l a H a b a n a y 
A l m a c e n e s d e R e g l a l i m i ­
t a d a . . . 9 4 % 9 4 % 

C a . E l é c t r i c a d e A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o . . 15 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l 
O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e f e ­
r i d a s 

I d e m i d . C o m u n e s 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á H o l -

g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o d e G a s . 20 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c t r i ­

c i d a d d e l a H a b a n a . . . 
D i q u e de l a H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s . . . . . . . . . ... , . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o . . . 
L o n j a de C o m e r c i o de l a H a ­

b a n a ( p r e f e r i d a s ) 107 
I d . i d . ( c o m u n e s ) -10 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­

nes , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o de C u b a . . . . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y ' s Co . ( p r e f e r e n ­
t e s ) • 1 0 4 % 

C a i d . I d . c o m u n e s ) . . . . 1 0 3 % 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a ­

t a n z a s . . . . . . . . . . N 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u b a -

120 

105 

100 

1 0 5 % 

100 
130 
135 

50 

N 

N 

P R E S I D E N C I A 

L i c i t a c i ó n p a r a la c o n s t r u c c i ó n ao u n H o s ­

p i t a l e n la c i u d a d d e M a n z a n i l l o , 

O r i e n t e . 

H a s t a l a s d o s de l a t a r d e d e l d í a q u i n o e 
d e l m e s d e J u l i o de 1910, se r e c l b i r i n e n 
l a S e c r e t a r í a d e e s t a I n s t i t u c i ó n , s i t a e n 
l a c a l l e d e S a c o n ú m . 19, de e s t a c i u d a d , 
p r o p o s i c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l H o s p i t a l " C a y m a r í , " y e n ­
t o n c e s s e r á n a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n ­
te , á l a h o r a y f e c h a m e n c i o n a d a s . 

E n d i c h a S e c r e t a r í a , e n l a D i r e c c i ó n de 
B e n e f i c e n c i a en l a c a l l e de T a c ó n n ú m . 5, en 
l a H a b a n a , y e n l a S e c r e t a r í a de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l , en S a n t i a g o de 
C u b a , se h a l l a n de m a n i f i e s t o l o s p l a n o s 
y se f a c i l i t a r á n a l q u e l o s s o l i c i t e i n f o r ­
m e s y p l i e g o s de c o n d i c i o n e s . 

J u n t a de P a t r o n o s d e l H o s p i t a l C a y m a r i . 
J u a n A . R o b l e j o , 

P r e s i d e n t e . 
C 1775 a l t . 15-15 J n . 

C A R X E A D O 

¡ O J O ! N o c o n f u n d i r s e c o n o t r o s . S i V d . 
n o s a b e p r e g u n t e p o r l a c a l l e d e l Paseo , en 
el V e d a d o , T e l é f o n o n ú m . 9399. S o n l o s 
m á s g r a n d e s y m e j o r e s p o r sus a g u a s b a ­
t i e n t e s . P r e c i o : u n m e d i o l a h o r a p o r p e r ­
sona . A t o d a s h o r a s t e n d r á b a ñ o s i n t e ­
n e r q u e e s p e r a r . 

6014 7 8 - 1 J n . 

m m m M i 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I , 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E . 
N E R E O . — S I F I L I S í H E R N I A S o 
Q U E B R A D U R A S . 

C o n s u l t a s d e 1 1 á 1 y d o 4 á 5 
4 9 H A B A N A 4 9 . 

1977 J l . 1 

R E P U B L I C A D E C U B A . S E C R E T A R I A 
d e O b r a s P ú b l i c a s . N e g o c i a d o d e l S e r v i c i o 
de F a r o s y A u x i l i o s á l a N a v e g a c i ó n . A r s e ­
n a l . H a b a n a , 11 d e J u l i o de 1910. P l a s t a 
l a s d o s de l a t a r d e d e l d í a 4 de A g o s t o d e 
1910, se r e c i b i r á n e n e s t a O f i c i n a p r o p o s i ­
c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a c o n ­
t r a t a c i ó n d e l S e r v i c i o de C o m u n i c a c i ó n y 
a b a s t e c i m i e n t o de l o s f a r o s d e : 1 " C a y o , 
J u t í a s , " 2 " P u n t a G o b e r n a d o r a , " 3 " P u n t a i 
d e M a y a , " 4 " C a y o D i a n a , " " C a y o P i e ­
d r a s d e l N o r t e , " " C a y o C r u z d e l P a d r e " y 
" C a y o B a h í a d e C á d i z , " 5 " C a y o C r i s t o " 
y " B o c a de S a g u a , " 6 " P u e r t o P a d r e , " 7 
" P u n t a P e r e g r i n a , " " V i t a , " " S a m á , " " L u ­
c r e c i a , " " B a ñ e s " y " Ñ i p e , " 8 " S a g u a d e T á -
n a m o , " 9 " P u n t a de M a i s í , " 10 " C a y o l a 
P e r l a " y " C a b o C r u z " y e n t o n c e s d i c h a s 
p r o p o s i c i o n e s se a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i ­
c a m e n t e . Se d a r á n p o r m e n o r e s á q u i e n e s 
l o s s o l i c i t e n . E . J . B a l b í n , I n g e n i e r o J e f e 
d e l S e r v i c i o de F a r o s y A u x i l i o s á l a N a ­
v e g a c i ó n . 

C 2059 a l t . 6-13 

A N U N C I O . R E P U B L I C A D E C U B A . S E -
c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . A l c a i d í a de l a 
C á r c e l d e l a H a b a n a , 9 d e J u l i o de 1910. 
H a s t a l a s t r e s P . M . d e l d í a 28 de ' J u l i o 
d e 1910, se r e c i b i r á n e n e s t a A l c a l d í a p r o ­
p o s i c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e u n a c h i m e n e a p a r a l a c o c i n a 
de e s t e e s t a b l e c i m i e n t o y e n t o n c e s se a b r i ­
r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . S e d a r á n p o r ­
m e n o r e s y f a c i l i t a r á n p l i e g o s de c o n d i c i o ­
n e s á q u i e n l o s s o l i c i t e . L o s s o b r e s c o n ­
t e n i e n d o l a s p r o p o s i c i o n e s s e r á n d i r i g i d o s 
a l q u e s u s c r i b e y a l d o r s o se l e s p o n d r á . 
" P r o p o s i c i ó n p a r a . . . A . H e r n á n d e z , A l ­
c a i d e . 

C 2055 a l t . 6-13 

50 

9 9 % 101 

N 
N 

112 
120 

1 0 5 % 
1 0 4 % 

G r e e n b a c k s 9 % 
P l a t a E s p a ñ o l a 9 7 % 

10 p | 0 V . 
9 7 % pjO V . 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a de C u b a . 
P l a n t a E l é c t r i c a de S a n c t i 

S p í r i t u s • • 
S p í r i t u s 

H a b a n a , J u l i o 14 d e 1910. 

Ñ 
55 G5 

P E O I l U C G l O f l A M E I O E U I S L A D E M í 

Z a f r a d e 1 9 0 9 - 1 9 1 0 . 

E S T A D O g e n e r a l d e l a e x p o r t a c i ó n y e x i s t e n o i a d e a z ú c a r e s , h o y d í a SO d e 

J u n i o d e 1 9 1 0 , c o m p a r a d a c o n i g u a l f e c h a d e 1 9 0 8 y d e 1 9 0 9 . 

E X P O R T A C I Ó N . 

H a b a n a 
M a t a n z a s i 
C á r d e n a s 
C i e n f u e g o s 
S a g u a 
C a i b a r i é n 
G u a n t á n a m o 
C u b a 
M a n z a n i l l o 
B a n t a C r u z d e l S u r 
A n t i l l a 
Ñ i p e B a y 
N u e v i t a s 
J ú c a r o : 
G i b a r a y P u e r t o P a d r e . 
Z a z a 
T r i n i d a a 

E X I S T E N C I A S . 

1908 

Sacos 

H a b a n a 
M a t a n z a s 
C á r u e n a s 
C i e n f u e g o s 
Sag-ua 
C a i b a r i é n 
G u a n t á n a m o 
C u b a 
M a n z a n i l l o 
S a n t a C r u z d e l S u r 
A n t i l l a 
Ñ i p e B a y 
N u e v i t a s 
J f t c a r o 
G i b a r a y P u e r t o P a d r e . 
Zaza 
T r i n i d a d 

640,184 
572,1'"8 
637,h87 
952,255 
347,959 
522,910 
273,621 

48,170 
33t),46i 

86,981 
177,291 
117,384 
116,467 

68,200 
488,026 

'35V21Í 

5.424,185 

320,551 
118,384 
149,506 
134,427 
30,981 
60,539 
32,947 

6,286 

14,737 
4,491 

25,679 
16,100 

915,890 

T o n e l a ­
das . 

1909 1910 

Sacos 

749,830 
1.037,369 
3.018,195 
1.460,424 

646,6iG 
511,647 
409,757 

59.044 
367,4f55 
107,006 
216,352 
225,497 
372,038 
2 - 8 , 5 4 Í 
737,732 

61.9.0 

774,884 7.99^,468 

C o n s u m o l o c a l , seis meses. 

E x i s t e n c i a s e n 1? de Fynero ( í r u t o v i e j o ) . , 

R e c i b i d o b a s t a e l 30 de J u n i o e n puer tos . , 

520,207 
146,126 
36" .521 
192.788 

43,907 
181,371 
24,087 

3,909 
42,130 

7,400 
35,387 

9,633 

130,841 

905,725 
28.990 

934,715 
9,818 

925,397 

10,588 
20,9)0 

1.564,056 

T o n e l a ­
das. Sacos 

843,232 
1.221,893 
1.035,564 
1.690,492 

732,218 
693.551 
483,812 

66,500 
431,225 
121,483 
233,972 
339,229 
257,530 
28.),581 
930,229 

80,216 

1.142,638 9.493,757 

4£9,274 
399,122 
636,271 
168,480 
146,244 
354,769 
73,106 
19,088 
30,600 

T o n e l a ­
das. 

A l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e l a S o ­
c i e d a d A n ó n i m a 

" L A K E G U L A U O R A " 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , t e n g o e l 
g u s t o d e h a c e r s a b e r á t o d o s s u s a s o c i a d o s , 
q u e e l d o m i n g o 17 d e l c o r r i e n t e , á l a s 1272 
d e l d í a , t e n d r á - l u g a r e n e l d o m i c i l i o de l a 
S o c i e d a d , A m i s t a d n ú m . 124, l a j u n t a g e n e ­
r a l q u e p r e s c r i b e n n u e s t r o s E s t a t u t o s . 

R e c o m e n d a m o s l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

O R D E N D E L D I A 

S a n c i ó n d e l a c t a a n t e r i o r . 
I n f o r m e de l a C o m i s i ó n de g l o s a . 
B a l a n c e g e n e r a l s e m e s t r a l . 
I n f o r m e s a d m i n i s t r a t i v o s . 

H a b a n a , J u l i o 14 d e 1910. 
E l S e c r e t a r i o C o n t a d o r , 

E m i l i o de los H é r o s . 
8105 3 t - 1 4 3 d - 1 5 

A S O C I A C I O N 

B E 

D E 

E F I C E C I J I 

1.355,965 

P o r a c u e r d o Ce l a D i r e c t i v a se c e l e b r a r á 
e l d o m i n g o 17 d e l c o r r i e n t e , á l a u n a de 
l a t a r d e , en l o s s a l o n e s d e l C e n t r o E ú s -
k a r o — P r a d o 9 2 — l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a ­
r i a q u e p r e v i e n e e l a r t í c u l o 34 d e l R e g l a ­
m e n t o , p a r a l o c u a l c i t o á l o s a s o c i a d o s . 

E n d i c h a J u n t a , e n l a q u e l o s s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s p o d r á n t r a t a r de c u a n t o s a s u n t o s 
q u i e r a n , r e f e r e n t e s á l a A s o c i a c i ó n , se l e e ­
r á l a M e m o r i a , se d a r á c u e n t a de l a g e s ­
t i ó n d e l a D i r e c t i v a e n e l a ñ o s o c i a l de 
1909 y 1910 y se p r o c e d e r á á l a e l e c c i ó n 
p a r c i a l de D i r e c t i v a . 

H a b a n a , 8 de J u l i o de 1910. 
E l P r e s i d e n t e , 

A n g e l G a r c í a H u e r t a . 
C 2058 4-13 

18,366 
12,802 

2 i ̂ 972 
29,719 
24,100 

223,552 \' 2.103,903 

1.366,190 
81,780. 

1.397,970 

1.327,970 

300.558 

1.656,523 
33,152 

1.689.676 

1.6S9,675 

D I S T H I B U C I O I S ' d e l a s 1 . 3 5 3 , 0 6 5 í o í i e Z « d « s d e a z ú c a r e s e p o r i a d a s h a s t a 
l a f e c h a . 

T r e s p u e r t o s a l N o r t e d e H a t t e r a s . 
N e w O r l e a n s 
C a n a d á 
I n g l a t e r r a 
C o n t i n e n t e E u r o p e o 

Sacos 

7.777,039 
824,738 

64.000 
836,930 

9.491,767 

T o n e l a d a s 

1.111.013 
117,820 

7,714 
119,418 

1.355,965 

Nota. S a c o s d e 3 2 0 l i b r a s . — T o n e l a d a s d e 2 , 2 4 0 l i b r a s . 

H a b a n a , 3 0 d e J u n i o d e 1 9 1 0 . 

J O A Q U Í N G U M Á . — F E D E H I O O M E J E E . 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o ^ l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a t n o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

I f i n e s t a o f i c i n a d a r w m o s t o d o a 

l o e d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 - . . 

A G U 1 A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S . Y C O i ¥ S P . 
l iAJSViÜ' l ! : !L-&L>.S 

754 1 5 6 - 1 M 

T H E T R 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e e s t a C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o r e p a r t i r u n d i v l . 

d e n d o d e l 3 p o r 1 0 0 d e l a s g a n a n c i a s d>el p r i m e r s e m e s t r e d e l c o r r i e n t e a ñ o , 

v e n c i d o e l 3 0 d e J u n i o p a s a d o , q u e p a g a r á e l d í a 1 5 d e l p r e s e n t e m e s d e J u . 

l i o e n s u s o f i c i n a s c a l l e d e C u b a n ú m e r o 3 1 á l o s a c c i o n i s t a s q u e p o s e e n c e r . 

t i f i c a d o s a l p o r t a d o i r , e n v i a n d o c h e c k s á l o s i n s c r i p t o s . 

E l S e c r e t a r i o , 

0 . A . H O R N S B Y 

c. 2 0 2 8 10-8 . . . 

B A f t I C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O K N C U B A : $ 3 6 . 7 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

V I A J E S D E V B £ A N O 

C A R T A S D € C R E D I T O Y C H E Q U E S 

E s t a B a n c o l o s f a o i t i t a p o r c u a l * 
q u l e r o a n t i d a d , y p u e d e n o o b r a r a a a n 
c u a l q u i e r c i u d a d d e l m u n d o . 

P R O T E C C I O N 

p a r a i m p o r t a n t e s p a p e l e s , a l h a j a s , 
c b j o t o s d e p l a t a , e t c . L a s g r a n d e s 
b ó v e d a s , c o n t r o l a d a s p e r r e l o j e s , d s 
es te B a n c o , o f r e c e n l a m á s c o m p l e t a 
p r o t e c c i ó n y a b s o l u t a r e s e r v a . 

G U I A S E N E S P A f i O L 

d s l a c i u d a d d s N u s v a Y o r k so f a ­
c i l i t a n á l o s c l i e n t e s . 

JJL S O O Ü Í R S A I J B N 1 S F Ü B T A Y O R K G M i O B D E WMAJ N o . 

1 , B E C 3 B E G C R S T O S A L A V I S I T A D E L O S V E A J M i O S D E 

C O B A , T A E L L A P X J B D i B N H A C E R S E D I R I G I R S U O O R B E S -
¡ P O N K ^ i O I A 

1938 J!. 1 

y a r e m r p e t e n e r p e l a m e n í a r 
T e n g a u s t e d s u c a s a ó s u e s t a b l e c i m i e n ­

t o a s e g u r a d o de i n c e n d i o , y é c h e s e á d o r 
m i r t r a n q u i l o . 

E l i j a u n a C o m p a ñ í a r e s p e t a b l e d e Se ­
g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s , c o m o E L I R I S , c u ­
y o d o m i c i l i o se h a l l a e n l a c a l l e de E m p e ­
d r a d o n ú m e r o 34, f r e n t e á l a P l a z a de S a n 
J u a n de D i o s . 

C i n c u e n t a y c i n c o a r ios l l e v a do f u n d a d a 
la C o m p a ñ í a E L I R I S c o n esc n o m b r e , y 
d u r a n t e ese t i e m p o no se h a d e d i c a d o á 
o t r a c o s a m á s q u e á h a c e r s e g u r o s s o b r e 
b i e n e s r a í c e s ó i n m u e b l s s . T o d a o t r a o p e ­
r a c i ó n le e s t á v e d a d a p o r sus E s t a t u t o s . 

L a C o m p a ñ í a c o n t r a ( n c o n d i o s E L I R I S 
l l e v a p a g a d o s á los d u e ñ o s de ca sa s y es-
t a b l e c i m i o n t o s q u e s u f r i e r o n s i n i e s t r o s 
$1.663,324.49, s e g ú n c o m p r o b a n t e s q u e o b r a n 
e n !a S e c r e t a r í a , s i e n d o e l c a p i t a l r e s p o n ­
s a b l e d e $50.401,038. 

L a C o m p a ñ í a E L I R I S lo m i s m o a s e g u ­

r a l a c h o z a d e l p o b r e q u e e l p a l r c i o de l 
r i c o y p r a c t i c a los s e g u r o s s o b r e f i n c a s 
u r b a n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s , no s ó l o en e l 
c a s c o d e i a c i u d a d , s i n o t a m b i é n en e l V e ­
d a d o y J e s ú s d e l M o n t o ; C e r r o , P u e n t e s 
G r a n d e s y M a r i a n a o , R e g í a y G u a n a b a c o a . 

A n t e s d e a s e g u r a r u s t e d s u p r o p i e d a d , 
a c u d a á l a s o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a , c a l l o 
de E m p e d r a d o n ú m e r o 34, de d o c e á c u a ­
t r o d e la t a r d e ; p i d a c u a n t o s i n f o r m e s ne ­
c e s i t e y se c o n v e n c e r á q u e los t i p o s do 
s e g u r o s de e s t a C o m p a ñ í a s o n l o s m á s m ó -
d i c e s y v e n t a j o s o s . 

Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e n o c o n f u n ­
d a l a C o m p a ñ í a E L I R I S , q u e o c u p a en l a 
P l a z a de S a n J u a n de D i o s s u e d i f i c i o p r o -
p í o , c o n a l g u n a o t r a C o m p a ñ í a q u e u s a n d o 
de !a p a l a b r a E L I R I S , en e s to s ú l t i m o s 
t i e m p o s se d e d i c a á o t r a c i a s e d e n e g o c i o s . 

H a b a n a , J u n i o 30 d e 1910.. 
19S0 J l . 1 

L A C O M P A Ñ I A F R I G O R I F I C A C U B A N A P A R T I C I P A P O R E S T E M E D I O 4 
s u n u m e r o s a c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o e n s r e n e r a l , q u e deade p r i m e r o de J u l i o r e g i r á n 
l o s s i g ru i en t e s p r e c i o s : H I E L O , P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S A 10 C E N T A V O S L A 
A R R O B A . P A R A P A R T I C U L A R E S , A 12 Y M E D I O L A A R R O B A , y se h a c e n c o n t r a ­
t o s á l a s p e r s o n a s q u e l o s s o l i c i t e n . 

H E L A D O S : T o r t o n i s , N a p o l i t a n o s , C h o c o l a t e b i z c o c h a d o , N a r a n j a s g r l a e é , á ?1.20 
c e n t a v o s l a d o c e n a . M a n t e c a d o s , C r e m a d e C h o c o l a t e , d e A l m e n d r a s , de G u a n á b a n a 
5r d e C a f é , á, $1.50 e l g a l ó n . H e l a d o s de P i ñ a , M a m e y , M a n g o , Z a p o t e , G u a n á b a n a . 
A l b a r i c o q u e , F r e s a , L i m ó n , N a r a n j a , e to . . $1.25 e l g a l ó n . Se s i r v e n á d o m i c i l i o 
á t o d a s h o r a s e n s o r b e t e r a s de u n g a l ó n e n a d e l a n t e , p r e p a r a d a s c o n h i e l o y s a l p a ­
r a s u c o n s e r v a c i ó n d u r a n t e v a r i a s h o r a s . T A M B I E N S E V E N D E A D O M I C I L I O , en 
l i t r o s ó m e d i a s b o t e l l a s , L E C H E E S T E R I L I Z A D A , L E C H E C O N C E N T R A D A Y C R E ­
M A P U R A D E L E C H E , de l a a c r e d i t a d a m a r c a L A E S T R E L L A , á p r e c i o s m ó d i c o ^ 

S E R E C I B E N C u D E N E S e n l a F á b r i c a , I n f a n t a 44 ó p o r e l T e l é f o n o N ú m . 6523. 

C 1 8 9 0 2 6 1 

G I R O S B E L E T R A S 

T e l é f o n o n ú m . 70. C a b l e : " R o m o n a r g u e " 
D e p ó s i t o s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . * D e p ó ­

s i t o s de v a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o d e l C o ­
b r o y R e m i s i ó n de d i v i d e n d o s é i n t e r e ­
ses. P r é s t a m o s y P i g n o r a c i o n e s de v a l o r e s 
y f r u t o s . C o m p r a y v e n t a de v a l o r e s p ú ­
b l i c o s é I n d u s t r i a l e s . C o m p r a y v e n t a de 
l e t r a s de c a m b i o . C o b r o de l e t r a s , c u p o ­
nes , e t c . p o r c u e n t a a j e n a . G i r o s s o b r e l a s 
p r i n c i p a l e s p l a z a s y t a m b i é n s o b r e los p u e ­
b l o s de E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s . 
P a g o s p o r C a b l e s y C a r t a s de C r é d i t o . 

1063 U . t í - I A 

Y C O M I ' . 

u s i m m \ 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e I 0 3 i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n -

8 3 á n u e s t r a o t i c i n a A m a r g a ­

r a n ú m . 1 . 

J f . W p m a n n d C o . 

C B A N Q D E B O S ) 
1655 a a - i - j n . 

H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , g i r a n l e t r a s A 
r o r t a y l a r g a v i s i a y d a n c a r t a s de c r ' f ^ f t v 
fcebre N e w T o r k . F i l d e t ü a . N e w O r l e a n s . 
S a n F r a n c i s c o . L o n d r e s . P a r í s , M a d r i l , 
B a r c e l o n a y d e m á s c a p l t a i e s y i ' i u c i aae» 
i m p o r t a n t e e de l o s E s t a d o s U n i d o s , M f - j i c o y 
E u r o p a , a s í c o m o sob re t o d o s los p u e b l o s d « 
K s p a ñ a y c a p i t a l y p u e r t o s de M f j i c o . 

É n c o m b i n a c i ó n c o n los s e ñ o r e B F , B . 
T-Tollln a n d C o . . de N u e v a T o r k , r e c i b e n 6 r -
denes p a r a l a c o m p r a y v e n t a do v a l o r e s 0 
a c c i o n e s c o t i z a b l e s en l a B o l s a de d i c h a c i u ­
dad , c u y a s co t^aac lones se r e c i b e n p o r c a b í s 
d i a r i a m e n t e . 

1991 78-1 .11. 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 

B V X Q U K R O S 
T o l é f o n o n ú m e r o 3 6 . — O b i s p o n ú m e r o 21 . 

A p a r t a d o n ú m e r o 715. 
C a b l e : B A N C E S . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s . 
D e p ó s i t o s c o n y s i n i n t e r é s . 

D e s c u e n t o s , P i g n o r a c i o n e s , 
C a m b i o de M o n e d a s . 

G i r o de l e t r a s y p a g o s p o r c a b l e sobra 
t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e los E s t a d o s 
U n i d o s , I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , F r a n c i a , I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s d e l C e n t r o y S u d - A i n é r i -
c a y s o b r e t o d a s l a s c i u d a d e s y p u e b l o s de 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , a s í co* 
m o l a s p r i n c i p a l e s de e s t a I s l a . 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D S 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
1993 7S-1 J l -

B A L C E L U Y C O I P , 
( S , e n 0 . ) 

A M A R G U R A . N U M . 3 4 
/ l a c e n p a g o s p o r e l c a b l e y g i r a n l e t r a s 

á c o r t a y l a r g a v i s t a s o b r e N e w T o r k , 
L o n d r e s , P a r í s y s o b r o t o d a s l a s c a p i t a l e a 
y p u e b l o s de E s p a ñ a é I s l a s B a l e a r e s y 
C a n a r i a s . 

A g e n t e s de l a C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o n ­
t r a i n c e n d i o s 

1PS4 152-1 JK 

u n m m i . 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a en 1844 
G i r a n E e t r a s á l a v i s t a s o b r e t o d o s lo» 

B a n c o s N a c i o n a l e s de los Es tad .os U n i d o s . 
d a n e s p e c i a l a t e n c i ó n . 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 
1992 78--1 J l . 

C E ' L A T I 
108, A G U i A R 103, e s q u i n a 

A. A M A R G U R A 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a 0 

c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n l e t r a s -
á e o r t a y l a r g a v i s t a 

pobi-o N u e v a . Y o r k , N u e v a O r l e a n s , V e r a -
c r u z , M é j i c o , S a n J u a n de P u e r t o H i O . 
L o n d r e s , P a r í s , B u r d e o s . T .yon . B a y o " 
H a m b u r g o , R o m a , N A p o l e s , M i l á n , G é n 0 ^ * 
M a r s e l l a . H a v r e , B e l l a , N a n t c s , S a i n t 
t í n , D i e p p e , T o l o u s e , V e n e c i a , ! ' I o r ^ n ¿ a S 
T u r l n , ' M a s i n o . e t c . : a s í c o m o sobre ^ 
l a s c a p i t a l e s y p r o v i n c i a s d e ' 

E S P A Ñ A L I S L A S C A N A R I A ^ M 
7K-? • lOrf--1- ' • 

A N C O E S P A Ñ O L D E L O S L i B E C 

D E P A E T A M S M T ) D B G i m 

M a c e p a ^ o » p o r o i c a b i o , P o o í ü t a o a r t a » 

d o c r é d i t o y ^ i r o » d o i a t r r a * 
c a p i t a l e s en pequef t a i i y g r a n d e s c a n t i d a d e s , s o b r e M a d r i d , c a p i t a l e s d * p r o v J w c l a s 1 V*?,?. 

p u e b l o s de E s p a ñ a « i s l a s C a n a r i a s , a s i c o m o s o b r e l o s ¿ a t a d o * U a í d o * de A i ^ n t 
« ¡ a i e r r u . F r a n c i a , I t a l i a y • l e m u U k T1 

' ' " ' 1945 J1" 

10* 
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ftZ 

H a v u e l t o á s e r r e e l e g i d o , p o r c o n ­

s i d e r a b l e m a v e r í a , P p e s i d o n t e d e l a 

l í e p ú b l i e a M e j i e a n a e l i l u s i t r e g e n e r a l 

d o n I ' o r f i r i o D í a z . L a n o t i c i a n o n o s 

s o r p r e n d e n i s o r p r e n d e r á á n a d i e q u e 

c o n o z c a l a s r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s p o ­

l í t i c a s d e l a n c i a n o e s t a d i s t a , u n o d e 

l o s c a r a c t e r e s m á s firn^es y d e l a s v d -

l u n t a d * e s m á s t e n a c e s d e H i s p a n o -

A m é r i c a . E n e l d i l a t a d o p e r í o d o d e s u 

m a n d o h a - r e c o b r a d o M é j i c o l a p a z d e 

q u e n o d i s f r u t a b a d e s d e l a é p o c a d e 

l o s V i r r e y e s , a v a l o r a d a c o n l o s p r o ­

g r e s o s q u e I r a / c o n s e g u i d o e n l a e s f e r a 

i n t e l e e i t u j a l , s i o c i a l , e c o n ó m i c a y p o l í t i ­

c a . A n t e s d e d o n P o r f i r i o , M é j i c o e r a 

u n a d e t a n t a s R e p ú b l i e a s c o n v u l s i v a s , 

u n o d e t a n t o s p u e b l o s d e p r o c e d e n c i a 

h i s p a n a m a l a v e n i d o s e o n e l o r d e n , 

c o n e l c u l t o d e l d e r e c h o , . c o n l o s i n ­

t e r e s e s ' c o l e c t i v o s , c o n l a d i s c i p l i n a c o ­

m ú n . E r a u n p - a í s t a n d í s c o l o y t a n i n ­

s u b o r d i n a d o c o m o l o s d'e C e n t r o A m é ­

r i c a . E n é l s e c o n c u l c a ' b a n d e m a n e r a 

e s c a n d a l o s a l o s d e r e c h o s d e l c i u d a d © -

n o y lia- l i b e r t a d e r a u n p r i v i l e g i o . L a s 

r e v u e l t a s y l a s a s o n a d a s e s t a h a n á l a 

01 d e n d e l . d í a , i m p i d i e n d o e l c l e s a . r r o -

l l o d e l a s a r t e s l i b e r a l e s y l a d i f u s i ó n 

d e l a r i q u e z a p ú b l i c a . 

E n m o m e n t o s t a n c r í t i c o s , c u a n d o 

p a r e c í a q u e l a v i d a n a c i o n a i l m e j i c a ­

n a s e d e s m o r o n a b a á l o s e m b a t e s f u ­

r i o s o s d e l a a n a r q u í a , a p a r e c i ó l a fi­

g u r a e n é r g i c a y a u s t e r a d e P o r f i r i o 

( D í a z , a d u e ñ á n d o s e d e l a s i t u a c i ó n d e 

s u p a í s é i m p o n i e n d o s u v o l u n t a d i n ­

c o n t r a s t a b l e d e i h o m b r e d e l u c h a y d e 

a c c i ó n á l o s e s p í r i t u s r e v o l t o s o s y a u ­

d a c e s q u e d e s a c r e d i t a b a n y p o n í a n e n 

^ t r a n c e d e m u e r t e á l a R e p ú b l i c a . E s ­

t a b a n a ú n m u y p r ó x i n u o s l o s d í a ^ t r á ­

g i c o s d e l d e s v e n t u r a d o M a x i m i l i a n o 

y l o s a t r o c e s c o m b a t e s e n t r e i m p e r i a -

d i s t a s y r e p u i b l i c a n o s , q u e a v e z a r o n a l 

p u e b l o á l o s p r o n u n c i a m i e n t o s y r e ­

b e l d í a s . C o n t o d o - e s t o ' h a . b í a q u e a c a ­

b a r s i se q u e r í a c o n t e n e r e l d e r r u m b e 

d e l a n a c i o n a l i d a d f u n d a d a p o r l o s 

• • I t ú r b i d e y l o s H i d a l g o y e r a n e c e s a ­

r i o n .n t e m p e r a m e n t o d e r o c a , u n a l ­

m a t e m p l a d a a l f u e g o d e l a a ' b n e g a -

; c i ó n y d e l s a c r i f i c i o p a r a a o o i m e t e r 

l a e m p r e s a c o n p r o b a h í l i d a d e s d e 

t r i u n f o . 

A b n e g a c i ó n y s a c r i f i c i o , s í , p o r q u e 

^ a b í a q u e p r e s c i n d i r e n a m i c h a s o c a ­

s i o n e s d e l o s a f e c t o s m á s p u r o s d e l c o ­

r a z ó n , . h a s t a d e l o s e s t í m u l o s m á s g c -

r • c r e s o s d e l a c a r i d a d y d e l h u m a n o 

s e n t i m i e n t o i p a r a p o n e r e n p r i m e r l u ­

g a r , e n t r e l o m á s a l t o y s a g r a d o d e 

t o d o s l o s d e b e r e s , e l d e b e r s u p r e m o 

d e l a c o n s e r v a c i ó n n a o i o n a l , l a d e f e n ­

s a d e l a . b a n d e r a y d e l a s i n s t i t u o i o -

n e s r e p u i b l i c a n a s c o n t r a t o d a s l a s s a ­

c u d i d a s d e l a a m b i c i ó n y d e p r o p a ­

g a n d a s p o l í t i c a s d i s o l v e n t e s . Y e l g e ­

n e r a l P o r f i r i o D í a z , d e s d e q u e e m p u ­

ñ ó l a s r i e n d a s d e l a d i c t a d u r a , d e s d e 

q u e i m p u s o s u v o l u n t a d á A l é j i c o y 

r e d u j o á l a i m p o t e n c i a á l o s e t e r n o s 

m á n g o n e a d o r e s d e l o s n e g o c i o s p ú b l i ­

c o s , d i ó p r u e b a s e s p l é n d i d a s d e o s a 

• a b n e g a c i ó n y d e e se s a c r i f i c i o , p a s a n ­

d o á v e c e s a n t e s u p u e b l o p o r c r u e l y 

p o r t i r a n o c u a n d o s u s a c t o s n o e r a n 

s i n o u n a c o n s e c u e n c i a d e s u e s p í r i t u 

j u s t i c i e r o . 

S i n o f u e r a a s í , s i n o s e I m b i e s c c o n ­

d u c i d o d e t a l m o d o e l g e n e r a l D í a z , 

s o b r e p o n i é n d o s e á t o d o s l o s p r e j u i ­

c i o s y á t o d a s l a s t i m i d e c e s , ¿ h a b r í a 

f í c a b a d o , c o m o a c a b ó , c o n l a c o n v u l ­

s i ó n y l a i n d i s c i p l i n a ? ¿ A c a s o s e r í a 

M é j i c o l o q u e e s h o y , l a p r i m e r p o t e n ­

c i a a m e r i c a n a d e s a n g r e e s p a ñ o l a , c o n 

r i q u e z a p r o p i a , c o n c a p i t a l e s p r o p i o s , 

c o n u n a H a c i e n d a d e s a b o g a d a , c o n u n 

c o m e r c i o y u n a i n d u s t r i a c a d a d í a 

m á s p u j a n t e s y m á s florecientes? S i n 

P o r f i r i o D í a z , s i n u n e s t a d i s t a le s u 

c a p a c i d a d f í s i c a , i n t e l e c t u a l y m o r a l , 

¿ e s t a r í a l a R e p ú b l i c a h e r m a n a , c o m o 

a f o r t u n a d a m e n t e l o - e s t á , e n a d m i r a ­

b l e s c o n d i c i o n e s p a r a s o l e m n i z a r c o n 

s o b e r b i a s fiestas e l c e n t e n a r i o d e s u 

i n d e p e n d e n c i a ? 

Y n o s e d i g a q u e l a o b r a r e a l i z a d a 

• p o r e l n o b l e a n c i a n o es t r a n s i t o r i a , 

s i n c o n s i s t e n c i a , ' c o m p l e t a m e n t e e f í ­

m e r a ; n o s e d i g a q u e e l . d í a e n - q u e 

c u m p l a e l g r a n g o b e r n a n t e s u d e s t i ­

n o e n l a T i e r r a no^ q u e d a r á n i u n v e s -

t i g i ó s i q u i e r a d e s u o b r a p o l í t i c a . N a ­

d a m á s e q u i v o c a d o . A l é j i c o es h o y u n a 

n a c i ó n p e r f e c t a m e n t e o r g a n i z a d a , c o n 

c i u d a d a n o s a p t o s , i l u s t r a d o s y p a t r i o ­

t a s , e n p l e n a p o s e s i ó n d e s u s d e r e ­

c h o s . C u a n d o q u i - e n a c t u a l m e n t e l a 

p r e s i d e d e s a p a r e z c a — y D i o s q u i e r a 

q u e e s t o t a r d e e n s u c e d e r — l o s m e j i ­

c a n o s , a l e c i c i o n a d o s ' p o r é l , a c o s t u m ­

b r a d o s y a á l a v i d a d e l a l e g a l i d a d , 

d é l o r d e n , y d e l r e s p e t o m u t u o , s a b r á n 

i m p o n e r s e á l a s p r o p i a s p a s i o n e s , r e ­

s o l v i e n d o s u s a s u t j t o s i n t e r i o r e s c o n ­

f o r m e á l o é d i c t a d o s d e l a r a z ó n y d e l 

d e r e c h o . 

L a R e p ú b l i c a M e j i c a n a , r e e l i g ' e n d o 

n u e v a m e n t e á s u s a l v a d o r , a l M a g i s ­

t r a d o i l u s t r e q u e h a s a b i d o c o n d u e i r -

l a p o r s e n d e r o s d e p a z , d e u n i ó n y d e 

p r o g r e s o , h a c u m p l i d o c o n s u d e b e r , 

y a l f e l i e i t a r i a n o s o t r o s p o r q u e s e 

a c e r c a b a j o t a n f a v o r a i b l e s a u s p i c i o s 

á l a f e c h a m á s g l o r i o s a d e s u h i s t o r i a 

c o m o n a c i ó n i n d e p e n d i e n t e , f o r m u l a -

m o » s i n c e r o s v o t o s p a r a q u e s e m a n ­

t e n g a s i e m p r e a s í , p r o t e g i d a y d i g n i ­

ficada p o r s u s n o b l e s . h i j o s y s i r v i e n d o 

d.e e j e m p l o -á l o s d e m á s p u e b d o s d e es ­

t i r p e e s p a ñ o l a , á fin d e q u e , s o r t e a n d o 

p e l i g r o s y v e ñ e i é n d o s e á s í m i s m o s , 

p u e d a n v i v i r l i b r e s d e t o d a t u t e l a e x ­

t r a ñ a , s o b e r a n o s ' y f e l i c e s . 

B A T Í J R R I L L O 
W e y l e r i a d a s 

E n e l P r e f a c i o d e s u l i b r o , e l C a p i ­
t á n G e n e r a l d o n V a l e r i a n o A V e y l e r 
i n s i n ú a , c o m o u n g r a n e r r o r d e l C a p i -
t á á G e n e r a l C a m p o s , s u i n s i s t e n t e e m ­
p e ñ o d e n o d a r i m p o r t a n c i a á l a r e v o ­
l u c i ó n d e B a i r e , n o o b s t a n t e e l c r e c i ­
d o n ú m e r o d e c u b a n o s e n a r m a s . 

P e r o c o m o l a h i s t o r i a es a l g o q u e n ó 
p u e d e b o r r a r s e á c a p r i c h o , e l m i s m o 
q u e s e ñ a l a l a c e g u e d a d d e l P a c i f i c a ­
d o r , c o p i a d o s c a r t a s d i r i g i d a s p o r s u 

M i n i s t r m a r v a 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o . Y e n e l l a s se 
i l e m u e s t r a q u e M a r t í n e z C a m p o s n o se 
e n g a ñ ó u n s o l o m o m e n t o y q u e c r e y ó 
h a s t a e f í m e r o e l t r i u n f o , s i s e l o g r a b a ; 
a d v i r t i e n d o a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
q u \ s i l a r e v o l u c i ó n e r a v e n c i d a , n o 
t a r d a r í a e n p r o d u c i r s e o t r a y o t r a s 
m á s , p a r a c u y a r e p r e s i ó n E s p a ñ a n o 
p o d r í a h a c e r l o s d e s e m b o l s o s n e c e ­
s a r i o s . 

E n c a r t a d e 8 d e j u l i o d e 1 8 9 5 , q u e ­
j á b a s e d e n o h a b e r r e c i b i d o h a s t a 
s e i s m e s e s d e s p u é s , l o s r e f u e r z o s q u e 
p i d i ó a l l l e g a r , y r e c o r d a b a s u s s u c e ­
s i v o s c a b l e s : " L a i n s u r r e c c i ó n a u ­
m e n t a " " I n s u r r e c c i ó n s i g u e a u m e n ­
t a n d o . " 

" E l m a l es g r a n d e ; l a g u e r r a e s 
m á s g r a v e q u e e n 1 8 7 6 ; e l p a í s n o s es 
m á s h o s t i l ; e l s e n t i m i e n t o e s p a ñ o l se 
h a g a s t a d o e n l a s l u c h a s p o l í t i c a s . " 

Y d e s p u é s d e d e c i r e s t o , v a c i l a b a 
•en d o s m e d i o s . " ¿ S e r á m e j o r p o l í t i c a 
l a d e r e p r e s i ó n , l a l e y d e s o s p e c h o s o s , 
l o s f u s i l a m i e n t o s ? p r e g u n t a b a . " " N o 
s o y v o t o ; s ó l o a s e g u r o q u e s i e s o e s 
• m e j o r , e s a p o l í t i c a n o l a h a g o y o . 
T e n g o c o n c i e n c i a ; y s ó l o e l c o n v e n c i ­
m i e n t o d e s a l v a r á m i p a t r i a , m e h a ­
r í a , " t a l v e z , " s a l t a r p o r e n c i m a d e 
p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s . " 

E s t a s p a l a b r a s s e r á n s i e m p r e s u f i ­
c i e n t e s á l o g r a r e l r e s p e t o y e l c a r i ñ o 
d e l o s c u b a n o s h a c i a l a m e m o r i a d e l 
s o l d a d o h i d a l g o , p a r a q u i e n t o d a v i o ­
l e n c i a e r a u n u l t r a j e á l a m o r a l d e 
C r i s t o ; q u e n i a n t e l a i d e a d e s a l v a r 
á s u p a t r i a h a c í a l a p r o m e s a d e s e r 
c r u e l : " t a l v e z , " e r a l o m á s q u e d e ­
c í a . 

P e r o s i e s a p o l í t i c a q u e é l n o se 
a t r e v í a á h a c e r , p u d i e r a s e r e l ú n i c o 
r e c u r s o ; p o r q u e n o se d i j e r a n u n c a 
q u e p o n í a o b s t á c u l o s á l a c a u s a d e s u 
n a c i ó n , d e c í a á C á n o v a s e n c a r t a d e 
2 5 d e l m i s m o m e s : 

. . . " P o d r í a r e c o n c e n t r a r l a s f a m i ­
l i a s c a m p e s i n a s ; p e r o l a m i s e r i a y e l 
h a m b r e s e r í a n h o r r i b l e s ; m e v e r í a 
p r e c i s a d o á d a r r a c i o n e s á l o s i n f e l i ­
c e s . P a r a e s e c a s o s u p r e m o n o t e n g o 
c o n d i c i o n e s . " E n E s p a ñ a s ó l o h a y u n 
h o m b r e q u e l a s t e n g a : " W e y l e r . " 

E s t o h a b l a t o d o l o q u e h a y q u e h a ­
b l a r a - c e r c a d e l a u t o r d e l l i b r o " A F i 
m a n d o e n C u b a . " Y e s t o h a b l a , c o n 
l e n g u a j e b e n d i t o , e n p r o d e l g e n e r a l 
d e l a r e s t a u r a c i ó n d e S a g u n t o . 

" E s t a m o s j u g a n d o l a s u e r t e d e E s ­
p a ñ a ; p e r o y o t e n g o c r e e n c i a s s n p e -
r i o r e s á t o d o , q u e m e i m p i d e n d e c r e ­
t a r f u s i l a m i e n t o s y o t r o s a c t o s a n á ­
l o g o s . " 

S i a u n p u e d e q u e d a r e n l a c o n c i e n ­
c i a c u b a n a a l g o d e p e s a r ó d e r e n c o r 
p o r l a s t r i s t e s e s c e n a s d e 1 8 9 6 , r e l e ­

v a d o s q u e d a n d e t o d a c u l p a e l g e n e ­
r a l C a m p o s y l o s p o l í t i c o s p e n i n s u l a ­
r e s y l o s e s p a i í o l o s a v e c i n d a d o s e n 
C u b a q u e c o n é l c o m p a r t í a n e l h o r r o r 
á l a c r u e l d a d • q u e n i a n t e e l p e l i g r o 
d e p é r d i d a d e c o l o n i a t r a n s i g í a n c o n 
r e c o ñ e e n t r a c i ó n y f u s i l a m i e n t o . H a y 
q u e s e r j u s t o s y a g r a d e c i d o s , p a r a 
p o d e r s e r c e n s o r e s y m a l d e c i d o r e s d e 
l o s q u e p e n s a r o n d e o t r o m o d o . 

Y p a r a q u e se A-ea q u e e l g e n e r a l 
C a m p o s , b u e n e s p a ñ o l , e r a e l m i s m o 
h i d a l g o y j u s t o c o r a z ó n d e 1 8 7 7 y 
1 8 7 8 , v é a s e c ó m o i n f o r m a b a a l P r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o d e l p r o c e d e r d e 
s u s e n e m i g o s : 

" A l p r e g u n t a r á l a s m u j e r e s e n l o s 
b o h í o s p o r s u s p a d r e s ó m a r i d o s , r e s ­
p o n d e n c o n d e s e n f a d o y n a t u r a l i d a d : 
" e n e l c a m p o , p e l e a n d o . " L o s c a b e ­
c i l l a s p r i n c i p a l e s d a n m u e r t e á l o s 
c o r r e o s ; p e r o t i e n e n u n a g e n e r o s i d a d 
f a t a l c o n l o s p r i s i o n e r o s y h e r i d o s 
n u e s t r o s . ' ' 

" N o p u e d o y o , r e p r e s e n t a n t e d e 
u n a n a c i ó n c u l t a , s e r e l p r i m e r o e n 
d a r e j e m p l o s d e i n t r a n s i g e n c i a y 
c r u e l d a d . " 

" N u e s t r o s o l d a d o es u n m á r t i r p o r 
s u s s u f r i m i e n t o s ; e l m á s d i s c i p l i n a d o 
y v a l i e n t e d e l m u n d o . ¡ A h . s i y o p u d i e ­
r a a l i m e n t a r l e b i e n . . , ! P e r o n o p u e ­
d o h a b l a r m a l d e l o s i n s u r r e c t o s e n 
e s e s e n t i d o : e s t á n f a n a t i z a d o s , y e s o 
c a s i l e s i g u a l a á l o s n u e s t r o s . " 

E s d e s u e r t e q u e s i f a n a t i z a d o s e n 
e l c u m p l i m i e n t o d e s u d e b e r p a t r i ó t i ­
c o e s t a b a n l o s s o l d a d o s d e E s p a f í a , 
m á r t i r e s e n e l s u f r i r y m a l c u i d a d o s , 
f a n a t i z a d o s p o r l a i d e a d e i n d e p e n ­
d e n c i a , y t a m b i é n m á r t i r e s y v a l e r o ­
s o s , e r a n l o s c u b a n o s . L e n g u a j e t a n 
n o b l e , , m a n e r a t a n d i g n a d e h a c e r j u s ­
t i c i a , a l c o n t r a r i o , e r a p r o p i a d e M a r ­
t í n e z C a m p o s ; p e r o n o e r a e x c l u s i v a 
d e é l . ' 

P o r e s o y o s i e m p r e h e e v i t a d o c o n ­
f u n d i r e n e l a n a t e m a a l c r u e l y a l g e ­
n e r o s o , y h e p r o c u r a d o d e s v i a r l a s 
m a l d r c i o u e s d e m i p u e b l o , q u e n o d e ­
b í a n c a e r s o b r e l a n a c i ó n c a b a l l e r e s ­
c a , q u e " s ó l o t e n í a u n h o m b r e c a p a z " 
d e o b r a r d e d i s t i n t a m a n e r a : V a l e r i a ­
n o " W e y l e r . 

N o p e n s a b a c o m e n t a r t a n e x t e n s a ­
m e n t e e l l i b r o " M i m a n d o e n C u b a . " 
E s t e s e g u n d o " B a t u r r i l l o " m e l o i n s ­
p i r ó e l d e s e o d e r e n d i r n u e v o h o m e n a ­
j e d e j u s t i c i a , á l a m e m o r i a d e M a r t í ­
n e z C a m p o s . T e r m i n o , p u e s : p e r o n o 
s i n d e c i r q u e c u a l q u i e r a q u e s e a e l 
j u i c i o q u e d e e s a o b r a f o r m e e l m u n ­
d o , n a d i e p o d r á b o r r a r d e l a h i s t o r i a 
e s t a v e r d a d , q u e e n u n p e r i ó d i c o d e 
C á r d e n a s r e c u e r d a , e l s e ñ o r F é l i x P i ­
n o : c o n s c i e n t e ó i m p e n s a d a r a e n t e . d o n 
V a l e r i a n o f u é e l m á s e f i c a z a u x i l i a r 
d e l e x p a n s i o n i s m o y a n q u i , p o r q u e 
p r e c i p i t ó l o s a c o n t e c i m i e n t o s y c e r r ó 
l a . p u e r t a á t o d a p o s i b l e a v e n e n c i a d e 
c u b a n o s y e s p a ñ o l e s c o n s u d e s a t e n ­
t a d a p o l í t i c a d e a q u e l l o s d í a s . 

Y y a e s o e s h a r t o t r i s t e g l o r i a y 
h a r t o i n m e n s a r e s p o n s a b i l i d a d p a r a 
c o n s u p a t r i a . 

J O A Q U Í N N . A R A M B U R U . * 

L a h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 

d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 

e l u s o d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 

l a d e L A T R O P I C A L . 

E i p e q u e ñ o i n c i d e n t e o c u r r i d o e n t r e 

A l e m a n i a y N o r t e A m é r i c a s o b r e l o d e 

N i c a r a g u a , p a r e c e d e p o c a m o n t a , a u n ­

q u e h a l l a m a d o m u c h o l a a t e n c i ó n . 

P o r q u e c o m o v i e n e á s e r l a s e g u n d a 

p a r t e d e l l í o d e P a n a m á , p u d i e r a t r a e r 

i c o l a e l a s u n t o . 

L a Unión Española l e d e d i c a s u a r ­

t í c u l o d é f o n d o , d e l q u e t o m a m o s e s t a s 

l í n e a s : 

" E l r e c o n o c i m i e n t o d e l C o b i e r n o d e 
M a d r i z . h e c h o p o r A l e m a n i a , es c u e s ­
t i ó n q u e s ó l o c o n c i e r n e á é s t a y á N i ­
c a r a g u a y p o r l o t a n t o , n o a t a ñ e á n i n 
g u n a o t r a p o t e n c i a . " 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e A l e m a n i a h a r í a 
u n e f e c t o m a g n í f i c o e n e l m u n d o , p o r ­
q u e e l a c t i v o G - o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
q u i e r e d a r l e á l a d o c t r i n a d e M o n r o e 
u n a l c a n c e q u e e l l a e n r e a l i d a d n o t i e ­
n e . 

C u a n d o se t r a t ó d e q u i t a r á Z e l a y a 
d e l p o d e r p o r q u e c a s t i g ó á d o s n o r t e -
a m e r i c a n o s q u e t o m a r o n p a r t e a c t i v a 
e n u n a r e b e l i ó n , l a S e c r e t a r í a d e 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e W a s h i n g t o n 
p r o c e d i ó , n o c o m o c u a n d o se t r a t a c o n 
u n p u e b l o l i b r e y s o b e r a n o , c o n u n a 
n a c i ó n r e c o n o c i d a e n e l c o n c i e r t o i n ­
t e r n a c i o n a l , s i n o c o m o s i s e t r a t a r a d e 
u n a c o l o n i a ó d e u n t e r i t o r i o s o m e t i ­
d o . N o s o l a m e n t e se p r e t e n d i ó d e r r i ­
b a r a l P r e s i d e n t e s i n o q u e se l e q u i s o 
a p r i s i o n a r p a r a i m p o n e r l e s e v e r o c o ­
r r e c t i v o . 

E l e g i d o M a d r i z p o r e l p u e b l o n i c a ­
r a g ü e n s e , e l g o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
l e h a n e g a d o s u a p o y o p a r a p r e s t á r s e ­
l o a l g e n e r a l r e v o l u c i o n a r i o E s t r a d a . 
G r a n n ú m e r o d e o f i c i a l e s y d e a r t i l l e ­
r o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s figuran e n 
l a s filas e s t r a d i s t a s y l o s p u e r t o s y l a s 
c o s t a s e s t á n v i g i l a d o s p o r b u q u e s d-e 
g u e r r a d e l a U n i ó n . 

C o n d e c l a r a r a n t e e l m u n d o q u e N i ­
c a r a g u a es u n a r e p ú b l i c a c o n v u l s i v a 
l e s b a s t a á l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a 
h a c e r d e l a n a c i ó n t e r r i t o r i o c o n q u i s ­
t a d o . 

L a e l a s t i c i d a d d e l a d o c t r i n a d e 
M o n r o e es a l a r m a n t e . 

C u a n d o á l o s i n t e r e s e s n o r t e a m e r i ­
c a n o s c o n v e n g a c o n t r o l a r u n p a í s , n o 
t i e n e m á s q u e f o m e n t a r u n a r e v o l u ­
c i ó n y e n s e g u i d a " i n t e r v e n i r " c o m o 
p a c i f i c a d o r e s ' p a r a a r r e g l a r á s u m o d o 
p o r m e d i o d e u n g o b i e r n o m i l i t a r , í 
c o l o c a n d o e n e l p o d e r á l o s i n s t r u m e n ­
t o s s u y o s . D e ese m o d o v a n d e s a r r o ­
l l a n d o u n a p o l í t i c a i m p e r i a l i s t a h a b i l í ­
s i m a y c o n q u i s t a n d o p a r a s u i n d u s t r i a 
y p a r a s u c o m e r c i o u n c a m p o v a s t í ­
s i m o . 

E s a c a m p a ñ a d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
c o n t r a l o s p a í s e s d é b i l e s d e A m é r i c a ; 
e n c u b i e r t a c o n l a c a p a d e l a h u m a n i ­
d a d , d e l a c u l t u r a y d e l a p r o t e c c i ó n 
n o s ó l o p e r j u d i c a á l o s p u e b l o s h i s p a ­
n o a m e r i c a n o s , s i n o q u e c a u s a g r a v í s i ­
m o d a ñ o á l o s i n t e r e s e s d e l a s g r a n ­
d e s p o t e n c i a s . 

S i A l e m a n i a se d e c i d i e r a á c o n t e n e r 
l a s d e m a s í a s d e l i m p e r i a l i s m o y a n k e e . 
r e a l i z a r í a u n a o b r a d e a l t a t r a s c e n ­
d e n c i a i n t e r n a c i o n a l . " 

E l p o r v e n i r es i n c i e r t o y m u y d a d o 

á s o r p r e s a s . S o l o m e d i a n t e u n a c o m ­

p l i c a c i ó n i n t e r n a c i o n a l s e r í a p o s i b l e 

q u e E u r o p a se d e c i d i e r a á p r o b a r q u e 

s u s b u e n o s o f i c i o s e n A m é r i c a s o n r e ­

l a t i v a m e n t e d e s i n t e r e s a d o s . 

E l Hundo r e g a l a á s u s l e c t o r e s u n a 

b e l l a f a n t a s í a s o b r e l a l i b e r t a d y e l 

d e s p o t i s m o . . i 

D i c e : 

" L a o t r a g r a n p a s i ó n , l a o t r a p a s i ó n 
i n m e n s a e s l a L i b e r t a d . F u é e l l a l a 

j q u e h i z o l a g r a n d e z a d e l a s c i u d a d e s 
j h e l é n i c a s . F u é e l l a l a q u e p r o d u j o l a 
| g r a n d e z a d e R o m a . T o d o f u é g r a n d e 
j e n R o m a m i e n t r a s e n l a i n m o r t a l c i u ­

d a d floréelo l a L i b e r t a d . Y t o d o e m p e ­
l ó á d e c a e r y d e g e n e r a r c o n l a T i r a n í a . 
L a h i s t o r i a h u m a n a n o es o t r a c o s a q u e 
l a l u c h a e n t r e l a T i r a n í a — a r m a d a c o n 
e l a s e s i n a t o , c o n l a c á r c e l , c o n l a d e p o r ­
t a c i ó n , c o n e l p a t í b u l o — y l a L i b e r t a d , 
a r m a d a c o n e l D e r e c h o . Y e n e s t a l u ­
c h a e s p a n t o s a s i e m p r e h a v e n c i d o , e n 
d e f i n i t i v a , l a L i b e r t a d . E l g r a n i n s ­
t r u m e n t o d e l a L i b e r t a d es l a r e v o l u -

! c i ó n , e s t a i n v e n c i ó n t e r r i b l e d e l e s p í r i -
| ' t u h u m a n o . L a L i b e r t a d h a e m a n c i ­

p a d o á t o d a E u r o p a . L a L i b e r t a d h a 
e m a n c i p a d o á t o d a A m é r i c a . L a L i ­
b e r t a d e s t r e m e c e a l E g i p t o y á l a I n ­
d i a . L a L i b e r t a d h a c o n c l u i d o c o n e l 
d e s p o t i s m o e n P e r s i a . L a L i b e r t a d h a 
f o r j a d o a l J a p ó n m o d e r n o . P o r l a L i ­
b e r t a d se e s t á r e g e n e r a n d o e l i m p e r i o 
m o s c o v i t a . L a L i b e r t a d e s t á s a c u d i e n ­
d o , e s t á a g r i e t a n d o l o s c i m i e n t o s e n 
q u e d e s c a n s a , d e s d e h a c e s i g l o s , l a 
" i n m o v i l i d a d c h i n a . " ¿ R e c u e r d a s , ¡ o h 
l e c t o r , a q u e l l a e s c e n a d e " L o s M i s e r a ' 
b l e s ó ó e n l a q u e u n i m p e r i a l i s t a , e n u n 
d i s c u r s o e l o c u e n t í s i m o , h a c e l a a p o l o ­
g í a d e l g r a n N a p o l e ó n , c u y a s m a r a v i ­
l l o s a s h a z a ñ a s r e l a t a e l o r a d o r u n a 
p o r u n a , c o n c l u y e n d o c o n e s t a s p a l a ­
b r a s : " ¿ d e c i d m e , s e ñ o r e s , s i h a y a l ­
g o m á s g r a n d e e n e l M u n d o " ? T o d a ­
v í a n o se a c a b a b a d e p r o f e r i r l a p r e < 
g u n t a , c u a n d o u n a v o z v i b r a n t e , q u e 
p a r e c í a s u r g i r d e l a s e n t r a ñ a s d e l es­
p í r i t u h u m a n o , c o n t e s t ó : " $ ? , - la LiJ 
hertad." A n t e e s t e g r i t o e n m u d e c i ó y 
b a j ó l a c a b e z a e l a p o l o g i s t a d e l a s 
g r a n d e z a s n a p o l e ó n i c a s . " 

L a l i b e r t a d es u n i d e a l q u e p e r s e ­

g u i m o s s i e m p r e y n o a l c a n z a m o s m m « 

c a . 

E l m i s m o c o l e g a q u e e n t o n a ese 

h i m n o á l a l i b e r t a d , a l u d i e n d o a l 

t r i u n f o d e l p u e b l o c u b a n o c o n t r a e l 

d o m i n i o d e E s p a ñ a , n o h a c e c u a r e n t a 

y o c h o h o r a s q u e p i n t a b a á C u b a c o m o 

v í c t i m a d e u n g o b i e r n o m a l v e r s a d o r y 

t i r á n i c o . L a l i b e r t a d es a l g o m á s g r a n -

d e q u e N a p o l e ó n ; p e r o e s t e c o l o s o s u r ­

g i ó p a r a c o n t e n e r l o s a b u s o s d e l a o l i ­

g a r q u í a r e v o l u c i o n a r i a . 

E . l m i s m o c o l e g a d i c e m á s a b a j o : 

" L o s p a r t i d a r i o s d e l a t i r a n í a e n es­

t o s t i e m p o s , s i e m p r e t i e n e n e n l a b o c a 

e l e j e m p l o d e P o r f i r i o D í a z , p a r o sJ 

o l v i d a n d e q u e e l p u e b l o m e j i c a n o se 

h a e c h a d o e n l o s b r a z o s d e ese h o m b r e 

e x t r a o r d i n a r i o p o r ' h u i r d e l a a n a r ­

q u í a . S e o l v i d a n d e q u e á é l s e d e b e 

e l m o d e r n o M é j i c o , t a n rico, t a n c u l t o , 

t a n floreciente. S e o l v i d a n d e q u e n o 

' h a y e n M é j i c o m á s q u e u n P o r f i r i o 

I M P E R I A 
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A L I M E N T O S I N 

e n F i e b r e s d e T o d a s 

C l a s e s 

I V a r t í n N . G l y n n , R e p r e s e n t a n t e , M e r c a d e r e s n ú m e r o 2 . H a b a n a . 

s t o m a 

Aunque haya Vd. probado inútilmente otros remedios debe Yd . ensayar las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Estas Pildoras obran sobre el estómago mismo, y no sobre los alimentos ; y en esto 
se distinguen de todos los demás medicamentos. Debilidad digestiva se debe mayormente á can­
sancio, nerviosidad, debilidad general, lo cual resulta- en Dispepsia K E K V I O S A . Las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams fortifican los nervios, enriquecen la sangre y curan la debilidaKi, devolviendo así la 
energía, el apetito y la buena digestión. Miles de cartas prueban la eficacia de este medicamento. 

E l S r . G u a d a l u p e O a r r a n d í , c e l o s o e m p l e a d o d e l O o n s e j o 
P r o T i n c i a l , d e l a c i u d a d d e M a t a n z a s , O a b a , r e s i d e n t e c a l l e S t a . 
T e r e s a 48 , e s c r i b e : " T e n g o u n a d e u d a d e g r a t i t u d p o r a c o a l a s 
P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . P o r n u e v e a ñ o s f u i T l i c t i m a 
d e u n a d i s p e p s i a n e r v i o s a a g u d í s i m a . S u f r í a c a s i c o n s t a n t e s 
i n d i g e s t i o n e s , p e s a d e z d e s p u é s d e c o m e r , m a r e o s y n á u s e a s . 
E s t a b a s u m i d o e n u n a ' t r i s t e z a y a b a t i m i e n t o t a l e s q u o ü e g u é á 

c a n s a r m e d e l a v i d a . E s t a b a f a s t i d i a d o d e p a s t i l l a s , o b l e a s , 
p o l v o s , p u r g a n t e s , d i e t a s y p r i v a c i o n e s , p u e s n a d a m e a l i v i a b a . 
E n e s t o y í u n a n u n c i o d e l a s P i l d o r a s d e l D r . W i l l i a m s , r e c o ­
m e n d á n d o l a s p a r a m i m a l . Lias t o m é y a l t e r m i n a r seis p o m o s 
e s t a b a c o m p l e t a m e n t e b u e n o , h a b i e n d o r e c u p e r a d o m i s f u e r z a s 
p e r d i d a s , y a u m e n t a d o veinte K b r a s d e p e s o . C u r a d o y a , n o m e 
c a n s o d e r e c o m e n d a r tes P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . " 

P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s 
E N I - A S B O T I C A S O N o . S 
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E . D E R I C H E B O O K G 

u a n L o b o 
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VEKSIOlSr ESPAS-OUk. 

D E 

P A S T O R Y B E D O Y A . 

( E s t a n c e l a p u b l i c a d a p o r l a c a s a e d H « -
r i a l de G a r n i e r y H e r m a n o s , d-e P a r í » , 

se e n c u e n t r a de v e n t a e n 7a casa 
de W í l s o n . O b l s v o 62.). 

T O M O T E R C E R O 

« C r a t í r n a a ) 

a m a r o s m á s ¡(Je J o q u e o s amo, J u a n a 
m í a , p o r q u e - o s a d o r o m á s q u e á t o d o 
l o q u e ex i s* (* e n e l m u n d o . 

— P a d r e m í o , S a n t i a g o , d i j o l a 30-
vpn c o l o c a n d o s u m a n o e n l a ' de s u n o ­
v i o ; n o s é q u e d u l c e c o n s u e l o e x p e r i -
roento e n e s t e i n s t a n t e c e r c a d e v o s o ­
t r o s ; e s c o m o u n a r e s u r r e c c i ó n ; e l a l ­
m a v u e l v e á a g i t a r s e d e n t r o d e m i s é r , 
l a s i d e a s m e i l u m i n a n , e l e s p í r i t u r e n a -
et ' y m i c o r a z ó n s e e n s a n c h a , 

— E s t u r e s u r r e c c i ó n , d i j o e l a n c i a ­
n o : e s t á s r e s t a b l e c i d a , s a l v a d a . . . . 
¡ H a s v u e l t o p a r a s i e m p r e ! 

— Y J u a n L o b o , ¿ d ó n d e e s t á ? i n t e ­
r r o g ó J u a n a . 

1 — J u a n L o b o n o e s t á y a e n e l b o s ­
q u e d e M a r e i l d e , r e s p o n d i ó S a n t i a g o 
V a i l l a n t ; e n t r e l a s m u c h a s p e r s o n a s 
q u e s e i n t e r e s a n p o r é l s e e n c u e n t r a 
u n h o m b r e d e g r a n c o r a z ó n , q u e e s s u 
p r o t e e r t o r . y e l c u a l l e h a d a d o m a e s ­
t r o s q u e l e i n s t r u y a n y l e e d u q u e n . 
H o y , e l J u a n L o b o q u e t ú c o n o c i s t e 
s a l v a j e , es u n h o m b r e c o m o l o s d e ­

m á s . 
— T c o n t i n ú a h o y m á s q u e n u n c a 

s i e n d o m i a m i g o , a ñ a d i ó S a n t i a g o 
G r a n d í n ; u n d í a d e é s t o s l e e s p e r o y 
l e v e r é i s . E n t o n c e s , v o s y y o p o d r e m o s 
h a c e r l e p r e s e n t e n u e s t r o a g r a d e c i m i e n ­
t o p o r h a b e r o s p r o t e g i d o , d e f e n d i d o y 
s a l v a d o l a v i d a . 

— S í , s í , r e s p o n d i ó l a j o v e n . 

Y d e s p u é s d e u n m o m e n t o d e s i l e n ­

c i o , r e p l i c ó : 
T e n d r é i s a ú n m u c h a s c o s a s q u e 

c o n t a r m e . 
— S í , m u c h a s c o s a s ; p e r o h o y n o t e 

d i r e m o s n a d a m á s p a r a n o f a t i g a r t e . 
D e n t r o d e a l g u n o s d í a s , S a n t i a g o y y o 
t e l o r e f e r i r e m o s t o d o . 

— S í , t o d o . 
E n a q u e l m o m e n t o , P í d e l a l l e g ó c o ­

r r i e n d o . P r e c e d í a á G e r t r u d i s , c o n l a 
c u a l s e h a b í a q u e d a d o e n e l c o m e d o r . 
L a p e r r a s a l t ó s o b r e l a s r o d i l l a s d e 
S a n t i a g o Y a i l l a n t , y d e s p u é s s o b r e l a s 
d e J u a n a , a d m i t i e n d o c a r i c i a s y p r o ­
d i g a n d o l a s s u y a s . 

G e r t r u d i s a v a n z a b a l e n t a m e n t e , y s e 

o c u l t a b a d e t r á s d e l a s e s p e s u r a s p a r a 
v e r l o q u e s u c e d í a e n e l j a r d í n ' p o r 
e n c a r g o d e M r . L e g e n d r e . 

— A p r o x i m a o s , G e r t r u d i s , n o t e m á i s 
l i a d a , l e d i j o e l a n c i a n o ; J u a n a e s t á 
c o m p l e í a m e n t e r e s t a b l e c i d a . 

— ¡ O b . n u e s t r a n i ñ a , n u e s t r a n i ñ a ! 
g r i t ó i a p o b r e m u j e r á p u n t o d e s o l l o ­
z a r . 

— M i b a e n a G e r t r u d i s , d i j o J u a n a 
c o n a c e n t o p e n e t r a n t e . 

— V a m o s , r e p l i c ó l a a l d e a n a c o n l o s 
b r a z o s l e v a n t a d o s h a c i a e l c i e l o , s i e m ­
p r e h a y a l l í u n D i o s b u e n o . . ¡ Q u é d i c h o ­
sa s o y ! 

L a j o v e n l e t e n d i ó l a m a n o c o n c a ­
r i ñ o . 

— E s t o n o e s t o d o , a ñ a d i ó G e r t u d i s , 
d i r i g i é n d o s e á s u a m o ; h a y m á s d e 
t r e i n t a p e r s o n a s d e l a n t e d e l a c a s a ; 
a n t e s d e l m e d i o d í a , s i c o n t i n ú a n v i ­
n i e n d o a s í , t e n d r e m o s a q u í á t o d o e l 
p u e b l o . ¿ Q u é q u e r é i s q u e l e s d i g a ? 

— - Q u e J u a n a e s t á y a b u e n a , y q u e 
m a ñ a n a v e r á n á l a s e ñ o r i t a y t o d o s se 
i r á n c o n t e n t o s . ¡ Q u é f e l i z s o y . D i o s 
m í o ! ¡ Q u é f e l i z ! 

Y e c h ó á c o r r e r c o m o s i h u b i e r a e n ­
c o n t r a d o s u s v e i n t e a ñ o s . 

— V e s , h i j a m í a , v e s , d i j o S a n t i a g o 
V a i l i a n t , c u á n t a a l e g r í a y c u á n t a f e l i 
e i d a d h a y á t u a l r e d e d o r . C o n c u a t r o 
p a l a b r a s q u e G e r t r u d i s d i g a á l a s p e r ­
s o n a s q u e e s t á n e n l a c a l l e , e l l a s s e 
m a r c h a r á n s a t i s f e c h a s y d i c h o s a s . 

G e r t r u < V i s e n t r ó e n l a c a s a y d i j o a l 
d o c t o r : 

— S e ñ o r , J u a n a e s t á r e s t a b l e c i d a p o r 
c o m p l e t o , i a n i ñ a r e c u e r d a , h a b l a . . . . 
Y m e l l c i m ó s u b u e n a G e r t r u d i s , c o m o 
h a c í a o t r a s v e c e s . ¡ A h ! s e ñ o r d o c t o r , 
¡ q u é v e n t u r a ! 

M r . L e g e n d r e se d i s p u s o á b a j a r . 
— E n ese c a s o , d i j o , y a p u e d o p r e ­

s e n t a r m e . 
J u a n a l e v i ó a v a n z a r l e n t a m e n t e . 
— E l d o c t o r , M r . L e g e n d r e , d i j o 

S a n t i a g o V a i l i a n t ; e l s e f e i o m é d i c o q u e 
t e h a s a l v a d o d e v o l v i é n d o t e l a r a z ó n . 

— L e r e c o n o z c o , d i j o l a j o v e n . 

Y l e v a n t á n d o s e d i ó a l g u n o s p a s o s 
p a r a i r ad e n c u e n t r o d e l d o c t o r . 

— ¡ A h • c a b a l l e r o , l e d i j o c o n e l a c e n ­
t o d e l m á s v i v o r e c o n o c i m i e n t o , y a s é 
l o m u c h o q u e o s d e b o . 

— D i l o s d o s , e l q u e m á s d e b e a l 
o t r o s o y y o , p u e s o s d e b o l a d i c h a q u e 
e x p e r i m e n t o d e h a b e r o s p o d i d o t r a e r 
á l o s b r a z o s d e a q u e l l o s q u e o s a m a n . 

— S e ñ o r d o c t o r , d i j o S a n t i a g o V a i -
i i a n t , e s p e r o q u e p e r m a n e c e r é i s a q u í 
c o n n o s o t r o s a l m e n o s u n a s e m a n a . 

— M e s e r í a m u y a g r a d a b l e , p e r o e s 
i m p o s i b l e . M i p r e s e n c i a a q u í n o e s n e ­
c e s a r i a ; ; ] > o d r í a p a r t i r e s t a t a r d e , m a s 
os d e d i c a r é t o d o e l d í a d e m a ñ a n a . 

— ¿ ' N o s q u e r é i s d e j a r t a n p r o n t o ? 

— E s n e e t s a r i o : m i s t r a b a j o s m e r e ­
c l a m a n y t e n g o e l p r o p ó s i t o d e h a l l a r ­

m e e n O b a t o u l o a n t e s p o s i b l e . A l l í 
p e r m a n e o e r é a l g u n o s m e s e s . 

— S i n e m b a r g o , á e ñ o r d o c t o r , m e p a ­
r e c e q u e u n o s d í a s d e r e p o s o . . . 

— N o t e n g o e l d e r e c h o d e d e s c a n s a r , 
r e s p o n d i ó s o n r i e n d o M r . L e g e n d r e . 

X V I I 

L a c i t a 

E n r i q u e t a S i m a i s e e s t a b a p r i s i o n e r a 
e n l a c a s a d e s u p a d r e . E s t e n o l a l l e ­
v a b a á n i n g u n a p a r t e ; u n c o r t o p a ­
s e o e n c a r r u a j e c a d a d í a h u b i e r a s i d o 
u n a d i s t r a e c i ó n p a r a l a j o v e n . X o v e í a 
á n a d i e m á s q u e á P e d r o C a s t o r a , 
q u i e n , e n c a l i d a d d e f u t u r o , l e h a c í a 
f r e c u e n t e s v i s i t a s . E l l a l e r e c i b í a s i n 
g r a n c o n t e n t a m i e n t o , p e r o c o n e s t u d i a ­
d a p o l í t i c a y s i e m p r e d e b u e n h u m o r , 
s i n o c o n p l a c e r , l e o í a c o n c o m p l a c e n ­
c i a y a l g u n a s v e c e s h a s t a l e s o n r e í a . 

P e d r o C a s t o r a e r a u n h o m b r e c a s a ­
d e r o . D e s e a b a p a r a c o n t r a e r m a t r i m o ­
n i o , q u e l a j o v e n l e a c e p t a s e e s p o n t á ­
n e a m e n t e , s i n q u e s e v i e r a o b l i g a d a p o r 
l a f u e r z a . 

E n r i q u e t a m a n i f e s t ó d e s e o s d e h a c e r 
u n a v i s i t a a s u s a m i g a s S u s a n a d e V i o -
l a i n e y á E m m a y B l a n c a d e M a u r i e n -
r e . l a s c u a l e s e s t a b a n e n P a r í s , s e g ú n 
t e n í a e n t e n d i d o ; p e r o l e f u é n e g a d a 
e s t a s a t i s f a c c i ó n . 

— S a b e s , m i q u e r i d a • E n r i q u e t a , l a 

d e c í a e l B a r ó n , c o n q u é o b j e t o t e ]\4 
s e p a r a d o d e t u m a d r e . C i e r t o q u e y o 
n o h u b i e s e l l e g a d o á e s t e e x t r e m o s i n 
s u i n c o n c e b i b l e o p o s i c i ó n , m a s e l l a a c a ­
b a r á p o r c e d e r , p u e s q u i e r e , c o m o y o , 
t u f e l i c i d a d . E s p e r a c o n p a c i e n c i a e s e 
m o m e n t o . P r o n t o v e r á s v e n i r a q u í á l a 
B a r o n e s a t r a y e n d o s u c o n s e n t i m i e n t o 
p a r a t u m a t r i m o n i o . E n t o n c e s , s ó l o e n ­
t o n c e s , s e r á s l i b r e d e i r d o n d e t e p l a a , 
c a e n c o m p a ñ í a d e t u m a d r e , p o r s u ­
p u e s t o . L a B a r o n e s a n o t e c o n d u c i r á 
d o n d e q u i e r a s i n q u e y o l o i m p i d a , y 
p o r e l c o n t r a r i o , c e l e b r a r é q u e t u m a ­
d r e t e e n s e ñ e P a r í s , q u e n o c o n o c e s , y 
t e p r e s e n t e á a q u e l l o s a n t i g u o s a m i g o s 
q u e l e h a n p e r m a n e c i d o f i e l e s , c o m o 
M r . d e V i o l a i n e y l o s c o n d e s d e M a u -
r i e n n e . 

E n r i q u e t a n o t e n í a n a d a q u e c o n t e s ­
t a r á e s t o , y r e s i g n a d a , s u f r í a l a p r i ­
s i ó n q u e l e h a b í a n i m p u e s t o . P o r l o 
d e m á s , n a d a l e f a l t a b a . 

S i e m p r e j u n t o á e l l a , e l B a r ó n l a r o ­
d e a b a d e c u i d a d o s y a t e n c i o n e s , y d e ­
s e m p e ñ a b a c o n b u e n é x i t o e l p a p e l d e 
u n e x c e l e n t e y c a r i ñ o s o p a d r e q u e n o 
t i e n e o t r o c o n s u e l o q u e e l p o r v e n i r y 
l a f e l i c i d a d d e s u h i j a a d o r a d a . Y e f e o -
t i v a m e n t e , p a r e c í a q u e d e p r o n t o l a 
a f e c c i ó n p a t e r n a l h a b í a n a c i d o e n s u 
c o r a z ó n . 

[(Continuará.y 
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D í a z , c o m o n o h u b o e n I n g l a t e r r a m á s 
q u e u n C r o m w e l l , y e n F r a n c i a m á s 
q u e u n N a p o l e ó n . T o d o s l o s d í a s n o se 
d a n h o m b r e s d e ase " c a l i b r e . " Y a s í 
c o m o l a t i r a n í a a c a b a e n I n g l a t e r r a 
c o n e l " P r o t e c t o r " ; y e n F r a n c i a c o n 
e l " C o n q u i s t a d o r , " y e n l a A r g e n t i n a 
c o n R o s a s , a s í t a m b i é n s u c e d e r á M é j i ­
c o c u a n d o m u e r a e l g r a n h a m b r e q u e 
h a c e t r e i n t a a ñ o s l a v i e n e g o b e r n a n d o . 
N o h a b r á o t r o P o r f i r i o D í a z . Y h a s t a 
n o s a t r e v e m o s á d e c i r q u e e l p r o l o n g a ­
d o g o b i e r n o a u t o r i t a r i o d e ese i l u s t r e 
h i s p a n o - a m e r i c a n o se d e b e , e n n o p e ­
q u e ñ a p a r t e , a l c o n s e n t i m i e n t o d e l a 
m a y o r í a d o l p u e b l o m e j i c a n o q u e , e n ­
t r e l a t i r a n í a y l a a n a r q u í a , h a o p t a d o 
p o r l a p r i m e r a . " • 

D e t o d o e s t o s a c a m o s e n l i m p i o q u e 

l a l i b e r t a d d e g e n e r a e n o l i g a r q u í a c o ­

m o e l d e s p o t i s m o d e g e n e r a e n t i r a n í a , 

y e l t u m o d e e s t o s d o s s i s t e m a s c o n s ­

t i t u y e e l p r o g r e s o p o l í t i c o . 

T o t a l , q u e , c o m o d i e e G o e t h e : e l 

c o m b a t e p o r l a l i b e r t a d n o es m á s q u e 

u n a l u c h a d e e s e l a v o s c o n t r a e s c l a v o s ; 

y q u e m u c h o s c r e e n s e r l i b r e s p o r q u e 

h a n e s c r i t o e n u n p a p e l l a p a l a b r a l i ­

b e r t a d . 

E l Camagüeyano d i r i g e u n a a l o c u ­

c i ó n á l a j u v e n t u d d e " E l L i c e o , " 

" L a P o p u l a r " y " L a C o l o n i a E s p a ­

ñ o l a " d e C a m a g ü e y , p i d i e n d o á d i ­

c h a s s o c i e d a d e s q u e c o n t r i b u y a n a l 

e m b e l l e c i m i e n t o d e l p a r q u e d e d i c h a 

c i u d a d . 

T o m a r e m o s a l g u n o s p á r r a f o s : 

" C a m a g ü e y p u e d e h a c e r d e s u " C a ­
s i n o C a m p e s t r e " e l m a y o r y m e j o r 
p a r q u e d e C u b a . E s e s o l o h e c h o c í v i ­
c o , c o n s t i t u i r í a p a r a e s t a c i u d a d a m a ­
d a , u n t r i u n f o s e ñ a l a d o , y l a j u v e n t u d 
c a m a g ü e y a ñ a p o d r í a u f a n a r s e d e s o s ­
t e n e r ese e x p o n e n t e d e c i v i l i z a c i ó n e n 
s u p u e b l o , c o m o u n o r g u l l o c i u d a d a ­
n o . 

E l " B o i s " y " L o s C a m p o s E l í s e o s " 
d e P a r í s , c o m o l a f a m o s a A v e n i d a d e 
l a s A c a c i a s " e n B e r l í n , s o n o r g u l l o 
c o n s t a n t e d e l p a r i s i é n y e l b e r l i n é s . 

L o s n o m b r e s d e l o s c o n c e j a l e s d e l 
A y u n t a m i e n t o d e P a r í s , q u e e n e l a ñ o 
1 , 8 5 5 o b t u v i e r o n p a r a s u M u n i c i p i o l a 
e x c l u s i v a p r o p i e d a d d e l " B o i s d e B o u -
l o g n e , " e s t á n g r a b a d o s e n l a c o n c i e n ­
c i a d e l o s h a b i t a n t e s d e l a C i u d a d d e 
l a s C i u d a d e s , y e n i n d e l e b l e s l e t r a s d e 
o r o s o b r e b r o n c e y m á r m o l i m p e r e c e ­
d e r o s . 

L o s g r a n d e s m a e s t r o s d e l a C i e n c i a 
M u n i c i p a l — q u e es h o y a m a d a C i e n ­
c i a — d a n a l B a r ó n d e H a u s s m a n n , i n i ­
c i a d o r d e l d e c o r a d o a r t í s t i c o d e P a r í s , 
e l t í t u l o d e f u n d a d o r d e l a C i e n c i a 
C í v i c a M o d e r n a , p o r e l f a m o s o t r a z a ­
d o q u e ese i n g e n i e r o e n a m o r a d o d e l a 
e s t é t i c a h i c i e r a d e l P a r í s p o r q u e s u s ­
p i r a n h o y t o d o s l o s h o m b r e s c u l t o s d e 
l a t i e r r a ! . . . E s c o c i a , l a c u l t í s i m a , r e ­
c u e r d a d e i g u a l s u e r t e á s u C o c k b u r n , 
c o m o N u e v a Y o r k á s u F r e d e r i c k L a w 
O k n s t e a d y B o s t o n , l a c i u d a d a l b a !á 
s u C h a r l e s S p r a g u e S a r g e n t , i n g e n i e ­
r o s q u e s u p i e r o n i m p o n e r l a s e x e e l e n -
c i e s d e l A r t e C í v i c o M u n i c i p a l e n s u s 
M u n i c i p i o s c o m o l a m e j o r o f r e n d a 
d e l p a t r i o t i s m o r a c i o n a l c i e n t í f i c o . 

E l " C a s i n o C a m p e s t r e " d e C a m a ­
g ü e y , e n g a l a n a d o p o r e l A r t e M u n i c i ­
p a l m o d e r n o , s e r í a l a g l o r i a m á s l e g í ­
t i m a d e l o s c a m a g ü e y a n o s d e l p r e s e n ­
t e . 

U n riego s i s t e m á t i c o , p a r a t o d o e l 
c a m p o , u t i l i z a n d o l a e n e r g í a e l é c t r i c a 
q u e es h o y t a n b a r a t a , p a r a o r g a n i z a r 
s u r t i d o r e s y f u e n t e s l u m i n o s a s p o r t o ­
d a s p a r t e s ; p r e c i o s o s l a g o s p o b l a d o s 
d e c i s n e s y d e o t r a s a v e s a c u á t i c a s ; 
e s t a n q u e s d i s p u e s t o s c o n i n t e l i g e n c i a 
p a r a s e r u t i l i z a d o s c o m o c a m p o s d e 
sport p o r l a n i ñ e z , e n d o n d e se p u d i e ­
r a n v e r i f i c a r e j e r c i c i o s d e n a t a c i ó n y 

d e r e g a t a s e n p e q u e ñ a s g ó n d o l a s q u e 
h o y se c o n s t r u y e n d e c a u c h o , h a c i e n ­
d o c o p i a r l a s d e l a s l e y e n d a s v e n e c i a ­
n a s , p a r a q u e s e a n á l a v e z u n a l e c ­
c i ó n h i s t ó r i c a p a r a l a n i ñ e z . 

Y s i l a S e c r e t a r í a d e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i e a y B e l l a s A r t e s d o t a r a á C a m a ­
g ü e y d e l e d i f i c i o E s c o l a r m o d e r n o q u e 
l a e v o l u c i ó n p e d a g ó g i c a e s t á r e c l a m a n ­
d o , n i n g ú n s i t i o m á s a p r o p i a d o q u e e l 
v e c i n d a r i o d e l " C a s i n o " p a r a l e v a n ­
t a r e n é l l a C a s a - E s c u e l a a m b i c i o n a d a , 
e n d o n d e e l p r o b l e m a v i t a l d e l a r t e y 
d e l a l u z f u e r a r e s u e l t o c i e n t í f i c a m e n ­
t e ; p o r q u e l a c a s a - e s c u e l a m o d e r n í s i ­
m a es h o y u n a o b r a e n d o n d e l a i n g e ­
n i e r í a s a n i t a r i a s e u n e á l a p e d a g o g í a 
m u y e s t r e c h a m e n t e , h a b i e n d o d e c o ­
p i a r e n e l l o a l g e n i o a l e m á n q u e h a s a ­
b i d o n o t a n s ó l o p r e p a r a r a l m a s é i n ­
t e l i g e n c i a s p a r a l a c i v i l i z a c i ó n v e n i d e ­
r a , s i n o q u e t a m b i é n s e h a c u i d a d o d e l 
v i g o r f í s i c o i n d i s p e n s a b l e a l m a r i n o , 
a l h o m b r e d e l a m a r q u e h a d e l l e v a r 
e l s í m b o l o d e l a U n i ó n G e r m a n a á 
o t r a s r e g i o n e s y á o t r a s g e n t e s . " 

E n e s t a c a p i t a l d e l a R e p ú b l i c a , c o n 

t o d o y s e r p r e f e r i d a , s e g ú n d i c e n , p a ­

r a m e j o r a s u r b a n a s , n o t e n d r e m o s n u n ­

c a u n p a r q u e d e c e n t e , c o m o e l q u e es ­

p e r a n t e n e r ó y a c a s i t i e n e n l o s c a m a ­

g ü e y a n o s . 

. D e l Eco de las Villas, p e r i ó d i c o d e 

C i e n f u e g o s : 

" S e n o s d i c e q u e d o s ó t r e s s e ñ o r o ­
n e s d e e s t a c i u d a d , q u e se c r e e n c o n t í ­
t u l o s s u f i c i e n t e s , p o r m á s q u e e l p u e ­
b l o n o se l o s h a o t o r g a d o , a n d a n p r o ­
p a l a n d o e l canard d e q u e c u e n t a n c o n 
n ú m e r o s u f i c i e n t e d e i n d i v i d u o s p a r a 
f o r m a r ú o r g a n i z a r u n p a r t i d o d e m o ­
c r á t i c o q u e s e a p u r a m e n t e d e l p u e b l o . 

S a b e m o s t a m b i é n d e a l g ú n p e r i ó d i ­
c o l o c a l — d e e sos q u e s i e m p r e v a n b u s ­
c a n d o e l m e d r o y e l c h a n t a g e — q u e y a 
l e s h a o f r e c i d o s u s c o l u m n s , á c a m b i o , 
d e s d e l u e g o , d e a l g u n a s m o n e d a s . 

T a l e s d e s p l a n t e s l o s c a l i f i c a m o s n o ­
s o t r o s d e bufonadas, q u e o t r o n o m b r e 
n o m e r e c e n , n i o t r o c a l i f i c a t i v o p u e d e 
a p l i c á r s e l e s . 

E n p r i m e r a l í n e a h a y q u e v e r l a 
democracia d e e sos señorones. 

S u s " m a n s i o n e s s e ñ o r i a l e s " h a n 
p e r m a n e c i d o s i e m p r e c e r r a d a s p a r a 
l o s h i j o s d e l p u e b l o ; s u s p u e r t a s n o ¿ e 
h a n a b i e r t o j a m á s s i n o p a r a l a s p e r s o ­
n a s d e a l t a a l c u r n i a ; y e l l o s j a m á s s e 
h a n c o d e a d o c o n l o s h i j o s d e l t r a b a j o , 
m i r á n d o l o s s i e m p r e p o r e n c i m a d e l 
h o m b r o . 

Y q u i e n e s t a l h i s t o r i a t i e n e n , i p u e ­
d e n l l a m a r s e d e m ó c r a t a s ? " 

N o t e m a e l c o l e g a , q u e l o s t a l e s , s i 

s o n c o m o d i c e , l o g r e n f o r m a r n i n g ú n 

p a r t i d o . F a l t a l a p r i m e r a m a t e r i a , y 

s o b r a n j e f e s . 

n e c e s a r i o e n t o d o p u e b l o c u l t o y p r e ­
v i s o r . 

L o s j ó v e n e s a s p i r a n t e s á b o m b e r o s 
se p r e o c u p a n y a — c o n a n t i c i p a c i ó n — 
d e l u n i f o r m e q u e g a l l a r d a m e n t e h a n 
d e p a s e a r p o r n u e s t r a s c a l l e s y c o n e l 
c u a l h e m o s d e a d m i r a r l o s ; m a s á e s o 
c o n t e s t a r e m o s q u e , p r i m e r o q u e e l v e s ­
t i d o , h a d e f o r m a r s e e l C u e r p o y 
a d i e s t r a r s e e n s u s d e b e r e s , y a s í q u e se 
v e a e l p e r s o n a l q u e q u e d a p e r m a n e n t e , 
p o r s u e n t u s i a s m o y b u e n c o m p o r t a ­
m i e n t o , e n t o n c e s s e r á e l m o m e n t o d e 
p e n s a r e n u n i f o r m e s q u e e l p u e b l o n o 
h a b í a d e r e g a t e a r l e s . H o y s e r í a p r e ­
m a t u r o ; p u e s , n o o b s t a n t e e l e n t u s i a s ­
m o , a l g u n o d e l o s s o l c i t a n t e s p u d i e r a 
s e r q u e d e c i d i e r a e n l a s p r i m e r a s 
p r u e b a s ó s i m u l a c r o s á q u e h a y n e c e ­
s i d a d d e s o m e t e r á l o s a l i s t a d o s p a r a 
q u e c u a n d o l l e g u e e l c a s o s e p a n c u m ­
p l i r c o n s u c o m e t i d o , y e l u n i f o r m e 
q u e s e d i e r a á l o s a r r e p e n t i d o s s e r í a 
u n s a c r i f i c i o e s t é r i l . 

C u a n d o q u e d e s e l e c c i o n a d o e l C u e r ­
p o , p o r q u e t o d o s e s t é n a n i m a d o s de1, 
m i s m o e s p í r i t u a l t r u i s t a , s e r á e l m o ­
m e n t o o p o r t u n o d e u n i f o r m a r l e . " 

C e l e b r a m o s se p r o c e d a c o n t a n t o 

j u i c i o y q u e se c o n s t i t u y a p r o n t o e l 

b r i l l a n t e C u e r p o d e B o m b e r o s d e C i é 

g o d e A v i l a . 

E l p e r i ó d i c o L a Trocha, d e C i e g o d e 

A v i l a s e o c u p a e n t é r m i n o s r a o n a b l e s , 

d e l a o r g a n i z a c i ó n d e u n C u e r p o d e 

B o m b e r o s p a r a a q u e l l a floreciente l o ­

c a l i d a d , y d i c e : 

" A l l l a m a m i e n t o h e c h o p o r l a p r e n ­
s a p a r a f o r m a r e l C u e r p o d e B o m b e r o s 
L o c a l , n o r e s p o n d i ó n u e s t r a j u v e n t u J 
c o m o se e s p e r a b a p o r q u e h a b í a q u e 
v e n c e r e l o b s t á c u l o d e f o r m u l a r l a i n s ­
t a n c i a , e n s o l i c i t u d d e l a p l a z a , y e s t e 
t r a b a j o — p o r r e g l a g e n e r a l — r e s u l t a 
e n o j o s o . 

A s í l o c o m p r e n d i e r o n l o s e n t u s i a s ­
t a s a v i l e ñ o s , l o s d o s L u i s e s , E c h e m e n -
d í a y M u ñ o z , l o s c u a l e s e n e l p a r q u e 
M a r t í p u s i e r o n o f i c i n a g r a t u i t a , p a r a 
d a r l e e c h a l a i n s t a n c i a á t o d o s o l i c i ­
t a n t e , s i n o t r o t r a b a j o q u e e l e s t a m p a r 
s u firma a l p i e . Y e l r e s u l t a d o n o s e 
h i z o e s p e r a r ; p o r q u e y a h a y h e c h a s 
m á s d e s e s e n t a s o l i c i t u d e s d e i n g r e s o , 
c o n l o q u e p u e d e e s t i m a r s e u n a r e a l i ­
d a d l a f o r m a c i ó n d e ese C u e r p o ú t i l y 

p a r a P á r v u l o s y _ g r j . ñ o g i 

fi^ Castoria es ua substituto luoíenslvo del Eiixlr Paregórko, Cordiales y 
Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No contieae Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia 
narcótica. Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los Intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo de las Madres. 
3 L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c l i e r 

P r e m i a d a c o n m e d a l l a da b r o n c o o n l a ú l t i m a E x p o s i c i ó n de P a r i a . 
C a r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
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S I M O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a » d e 1 1 á 1 y d e 4 - 4 5 . 
1976 j L i 

D I A D U R A S U C A T A R R O S O L O Ul 
S i t o m a 

á t i e m p o 

D r o g u e r í a de S A R K A y F a r m a c i a s acred i tadas 

C 1472 17 M v . 

N u e s t r o c o l e g a E l Comercio, d e 

G u a n a b a c o a , t r a b a j a p o r e l a b a r a t a ­

m i e n t o d e l a c a r n e y p r o t e s t a e n l a 

f o r m a s i g u i e n t e : 

£ < E 1 o e b e n t a p o r c i e n t o d e l o s v e c i ­
n o s d e G u a n a b a c o a n o c o m e n h o y l a 
c a r n e q u e d e b e n c o m e r , s i es q u e c o ­
m e n a i l g u n a , p o r q u e e n e l m e r c a d o p i ­
d e n p o r e l l a n u e s t r o s c a s i l l e r o s á 2 0 
c e n t a v o s l a l i b r a . E s t a es u n a v e r d a d 
a l a l c a n c e d e t o d o s . 

L a s r e s e s v i v a s se v e n d e n e n e l p o ­
t r e r o á c u a t r o y m e d i o c e n t a v o s l a l i ­
b r a , p o r t é r m i n o m e d i o ; y l a u t i l i d a d 
q u e d e j a c a d a r e s e n e s t a s c o n d i c i o n e s 
es d e l o q u e s e l l a m a p i n g ü e p a r a l o s 
s e ñ o r e s d e l t r u s t e n c o m e n d e r o . 

V i s t a p o r E l Comercio e s t a s i t u a ­
c i ó n a n o r m a l , a b r i ó u n a c a m p a ñ a n o 
b l e , c o n e l fin d e l l e g a r p o r t o d o s l o s 
m e d i o s l e g a l e s a l a b a r t a m i e n t o d e ese 
a r t í c u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d , c o n e l 
c u a l e s t á n h a c i e n d o s u a g o s t o c u a t r o 
c a b a l l e r o s £ í d i s t i n g u i d o s " , e n l a é p o c a 
p r e c i s a m e n t e m ! á s c r í t i c a y c a l a m i t o s a 
q u e p u e d e a t r a v e s a r e s t e t a n i n f o r t u ­
n a d o c o m o g e n e r o s o p a í s . 

E l Comercio, e n b i e n d e e s t e p u e b l o 
a b a t i d o y c a s t i g a d o p o r r e c i e n t e s c a l a ­
m i d a d e s l o c a l e s , n o b a o m i t i d o s a c r i f i ­
c i o p o r s a l i r a v a n t e e n s u e m p r e s a ; y 
a l e f e c t o h a c o n s e g u i d o m i l r e s e s , q u e 
e s t á n d i s p u e s t a s a l s a c r i f i c i o , p a r a s e r 
v e n d i d a s á p r e c i o s e q u i t a t i v o s e n u n a 
c a s i l l a r e í n t l a d o r a ; h a o r i l l a d o d i f i c u l ­
t a d e s d e d i s t i n t o s ó r d e n e s , p a r a l a r e a ­
l i z a c i ó n d e s u p l a n ; h a l l e v a d o a l á n i ­
m o d e n u e s t r o s c o n c e j a l e s , e n s e n d o s 
a r t í c u l o s d e f o n d o , l a n e c e s i d a d a b s o ­
l u t a d e l a b a r a t a m i e n t o d e l a c a r n e , 
s a l v a c i ó n p o r l o p r o n t o d e l o s p o b r e s 
d e G u a n a b a c o a ; h a r e c a b a d o d e l a S a ­
n i d a d p r o m e s a d e q u e , c o n d e t e r m i n a 
d a l i m p i e z a h e c h a e n e l l o c a l , p o c o 
c o s t o s a e n e l o r d e n e c o n ó m i c o , se p e r ­
m i t i r á a b r i r l a c i s l l a r e g u l a d o r a q u e 
n o s o t r o s a m b i c i o n a m o s p a r a a c a b a r 
c o n e l t r u s t d e e n c o m e n d e r o s . " 

L o q u e n o s p a r e c e r í a u n a g r a n c a l a ­

m i d a d n o es e l p r e c i o a l t o d e l a c a r n e , 

s i n o e l d e l p a n , l a v e r d u r a , f r u t a s y 

l e g u m b r e s , b o n i a t o s , a r r o z y p a p a s . 

L a . c a r n e , c o m o b a s e d e a l i m e n t a ­

c i ó n es l o m á s d a ñ i n o á l a s a l u d . 

S i e l p o b r e , p o r n o p o d e r p a g a r l a , 

r e n u n c i a s e á l a c a r n e , a n d a r í a m e j o r 

d e e s t ó m a g o . . . . y c o n s e g u i r í a d e es­

t e m o d o q u e e l t r u s t d e l o s m a t a d e r o s 

c e d i e r a e n s u s p r e t e n s i o n e s . 

N O S E A D E B S L . 

L A E S E N C I A 

P A R A L O S N E R V I O S 

es u n t r a t a m i e n t o s i n i g u a l p a r a l a de ­
b i l i d a d n e r v i o s a , i n s o m n i o , m a l a d iges ­
t i ó n , m e m o r i a d é b i l , exceso de t r a b a j o 
y p a r a t o d a p o s t r a c i ó n f í s i c a ó m e n t a l . 

L a E s e n c i a P e r s a p a r a l o s N e r v i o s 
despe j a e l c e r e b r o , f o r t i f i c a l a c i r c u l a ­
c i ó n y c o m u n i c a v i g o r m a g n é t i c o á t o d o 
e l c u e r p o . T o d o s los desgastes y p é r d i ­
das de sapa recen p e r m a n e n t e m e n t e , l o 
q u e hace r e c u p e r a r l a p o t e n c i a . 

E s t a p r e p a r a c i ó n se v e n d e en f o r m a 
de p a s t i l l a s y e s t á e l a b o r a d a c u i d a d o s a ­
m e n t e c o n i n g r e d i e n t e s vege t a l e s p u r o s , 
y n o c o n t i e n e m e r c u r i o n i d r o g a a l g u ­
n a n o c i v a . N o s u f r i r á V d . n i n g ú n desen­
g a ñ o a l t o m a r l a E s e n c i a P e r s a p a r a l o s 
N e r v i o s , d á m o s á V d . u n a 

G A R A N T I A A B S O L U T A 

de q u e c o n 6 ca jas o b t e n d r á u n a c u r a ­
c i ó n p e r m a n e n t e , ó l e d e v o l v e r e m o s e l 
d i n e r o . P r e c i o p o r c a d a ca j a $1.00, ó 
seis ca jas p o r $5.00, o r o A m e r i c a n o . H a ­
g a u n a p r u e b a c o n c i e n z u d a é i m p a r c i a l 
d e l a E s e n c i a P e r s a p a r a l o s N e r v i o s 
p o r c u e n t a n u e s t r a . A l r e c i b i r e l p r e c i o , 
se e n v i a r á f r a n c o de p o r t e en u n a e n v o l ­
t u r a s i n m e m b r e t e . 

T H E B R O W N E X P O R T C O M P A N Y , 
95-97 L i b e r t y S t . , New Y o r k , N . Y . , E . U . A. 

" V I U D A D E S A R R A E H I J O " 

A S M A 

E S C O 

E N F S S E f t l A 
Y TODAS 

O P R E S I O N E S 
cura inmediata 
con los POLVOS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
LABORATORIOS ' E S C O " , B A I S I E U X ( F r a n o l 

TT e n T o d a s B u e n a s S ' a . n x t a c i a a 

D e m a n e r a , q u e se g a n a r í a e n t o d o . 

E n L a Discusión l e e m o s u n a r t í c u ­

l o t i t u l a d o : " A s í s e l e g i s l a " d o n d e e l 

e o l e g a e l o g i a a l S e n a d o p o r s u d i l i ­

g e n c i a e n a p r o b a r p r o y e c t o s ú t i l e s a l 

p a í s y c o n p r e f e r e n c i a l o s m á s u r g e n ­

t e s . 

U n o d e e s t o s e s e l p r o y e c t o d e c a n a ­

l i z a c i ó n d e l o s t e r r e n o s d e l R o q u e , p a ­

r a q u e ce se l a c a l a m i d a d p e r i ó d i c a d é ­

l a s i n u n d a c i o n e s q u e a f l i g e n a q u e l l a 

c o m a r c a . 

S o b r e e s t o , d i c e e l c o l e g a : 

" A p e s a r d e s u n o t o r i a u r g e n c i a , 
y d e l c a r á c t e r d e " L e y p r e v e n t i v a 
c o n t r a u n a c a l a m i d a d p ú b l i c a p e r i ó ­
d i c a , " q u e n a d a n i e g a a l p r o y e c t o d e 
c r é d i t o p a r a l a s o b r a s d e c a n a l i z a c i ó n 
d e l R o q u e , es l o c i e r t o q u e e s t a l e y 
d o r m í a e n e l S e n a d o , e n e l l l a m a d o 
" p a n t e ó n d e l a s C o m i s i o n e s , " h a c e 
d o s L e g i s l a t u r a s , p r o c e d e n t e d e l a C á ­
m a r a . S a b i d o e s q u e u n a z o n a e x t e n s a 
y m u y c u l t i v a d a d e l a p r o v i n c i a m a ­
t a n c e r a , s u f r e c a s i t o d o s l o s a ñ o s , p o r 
t a é p o c a d e l a s l l u v i a s , e n o r m e s d a ñ o s 
m a t e r i a l e s á c o n s e c u e n c i a d e l a s i n u n ­
d a c i o n e s l l a m a d a s d e l R o q u e . A i m p e ­
d i r l a r e p e t i c i ó n d e e s o s d e s a s t r e s q u e 
a g o b i a n y a m e n a z a n a q u e l l a a z o t a d a 
c o m a r c a , p o r m e d i o s d e l p l a n d e 
" o b r a s d e d e f e n s a " — e s t u d i a d o t é c n i ­
c a m e n t e p o r e l i l u s t r e i n g e n i e r o c u b a ­
n o A n i c e t o M e n o c a l , — t i e n d e e l p r o y e c ­
t o d e l e y a p r o b a d o a y e r p o r n u e s t r o s 
s e n a d o r e s y q u e h a d e p a s a r i n m e d i a t a ­
m e n t e á l a s a n c i ó n d e l E j e c u t i v o . " 

R e a l í c e s e c u a n t o a n t e s e l p r o y e c t o , 

q u e e s u n a d e l a s n e c e s i d a d e s m á s p e ­

r e n t o r i a s d e l p a í s . 

P A R T I D A 
E n e l t r a s a t l á n t i c o f r a n c é s " L a 

C h a m p a g n e " e m b a r c a h o y p a r a E s ­
p a ñ a n u e s t r o m u y q u e r i d o a m i g o d o n 
J o s é F e r n á n d e z L ó p e z , v o c a l d e l a 
E m p r e s a d e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
y s o c i o g e r e n t e d e l a g r a n f á b r i ­
c a d e t a b a c o s " P a r t a g á s . " 

E l v i a j e d e l s i m p á t i c o " M a q u i l a , " 
o b e d e c e á l e g í t i m o s d e s e o s d e a b r a z a r 
á s u c o m p a ñ e r a y p e q u e ñ o s h i j o s q u e 
r e s i d e n n A s t u r i a s . 

U n a t r a v e s í a b o n a n c i b l e y t o d a s l a s 
s a t i s f a c c i o n e s q u e m e r e c e l e d e s e a m o s 
a l c o n s e c u e n t e a m i g o d e t o d o s q u e r i ­
d o e n e s t a c a s a . 

H o y e m b a r c a r á e n e l v a p o r f r a n c é s 
" L a C h a m p a g n e , " e l a c a u d a l a d o a l ­
m a c e n i s t a d e t a b a c o e n r a m a y p r o ­
p i e t a r i o , d o n I g n a c i o G o n z á l e z , a c o m ­
p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a d o ­
ñ a E l o í s a O r t i z y d e s u s s i m p á t i c a s 
h i j a s M e l c h o r a y J o a q u i n a . 

P r o p ó n e s e l a e s t i m a d a f a m i l i a G o n -
z á l e z - O r t i z p a s a r e l v e r a n o e n l a M a ­
d r e P a t r i a , d o n d e e l s e ñ o r G o n z á l e z 
t i e n e a l m a y o r d e s u s h i j o s c u r s a n d o 
l a c a r r e r a d e m e d i c i n a ; y r e g r e s a r á 
d e s p u é s p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , c o n 
n b j e t o d e d e j a r á s u s m e n c i o n a d a s h i ­
j a s e n e l a f a m a d o c o l e g i o d e s e ñ o r i ­
t a s , - d o n d e h a c e y a u n o s d o s a ñ o s q u e 
figuran e l l a s c o m o a l u m n a s i n t e r n a s . 

T a m b i é n e m b a r c a r á e n e l m i s m o v a ­
p o r n u e s t r o a n t i g u o a m i g o d o n J o s é 
R a m ó n S o t a , c o n d u e ñ o d e l a t i e n d a -
a l m a c é n d e l g r a n c e n t r a l " C i e n e g u i -
t a , " q u e e s t á e n c l a v a d a á u n o s t r e s 
k i l ó m e t r o s d e A b r e u s , p r o v i n c i a d e 
S a n t a C l a r a . 

E l s e ñ o r S o t a es p e r s o n a c u l t a , e n ­
c e n d i d o e n a s u n t o s m e r c a n t i l e s y m u y 
p r e c i a d o p o r s u s b e l l a s p r e n d a s . 

P a s a r á e l v e r a n o e n s u p o é t i c a t i e ­
r r a d e l a M o n t a ñ a y r e c o r r e r á l a s 
p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a , p a ­
r a v o l v e r á m e d i a d o s d e N o v i e m b r e 
á d e d i c a r s e á sais n e g o c i o s . 

F e l i z v i a j e á t o d o s d e s e a m o s . 

• a l 

" P o r m á s d e 50 
a ñ o s h e t e n i d o 
c o n s t a n t e m e n t e e n 

m i casa e l P e c t o r a l 
d e C e r e z a d e l D r . 
A y e r . M i p a d r e 

m e d i j o 
r e p e t i d a s 
v e c e s q u e 
m e s a l v ó 
l a v i d a 
c u a n d o 
y o e r a 
m u y j o ­
v e n . " 

E n m i l e s d e h o g a r e s e l P e c t o r a l 

d e C e r e z a d e l D r . A y e r e s c u a l l a 

c o n s i g n a t r a d i c i o n a l d e l a f a m i l i a . 

P r i m e r a m e n t e l o t o m a r o n l o s a b u e ­

l o s , d e s p u é s l o s p a d r e s y a h o r a l o 

t o m a n l o s n i ñ o s . P a r a r e s f r i a d o s , 

t o s e s , b r o n q u i t i s , c r u p , t o s f e r i n a , 

g r i p e , i n f l a m a c i ó n d e l a g a r g a n t a ó 

d e l o s t u b o s b r o n q u i a l e s , e l 

P e c t o r a l d e C e r e z a 

Be h a l l a p r e e m i n e n t e s o b r e t o d o s 

BUS r i v a l e s . N o c o n t i e n e a l c o h o l n i 

v e n e n o . N o h a d e a c e p t a r s e n i n ­

g ú n s u b s t i t u t o . 

Cads?, f r a s c o ostenta l a f ó r m t i l n en l a 
r o t u l a t a . F r e g u n t e usted, á s u m é d i c o lo 
que o p i n a del P e c t o r a l de C e r e z a del 
D r . J i y e r . 

P r e p a r a d o p o r e l D R . J C. A Y E R y C X A » 
L o w e l l , M a s s . , E . U . de A . 

C U R A J C A L L O S 

S O L O A T A C A A L A P A E -

:: :: T E C A L L O S A :: :: 

H o y e m b a r c a r á t a m b i é n p a r a E s ­
p a ñ a n u e s t r o m u y e s t i m a d o a m i g o d o n 
S e v e r o R e d o n d o , i n t e l i g e n t e i n d u s ­
t r i a l y p e r s o n a q u e g o z a d e m u c h a s y 
m e r e c i d a s s i m p a t í a s e n l a c o l o n i a a s ­
t u r i a n a . 

P a r a d e s p e d i r s e d e s u s n u m e r o s o s 
a m i g a s , e l s e ñ o r R e d o n d o l e s o b s e q u i ó 
a n o c h e c o n u n a e s p l é n d i d a c o m i d a e n 
e l a c r e d i t a d o r e s t a u r a n t " E l P a s a j e , " 
f o r m u l á n d o s e a l l í p o r t o d o s l o s c o m e n ­
s a l e s s i n c e r o s v o t o s p o r l a p r o s p e r i d a d 
p e r s o n a l d e l s i m p á t i c o a n f i t r i ó n y p o r ­
q u e t o d a s s e a n v e n t u r a s p a r a é l y s u 
i f a m i l i a d u r a n t e l a e x c u r s i ó n q u e h o y 
e m p r e n d e . 

D e s e a m o s , p o r n u e s t r a p a r t e , q u e 
l a a u s e n c i a d e t a n a p r e c i a b l e a m i g o 
s e a u n a s e r i e n o i n t e r r u m p i d a d e s a ­
t i s f a c c i o n e s p a r a é l y l o s s u y o s . 

C O N L O S D O S M O T O R E S 
M i e n t r a s l a s m u l t i t u d e s n o s e p a n y 

n o q u i e r a n d o m i n a r s e ; es d e c i r , m i e n ­
t r a s e l h o m b r e n o s o m e t a t o d a s s u s p a ­
s i o n e s y t o d o s s u s a c t o s a l a n á l i s i s d e l 
e s p í r i t u , á l a r a z ó n e l e v a d a y s e r e n a , 
p a r a q u e t r i u n f e s i e m p r e y e n t o d o s l o s 
c a s o s l a j u s t i c i a , se h a r á p r e c i s o e n l o s 
p a í s e s c i v i l i z a d o s m a n t e n e r e l o r d e n 
s o c i a l y l a l i b e r t a d , c o n l a f u e r z a d e l 
d e r e c h o y e l d e r e c h o d e l a f u e r z a , p a ­
r a s a l v a r l a s g r a n d e s c o n q u i s t a s d e l a 
c i v i l i z a c i ó n y e v i t a r q u e e l p r o g r e s o 
h u m a n o se d e t e n g a ó r e t r o c e d a e n s u 
a v a n c e r e g u l a r y o r d e n a d o , h a s t a l l e ­
g a r p o r e l m u t u o a m o r y l a p e r f e c c i ó n 
d e t o d o s l o s i n d i v i d u o s n o r m a l e s , á l a 
i g u a l d a d m á s e q u i t a t i v a , á l a f r a t e r n i ­
d a d m á s s i n c e r a y a l g é n e r o d e v i d a 
m á s c o m u n a l . 

E n t r e e l a u t ó c r a t a m e d i o e v a l y e l 
d i c t a d o r q u e d i s p o n í a n á s u a n t o j o d e 
l a s v i d a s y h a c i e n d a s d e l o s c i u d a d a ­
n o s , y e l d e s b o r d e d e l a s m u c h e d u m ­
b r e s a p a s i o n a d a s d i r i g i d a s p o r s o ñ a d o ­
r e s a m b i c i o s o s , ó n e u r ó t i c o s d e c e r e b r o 
e n f e r m o , ó c r i m i n a l e s d e e n t r a ñ a n e ­
g r a , a p e n a s h a y d i f e r e n c i a a l g u n a , y l a 
q u e h a y a e s t á e n f a v o r d e l o s p r i m e r o s , 
q u e s ó l o h a n s a c r i f i c a d o á l a s p e r s o ­
n a s q u e e s t o r b a b a n s u s a m b i c i o n e s y 
c a p r i c h o s , m i e n t r a s q u e l a s m u c h e d u m ­
b r e s c i e g a s , c a p i t a n e a d a s p o r h o m b r e s 
s a n g u i n a r i o s , s e a n e l l a s d e s o l d a d e z c a 
ó m a . s a h e t e r o g é n e a d e l p u e b l o , e n t r a n 
á s a n g r e y f u e g o a r r a s a n d o c o n t o d o , 
t d n r e s p e t a r á n i ñ o s n i a n c i a n o s , d o n c e ­
l l a s n i m a d r e s , h a s t a q u e u n a f u e r z a 
s u p e r i o r l a s r i n d e ó d i s u e l v e , c a s t i g a n ­
d o a n t e s , m u c h a s v e c e s , á s u s m i s m o s 
c a u d i l l o s . 

N o se c o n c i b e l a v i d a d e g r a n d e s c o ­
l e c t i v i d a d e s n i e l p r o g r e s o h u m a n o s i n 
e l o r d e n s o c i a l , n i e s t e o r d e n s i n u n 
d e r e c h o p o s i t i v o , e s c r i t o ó c o n s u e t u d i ­
n a r i o , q u e r e g u l e l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
t o d o s l o s i n d i v i d u o s d e l a c o l e c t i v i d a d , 
y p a r a q u e e s t e d e r e c h o p r e v a l e z c a h a 
d e s e r j u s t o y e s t a r a d e m á s a p o y a d o 
p o r l a f u e r z a a r m a d a . 

E l s o c i a l i s m o m á s r a d i c a l , m a n t i e n e 
e s t a d o c t r i n a d e s d e e l p o d e r e n A u s ­
t r a l i a ; y e n l a m i s m a F r a n c i a , e l p r i ­
m e r o d e M a y o ú l t i m o s i t u ó v e i n t e m i l 
h o m b r e s b i e n p a r q u e a d o s e n e l B o s q u e 
d e B o l o n i a e l r a d i c a l M r . B r i a n d , j e f e 
d e l g o b i e r n o , c o n ó r d e n e s s e v e r a s p a r a 
l a n z a r l o s s o b r e l o s q u e * t r a t a s e n d e p e r ­
t u r b a r á P a r í s . O t r o t a n t o a c a b a d e 
h a c e r e l l i b e r a l C a n a l e j a s e n M a d r i d 
a l a b r i r s e l a s C o r t e s , t e m e r o s o d e q u e 
l o s r e p u b l i c a n o s y s o c i a l i s t a s i n t e n t a ­
s e n a l g u n a m a n i f e s t a c i ó n t u m u l t u o s a 
c o n t r a l a M o n a r q u í a , ó e l a n a r q u i s m o 
r e p r o d u j e r a l a s s a n g r i e n t a s e s c e n a s d e 
1 9 0 6 , p o r m e d i o d e o t r o M o r r a l . 

S e a n l o s g o b i e r n o s c c í s f e r v a d o r e s ó 
l i b e r a l e s , r e p u b l i c a n o s ó s o c i a l i s t a s , r a ­
d i c a l e s y h a s t a a n a r q u i s t a s q u e s e a n , 
p a r a s u b s i s t i r , p a r a g o b e r n a r , p a r a 
c o n s e r v a r e l o r d e n , t i e n e n t o d o s q u e 
a p o y a r s e e n l o s d o s f a c t o r e s e s e n c i a l e s 
q u e h e m o s c i t a d o : e l d e r e c h o y l a 
f u e r z a . 

E s t o s d o s f a c t o r e s e x i s t e n d e s d e q u e 
e x i s t e e l h o m b r e , y c u a n d o d e j a r o n d e 

e . s t a r u n i d o v i n o e l d e s e q u i l i b r i o y co 
é l l a g u e r r a c i v i l , y s i l e f a l t ó l a f u ^ 

| á u n g o b i e r n o , p o r d e s e r c i ó n ó r e b e 
l i ó n d e e l l a , ó p o r n o h a b e r l a o r g a n i z a ' 
d o á t i e m p o , ese g o b i e r n o c a y ó á l " 
p r i m e r a s a c u d i d a d e u n m o v i m i e n t o r e 
v o l u c i o n a r i o y c a e r á n t o d o s l o s q u e n o 
c u e n t e n c o n l o s d o s f a c t o r e s p a r a a o u 
s e r v a r e l o r d e n s o c i a l y m a n t e n e r l a 
p a z e n t r e l o s g o b e r n a d o s , y e n t r e l o g 
c i u d a d a n o s t o d o s d e l o s d i s t i n t a s p a r 
t i d o s y g r e m i o s , r e l i g i o n e s y e s c u e l a s 
f i l o s ó f i c a s . 

M . G O M E Z C O R D I D O . 

C A M 
K o d a k , P r e m o , 
y t o d a c l a s e d e 
á p r e c i o s d e 
d e C o l o m i n a s y 

A R A S 

G e n t u r y y G r a f l e j 
e f e c t o s f o t o g r á f i c o s 
f á b r i c a , f o t o g r a f í a 

C o m p a ñ í a , S a n R a . 
f a e l 3 2 . R e t r a t o s d e s d e u n p e s o l a m e -
d i a d o c e n a e n a d e l a n t e . 

E l S r . E s p l u g a s 

E l i n s p e c t o r t é c n i c o d e l a S e c r e t a ­
r í a d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , n u e s t r o 
a m i g o d o T i P a b l o M . E s p l u g a s . a c a b a 
d e s e r n o m b r a d o S u p e r i n t e n d e u t e 
P r o v i n c i a l d e e s c u e l a s i n t e r i n o d e C a ­
m a g ü e y , d u r a n t e l a l i c e n c i a q u e d i s ­
f r u t e e l d o c t o r X i q u é s . 

E a v a s t a i l u s t r a c i ó n d e l s e ñ o r E s ­
p l u g a s y e l c o n o c i m i e n t o q u e t i o n e 
d e l a e s c u e l a y d e t o d o e l e n g r a n a ­
j e d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a h a c e n q u e 
e s t e n o m b r a m i e n t o h e c h o p o r e l se­
ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , á 
p r o p u e s t a d e l ¡ s e ñ o r G a r c í a K o h l y 

s e a b i e n r e c i b i d o p o r c u a n t o s se d e ­
d i c a n á l a e d u c a c i ó n p ú b l i c a , e s p e -
c a l m e n t e p o r l o s m a e s t r o s , d e c u y a 
m o d e s t a y h o n r o s a c l a s e p r o c e d e e l 
s e ñ o r E s p l u g a s , l o m i s m o q u e d o n 
L u c i a n o M a r t í n e z , S u p e r i n t e n d e n t e 
i n t e r i n o d e l a p r o v i n c i a d e l a H a b a n a . 

F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r E s p l u g a s p o r 
l a d i s t i n c i ó n d e q u e f u é o b j e t o y a l 
s e ñ o r G a r c í a K o h l y p o r e l a c i e r t o q u e 
t u v o e n l a d e s i g n a c i ó n p a r a p u e s t o d e 
t a n t a i m p o r t a n c i a . 

I O S E X P E N D E D O R E S 

D E C A R N E 
A n t e a n o c h e ' e n e l £í C e n t r o A s t u r i a ­

n o . " t u v o l u g a r u n a i r a p o r t a n t o r e u ­
n i ó n d e E x p e n d e d o r e s d e C a r n e s d e l a 
H a b a n a , p a r a e l e g i r l a J u n t a D i r e c t i v a 
q u e d e b e r e g i r l a n u e v a S o c i e d a d , l e ­
g a l m e n t e c o n s t i t u i d a , C e n t r o G e n e ­
r a l d e E x p e n d e d o r e s d e C a r n e s d e l a 
H a b a n a ; ' ' r e s u l t a n d o e l e g i d o s p a r a 
a q u e l l o s c a r g o s , l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e : M i g u e l R e c a r e y . 
V i c e p r e s i d e n t e : M a n u e l F e r n á n d e z . 
T e s o r e r o : A n t o n i o C a n s e c o . 
V i c e t e s o r e r o : M a n u e l P a r e d e s . 
S e c r e t a r i o c o n t a d o r : N i c o l á s G u a s c h . 

V i c e s e c r e t a r i o c o n t a d o r : J o s é C o l l . 

V o c a l e s : D a n i e l S o l e r , R a m ó n T r a ­
v i e s a , E d u a r d o V a l d é s . M a n u e l S á n ­
c h e z , I s i d o r o G a r c í a , J a i m e R e i x a c h , 
M a n u e l G a r c í a , M a n u e l L o m b a s , M a ­
n u e l P i ñ ó n , F r a n c i s c o L a u r e i r o , M a ­
n u e l L ó p e z , E n r i q u e R i v a s , E n r i q u e 
R . C a r r e r a s , R i c a - r d o T o r r e s . R a f a e l 
G o n z á l e z , P e d r o G u a l , M a n u e l L l o v e t , 
J o s é A l l e n d e . J o s é P r a d o , V í c t o r V á z ­
q u e z , A n t o n i o P e ñ a , E v a r i s t o V a l d é s , 
M a n u e l V a l e n c i a , R i c a r d o P e ñ a . N i c o ­
l á s C u e v a s , F a u s t i n o C o r t i n a , M a x i m i ­
n o B l a n c o , A p o l i n a r G o n z á l e z , V i c e n t e 
G ó m e z , R a m i r o B . R o d r í g u e z . 

S u p l e n t e s : M a n u e l A l o n s o , P e d r o 
G a r c í a , P e d r o F o r m o s o , A n t o n i o A l v a -
r e z , R a m ó n F e r n á n d e z , A n g e l S u á r e z , 
R a m ó n F . L a u r e i r o . M a n u e l J u s t o , P e ­
d r o C a r b a l l e i r a , J o s é F e r n á n d e z I n -
g u a n z o . 

P a r e c e s e r q u e e l n u e v o C e n t r o d e 
E x p e n d e d o r e s d e C a r n e s , t i e n e e l p r o ­
p ó s i t o d e c o n s a g r a r s e á l a d e f e n s a d e 
s u s a s o c i a d a s d e u n a m a n e r a e f e c t i v a . 

i 
ESTE ES EL TELEFONO NUEVO 

S i u s t e d q u i e r e u n o l l a m e 
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• O S F A B R I C A N T E S 

L I C O R E S 
El Presidente de la Unión d e Fabri­

cantes -de Licores de la Isla de Cuba 
ha dirigido á las Cámaras el s'.gaiô te 
proyecto, inspirado en el propósito de 
qne "la industria licorera cubana vuel­
va á alcanzar la prosperidad de otros 
tiempos:" 

A los señores senadores y represan-
tantes. ^Modificaciones que entienden 
los fabricantes de licores deben m in­
ducirse en la Ley de 25 de Enero de 
.1.904. 

Artículo 3." Clase primera.—Bebi­
das alcohólicas nacionales y extranje­
ras. Inciso primero.—Licores fuerte.». 

Apartado A.—Todos los alcoholes y 
aguardientes, así como cualquier otro 
producto alcohólico destilado en el 
país, pagará un impuesto de cuatro dé-
r-imos de centavo por hectolitro y gra­
do centesimal á 15° de temperatura, ó 
sea el equivalente de 40s centavos de 
peso por litro de 10,0° centesimales á 
la temperatura de 15°. 

A p a r t a d o B.—Todos los alcoholes y 
aguardientes, así como cualquier pro­
ducto alcohólico que se importe en el 
país, pagará á su entrada en. Cuba, 
juntamente con los derechos arance­
larios, un impuesto de cuatro décimos 
de centavo por hectolitro y grado cen-
tosimal, equivalente á 40 centavos de 
peso por litro de 100° centesimales á 
la temperatura de 15°. 

Todos los alcoholes y aguardientes 
desnaturalizados que se empleen en el 
alumbrado ó combustible, como así mis­
mo los que se destinen á e x p o r t a c i ó n , 
quedarán exentos de este impuesto. 

A p a r t a d o C.—-Para cumplimentar 
lo antes expresado se crearán d e p ó s i ­
t o s f i s e a l e s bajo la inmediata adminis­
tración é inspección del gobierno. 

I n c i s o 12.—El Presidente de la Re­
pública queda autorizadq para dispo­
ner lo conducente para la exacción y 
cobranza de este impuesto, pudiendo 
directamente celebrar c o n c i e r t o colecti­
vo con los fabricantes de licores, siem­
pre que la base de dicho c o n c i e r t o no 
sea menor que los ingresos calculados 
á esta industria al redactarse y poner­
se en vigor la preñante ley. 

Al redactarse los reglamentos, serán 
oídos los industriales, con objeto de ar­
monizar los'intereses del Estado, dan­
do las. mayores facilidades á esta in­
dustria. 

M a m w l N e g r e i r a , Presidente. 

Escritura firmada 
Ante el Notario Público de esta ca­

pital señor Barraqué, el señor Presi­
dente de la 'República firmó ayer tar­
de en su despacho, la Escritura de 
subvención al ramal de ferrocarril de 
Cárdenas á Coliseo. 

Al acto concurrieron el Adiministra-
dor Oenerail de los Ferrocarriles Uni­
dos Mr. Orr y el Vicepresidenite de la 
"Havana Central" don Manuel Lu­
ciano Díaz. 

E l Ministro de España 
> Según anunciamos oportunamente, 
ayer tarde estuvo en Palacio el Exce­
lentísimo señor don Pablo Soler y 
C'uardiola, Ministro de España ha-
tíiando con el señor Presidente de la 
República de asuntos particulares. 

E l referido diplomático fué acom­
pañado del Director de Protocolos cu 
la Secretaría de Estado señor Partíer-
son. 

\ N e u r a l g i a 

P l e u r e s í a 
A l i v i o 

I n s t a n t á n e o 

> MINARD'S UNIMENT MFG. CO. South Framinsham, Mass.i £ . U. A. 
De varita en la Farmacia del Dr. Ma­

nuel Jrhnson, Obispo 53 y 55, Habana. 

Para no í?astar el dinero en 
medicinas se debe jjastar en la 
cerveza de L A TKOJPICAti , que 
es un c ú r a l o todo. 

G O B & R N A O I O M 

Presupuesto aprobado 
La Sección correspondiente de la 

Secretaría de -Grohernación aprobó 
ayer el Presupuesto del Ayuntamien­
to de Santo Domingo (Santa Clara) 
correspondiente al actual ejercicio 

En tal virtud, se ha ordenado al Al­
calde de dicho término cumpla lo dis­
puesto en el antículo 200 de la Ley 
Municipal. 

© C G R B T J z \ R I A D B 
í i A . G I E P S D A 

Licencias 
Por la Secretaría de Hacienda se 

han concedido las siguientes: 
Un mes á don Francisco Casanova; 

Contador de la Zona Fiscal de Santa 
Clara. 

Un -mes á don Antonio Alzuri, Auxi­
liar de la Aduana de Cienfuegos. 

Un mes á don Agustín Royes, Ins­
pector de Impuestos del Empréstito. 

Y quince días á don Carlos Reyes, 
Contador de la Aduana de Bañes. . 

Nombramientos 
Han sido nombrados el señor José 

Caridad, Escribiente de la Subalterna 
de G-uane y >el doctor Enrique Pérez, 
vigilante de policía de Triscornia, 

S B G R G T A R 1 A O b 
C A T A D O 

Tratado de extradición 
A las tres y media de la tarde de 

ayer se firmó en esta Secretaría el 
tratado de extradición entre Venezue­
la y Cuba. 

Suscribieron el referido documen­
to el Ministro señor And'rade y el Se­
cretaria señor Sanguily, quien obse­
quió al representantte de Venezuela 
con champagne y tabacos. 

Se brindó por la prosperidad de 
ambas Repúblicas. 
Un miembro del gabinete salvadoreño 

Los .Secretarios de Estado y de la 
Presidencia, señores Sanguily y Pasa-
lodtos, respectivamente, estuvieron 
ayer tarde á bordo del vapor ' 'La 
Champagne," para saludar al Minis­
tro de Relaciones Exteriores de la 
República de E l Salvador, doctor Ni­
colás Angulo, que llegó á esta capital 
de paso para Europa. 

S f i G R B T i ^ R i A D B 
Ü U S T S G S A 

Las licencias á los Registradcres 
El señor Presidente de La Repúbli­

ca á propuesta del Secretario de Jus­
ticia ha dictado un decreto, con fecha 
13 del aotual reformando las disposi­
ciones sobre permisos y licencias á 
los Registradores de la Propiedad, 
•contenidas en los artículos del 301 al 
399 inclusives del Reglamento Gene­
ral dictado para la ejecución de la 
Ley Hipotecaria. 

® B G R B T A R Í J ^ 
D B @ © R A © R U B U I G A S 

E l acueducto del Mariel 
Se ha manifestado á la Junta de 

Patronos del Hospital de "San Láza­
ro" que esta Secretaría está dispues­
ta á proceder á la terminación del 
acueducto del Mariel, toda vez que es 
una obra esencialmente necesaria pa­
ra la vida de aquel pueblo, teniendo 
derecho el Ayuntamiento del mismo á 
los manantiales que se encuentran 
situados en terrenos propiedad del 
Hospital y de los que está en posesión 
pacífica desde hace más de 60 años. 

B A N G O N A C I O N A L D E C U B A 

DEPARTAMENTO DE AHORROS 
Aviso 

Se avisa á los señores Depositantes, 
por este medio, que se se sirvan presen­
tar sus libretas á partir del día lo de 
Julio, 1910, con objeto de que les sean 
abnados los intereses que vencen en 
esta fecha. 

c. 2040 1 t-11 4d-12 

L a m e j o r y m á s s M C Ü h i d a a p l i c a r . 

De venta: ^n las principales larmacias y s eder ías 
Depósito: Peluquería LA. CENTS A. L, AguUr y OorapU. 

C 1846 26-25 Jn. 

P a r a r e t r a t o s a l p l a t i n o , 

ó l e o y c r e y ó n , a r t i s t i c a ' 
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Saltos de agua 
Se ha devuelto al Gobernador de la 

Habana el expediente reiaitivo á dos 
saltos de agua en el rio Mayabequs. 
que interesa el señor Andrés Gómez, 
manifestándole que estudiado e] mis­
mo se nota que los preceptos del ar­
tículo 171 de la Ley de Aguas, no 
aparecen cumplidos, por lo que debe 
interesar del referido señor que los 
cumpla, para evitarse los perjuicios 
consiguientes. 
Las inundavciones de Calimete y Ama-

rillas. 
Ha sido aprobada la designación 

hecha por el Ingeniero Jefe de iMatan-
zas del señor Gustavo Roig. para que 
haga los estudios de las causas que 
motivan las inundaciones de los ba­
rrios de Calimete y Amarillas. 

Reglamentos 
Se han pedido al Ingeniero Jefe de 

Pinar del Rio seis egemplares del Re­
glamento del acueducto de dicha ciu­
dad 

Un informe 
Se ha remitido al Ingeniero Jefe de 

Santa Clara copia del escrito que con 
fecha 14 de Junio pasado, se elevó á 
la Presidencia referente á las obras 
ejecutadas en eil acueducto de Trini­
dad. 

I P S © T R L ) G G I @ M P U B L I C A 

Carta circular 
Se ha pasado á los señores Inspec­

tores de Distrito la siguiente carta 
circular: 

"Señor; 
En vista de la -consulta dirigida á 

esta Secretaría por el 'Sr. Superinten-
•dente Provincial de Esicuelas de la 
Habana, y como ampliación á mi 
eiroular de fecha 26 de Mayo último, 
oteiativa <k la ratiñeaeidn de los miaes-
tros públicos que tengan das ó más 
•años de servicios, que debe hacerse 
antes del día 9 de Agosto próximo, de 
acuerdo con lo dispuesto en la prime­
ra transitoria de la Ley Etscolar de 18 
de Julio de 1909, tengo el honor de 
llamar la atención de usted hacia el 
hecho de que, por razones de orden 
moral, es el criterio inflexible de esta 
¡Secretaría que las ia-ulas mixtas sean 
siempre desempeñadas por mujeres, 
por enyo motivo sólo deberá usted 
proponer la confirmación de maestros 
que hoy se encuentren al frente de di­
chas aulas, cuando no se presenten 
maestras en solicitud 'de las mismas, 
debiendo entenderse, por equidad, 
que siempre que por esta razón tenga 
que cesar un maestro, se le considera­
rá, excedente, como si se tratase del 
maestro de un aula suprimida, á los 
tíectos dispuestos 'en el artículo 39 de 
la referida Ley Escolar. 

De usted atentamente.—Mario Gar­
cía Kohly, Secretario de Instrucción 
Pública y Bellas Artes. " 

Créditos concedidos 
A la Junta de Educación de Santa 

María del Rosario se le ha concedido 
un crédito de $5.00 para la adquisi­
ción do gomígrafos. y á la de Guania-
bacoa otro de $2.50 para conducción 
de material. 

Medidas 
La Secretaría ha resuelto comuni­

car á la Junta de Educación de Cien-
íuegos que dicha corporación debe to­
mar las oportunas medidas á fin de 
evitar la repetición del hecho de que 
en el local de una escuela pública del 
mencionado distrito se celebren mi­
sas. 

Explicación 
Al Sr. Inspector del distrito ds Saü 

Antonio de los Baños se 'le ha. podido 
que explique en qué razones se basa 
para declarar qne un individuo que 
lia pedido autru-izacrón para dar cla­
ses particulares no reúne condiciones 
profesionales. 

Pago autorizado 
Se ha autorizado el pago de $14.04, 

por el tiempo que sustituyó á una 
maestra de da escuela número 60 de 
esta capital, á la señorita Celia Azúa. 

Calificadores de Pinar del Río 
A propuesta del Superintendente 

Provincial de Escuelas de Pinar del 
Río, el señor Secretario ha nombrado 
cailificadores para actuar en los exá­
menes de aspirantes, que tendrán lu­
gar el 18 del COTÍ ente, á las personas 
siguientes: Carlos Aguilar Ordaz, Ins­
pector Provincial; Fernando Valdés, 
José de Lázaro, Eulalio Gómez y 
Adolfo A. Castellanos, Inspectores de 
Distrito, y Arturo Gadí, Secretario de 
la Superintendencia y ex-maestro pú­
blico. 

Expediente 
A virtud de denuncia formulada 

contra el maestro del distrito de Ba­
ta bañó, don Abelardo Carreño, la Se­
cretaría de Instrucción Pública y Be­
llas Artes ha ordenado al Inspector 
del distrito, de acuerdo con la Ley, 
que proceda á incoar expediente en 
a verig-nación de los hechos. Además, 
el Superintendeinte Provincial de Es­
cuelas. Sr. Luciano R. Martínez, se ha 
trasladado al referido distrito pana 
conocer de cerca el caso de que se 
trata y dirigir el expedieníc, dispues­
to á proceder con toda energía en ca­
so de que los cargos formulados se 
comprueben. 

© A N I D A D 

Los animales en observación 
Se ha comunicado al Administrador 

del Establo de Observación Sanitaria 
que el señor Director de Sanidad ha 
autorizado que se ponga en vigor el 
artículo séptimo del Reglamento de 
Sanidad Pecuaria, que dispone que 
los animales que ingresen en dicho es­
tablo sean mantenidos por cuenta de 
sus dueños. 

Indemnización 
Se ha contestado al Jefe Local de 

Sanidad de Bauta que en el inciso sép­
timo de las prescripciones generales do 
la Orden Militar número 66, fecha 8 
de Marzo de 1901, se dispone que la 
cantidad con que se indemnice el valor 
de los animales sacrificados por muer­
mo, sea el de la mitad del de su tasa­
ción. 

Inspección necesaria 
A los señores Jefes locales de Ca­

ma juaní y Vueltas se les recomienda 
una escrupulosa inspección en el ga­
nado de la empresa de ómnibus del 
señor Juan Carrillo, por haberse en­
contrado seis mulos de dicha empresa 
padeciendo de muermo en Caibarién. 
Los Farmaicéuticcs de Pinar del Rio 

E l señor Secretario de Sanidad ha 
recibido de los frmacéuticos de Pinar 
del Río, el siguiente telegrama: 

"Pinar del Río 26 de Junio, 3 P. M. 
—Dr. Manuel Varona Su'árez.—Secre-

j tario de Sanidad. — Habana. — Reu-
| nidos farmacéuticos partido judicial, 
| acuerdan felicitar á usted por su ac-
i titud en defensa intereses profesión 
' farmacéutica. —- M e n é n d c z , Subdele-
jgado." • 

Fundada 1753. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t O m e i a s áe 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

J ' a r a e l E s t r e ñ i m i e n t o C r ó n i c o . 

Las Pildoras de B R A N D R K T H , purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Acérque el grabado & los ojos y verá Vd. 1c pildora entrar en la boca. 
Para el Estrenlmlanto. Biliosidad, Dolor de Cabeza, Vahídos. Alleato Fotido, 
Doler de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, Ictericia, y los des­
arreglos qu« dimanan de la impurera de la sangre, no tienen igual. 

DE VENTA EK LAS BOTICAS DEL MUIíDO EiíTSKO. / T ^ / P S 

40 Pildoras en Caja. V / / ¿ t f T & K l X t e é n ? 

Fundada 1847. jg í j f f ' H 

astos P o r o s o s d e ^ l l C O C K 
Remedio universal para dolores. 

Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

íarmimrmmmmQMi 
H ^ C E - p l / E - E L - E n F E g M O D f G i E R f i . - f í V T R / i - y - S E C i m E R f l W C f l L r f E f t T E 

1926 Jl. 1 

Al que ha contestado en la forma 
siguiente: 

"Habana. 12 de Julio de 1910. — 
Subdelegado de Farmacia de Pinar 
del Río. — Agradezco mucho á usted 
y demás frmaeéuticos de esa localidad 
su felicitación por mis procedimientos 
en pro de los intereses de la profesión 
de farmacia. Deseo vivamente la coo­
peración de todos los farmacéuticos de 
la República, á fin de que en muy bre 
ve tiempo tenga la profesión farma­
céutica todas las garantías que intere­
sa la salud pública y el porvenir de la 
clase. — Firmado -. D r . V a r o n a S n á -
r e z , Secretario de Sanidad y Benefi­
cencia." 

E l alcantarillado 
E l señor Secretario de Sanidad y 

Beneficencia ha dirigido con fecha 12 
de los corrientes, al señor Secretario 
de Obras Públicas la comunicacióji 
que sigue: 

" E n virtud de cargos presentados 
ante el señor A'caídé Municipal por 
el señor Amable Caballero, relativo á 
las obras que por la Compañía del Al­
cantarillado se están realizando en la 
calle de Enma situada entre San Pe­
dro y Plaza Ue Armas, en que existen 
varias excavaciones con aguas estan­
cadas en gran cantidad y que dado su 
estado de descomposición es posible 
que desarrolle gérmenes infecciosos 
que afectan y dañan á, la salud públi­
ca, tengo el honor de comunicarle qué 
con la urgencia que el caso, merece 
tenga á bien hacer que este mal desa­
parezca en evitación de los daños que 
se hace mención." 

M U I N I G I P I O 

Las oamioerías 
IXKS señores Nicolás Gu-asch y Flo­

rencio Rivero, han presendado una ex­
posición al Ayuntamiento d'e esta ca­
pital, suscrita por los Presidentes de 
dos Asociaciones de 'Expendedores de 
Carne, en la que piden que se deje sin 
efecto el aumento de la contribución 
industrial dte dicho Gremio para el 
año de 1910 á 1911. 

D O G O M U P S I G A G I O M & S 

Nombramientos 
Per La Dirección General del Ramo, 

han áéfdk) nombrados: 
Manuel Sobres, reparador de líneas 

de Güines, en la vacante por renun­
cia de Carlos Colomho. 

Mario Salgué Reyes, mensajero de 
telégrafos de lia. oficiina de Caibarién, 
por renuncia de Manuel Coya Alonso. 
Nuevo servicio postal por ferrocarril 

Desde el día 16 del actual quedará 
abierto al servicio ipúblico el nuevo 
ramal del Ferrocarril de Cuhia entre 
Martí, provincia, de Oamagüey, y Ba-
yamo, Oriente, en combinación con 
los trenes diarios de la Habana y Sian-
iia<go -de Cuba y viceversa, con el si­
guiente itinerario provisional : 

Salida de Bayamo. 6.50 a. m. 
Salida de Estación para Cauto, 7.55 

a. m. 
'Salida de Guamo, 9.05 a. m. 
Salida de Gamboa, 10.06 a., m. 
Lílegadia á Martí, 1.10 p. m. (En 

este lugar combina cotn ios trenes nú­
mero 1 y 2 de la Habían a y Santiago, 
respect i vamente.) 

Salida de Martí, 3.00 p. ra. 
Salida de Gamboa, 6.04 p. m. 
•Salida de Guamo. 7.05 p. m. 
Saflida de Estación para Cauto, 8.15 

p. ra. 
OL/legada á Bayamo, 9.20 p. m. 

Ramal Manzanillo-Bayamo: 
Salida de Bayamo. 7.30 a. ra. 
Salida de Veguitas, 9.02 a. m. 
Salida de Yara, 9.24 a. ra. 
¡Llegada á Manzanillo, 10.10 a. m. 
Salida de Manzanillo, 3.00 p. m. 
Salida de Yara. 3.46 p. m. 
Salida de Veguitas, 4.00 p. ra. 
Dlegada á Bayamo, 5.40 p. m. 
La oficina de Correos de la Habana 

despacham correspondencia directa 
para Bayamo y Manzanillo desde hoy, 
viernes 15, por la noche, en el tren 
Central, y las oficinas de Santiago de 
Cuba, Bayamo y Manzanillo empeza­
rán á utilizar estas nuevas vías de co­
municación desde el sábado 16. 

M A R C E L I N O M A R T I N E Z 

G r a n d e p ó s i t o a l m a c é n d e B r i l l a n ' 
t e s su -e l to s á g r a n e l . J o y e r í a c o n B r i ­
l l a n t e s , fina. J o y e r í a s i n h r i l l a , n t e s , 
c o r r i e n t e e n o r o 18, 14 y 12 M a t e s . 

' C A S A F U N D A D A E N 1889 
M u r a l l a 2 7 , a l t o s T e l é f o n o 6 8 5 

Gran existencia en Relojes Suizos 
para señoras y cabaJleros. 

E l Reloj A . B . C . y G á b á U o d e B a ­
t a l l a . Fábrica creada hace 1 4 1 a ñ o s . 

a i e 

La Secretaría del Centro do Cafés 
nos encarece la publicación de lo si­
guiente : 

" E n la Secretaría del Centro do Ca­
fés donde actúa la Comisión Mixta que 
se organizó para evitar la impiantacicn 
del sello de garantía en Las bebidas, se 
han reciido escritos donde un comer­
ciante de Cienfuegos que dice poseer 
y representar varias fábricas de lico­
res en Manzanillo y Matanzas, hace 
revelaciones muy importantes que pue­
den ser muy convenientes y necesarias. 
La Comisión entiende que ese señor co­
municante prestaría un señalado ser­
vicio á los empeños que p^rsiíru, u las 
clases afectadas, si explanara más los 
datos apuntados dándoles la debida cla­
ridad y precisión. 

"Si consideraciones de orden pri­
vado le impide citar nomres, cállelos, 
pero determine en forma los lunares 
que deja traslucir en sus notas co <*o 
erigen y fundamento de las filtraciones 
á que alude, ya que según aparece son 
las qne han dado con motivo á la ma­
rejada del sellaje. La Comisión espera 
esos datos." 

E n la en termo dad y en la p r i ­
s i ó n se conoce á los amibos, y 
en el sabor se conoce si es Due­
ña l a cerveza. Nínarnna como la 
de L A T R O P I C A 

O i s D e n s a r í o " L a G a r l É d 

Los niños pobres y desvalid 
tan sólo con la generosidad de las per­
sonas buenas y caritativas. Necesi­
tan alimentos, ropitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, azúcar y alguna repi­
ta y calzado. 

Dios premiará á las personas quo 
no olvidan á los niños desvalidos. 

El Dispensario se halla en Ta plan­
ta baja da* Palacio Episcopal, Haba­
na 58. 

Dr. M. DELFIN. "] 

r e b e l d e s 

famoso 

domostnkdo en 16 años d« éxitos constantes recetándolo los 
principales médicos de las cinc© partes del mund©. Ayuda á las 
digestioses, abre el apetito, qaita el dolor y todas las moles­
tias de la digestióa y tonifica. OÜRA las a € B < Í Í & S , ü f f t í & S de 
M e c a , el ( t o t e r y a r d o r de g e t é m a f f o , los o é m i t e s , o é r t i g ú 

e s t & r m c a l , M s p t p s t o , I n t U & s t t é n , á t i a t e e m y Q t c s t a del 

B s t ó m a e o , h l f i e r c t o r M í i m , n t u r a s t o n l a g á s t r i c a , a n e ­

m i a y e l o r e s i s wm d i s p e p s i a , m a r e e de m a r , ftaíalB/teías, 

etc. suprime los c ó l i c a s , quita la d i a r r e a y é t s m t s r i a , la 
f e t i d e z de las d e p o s i c i o n e s , el m a l e s t a r y l o s g a s e s y os 

antiséptico. CURA* las d f á u r o a s d e l O S n l ñ O S incluso en la 
é p O C d del d e s t e t e y d e n t i c i ó n , hasta ei punto de restituir á 
la vida á enfermos irremisiblemente perdidos. Vigoriaa el e s -
t ó m a j r o é i n t e s t i n o s , la d i g e s t i ó n se n o r m a l i z a , el enfermo 
come más, áigiere mejor y se nutre, aumentando de peso n 
estaba enflaquecido. 

S« ptrolte felteta per «me i qateti te pida 
Be TMU : Serrano, 30, Madrid y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e l m u n d o 

J. Rafecas, Obrapla número 19, único 
representante y depositario de las especia­
lidades de Saiz de Carlos, Elixir, Digesti­
vo, Dinamoseno, tónico, reconstituyente, 
antinervioso. Pulmofosfol contra la tos y 

males del pecho. Reumatol contra el Reu­
ma y pota, Purj<antina contra el extreñl-
miento. Depósitos generales: Sarrá, John­
son, Habana. Pidan catálogos 
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na nana.— 

F i g u r a s y R e l i e v e s 

d e la H i s t o r s a 

E l reinado de este monarca de Ara­
gón y Navarra, se distingue en la his­
toria patria por las numerosas luchas 
que en él se sostuvieron por el apa­
sionamiento con que fué perseguido 
el príncipe de Viana heredero legíti­
mo de la corona navarra, cualidad 
que dio origen á que toda su vida fue­
ra una larga cadena de desdichas. ^ 

E l infante don Juan de Aragón, 
más tarde don Juan U , no heredó á 
la muerte de su padre más que la go-
bernación de sus estados de Sici l ia; 
pero su enlace con doña Blanca de 
N-avarra y el heredar de su hermano] 
Alfonso V la corona de Aragón con-
dujéronle á ser un monarca poderoso 
•siendo el resultado de eílo las fratrici­
das luchas que por mucho tiempo aso­
laron sus reinos. 

A la muerte á e su esposa doña 
Blanca el príncipe de Viana, heredaba 
:'el reino de Navarra; pero don Juan, 
en lugar de resignar los poderes á fa^ 
vor de su primogénito, emprendió 
contra él larga serie de persecuciones 
y violencias, terminando por hacerle 
prisionero. Las poblaciones adictas 
al desgraciado príncipe cuyo únieo 
delito era haber tenido por madre á 

|la reina de Navarra y' por padre á un 
hombre todo ambición y soberbia, se 
sublevaron contra, el usurpador, esta-

illando por tal motivo una de las infi­
nitas guerras civiles que han llenado 

'de miserias y desventuras á esta des-' 
'.dích'ada España. 

Gran pa.rte de la culpa de lo ocurri-
;do al de Viana, corresponde á su ma-
'drastra doña Juana Enriquez, pues 
•llevada de su odio al hijastro, incitó 
¡••y alentó á su esposo para que obser­
vara la conduata que tanta ruina oca­
sionó á los valerosos y nobles nava-

irros, llegando ella hasta el extremo 
'de dirigir la campaña contra éstos 
cuando don Juan se quedó ciego. 

Su carácter guerrero y batallador, 
condujo á don Juan á la realización 
de empresas de que salió vencedor, 
además de las que acometió dentro de 
sus estados. 

E r a , también, político habi l ís imo; 
hombre muy aficionado al fausto y ú 
la prodigalidad, tanto que cuando 
falleció, tan agotado estaba su tesoro, 
que tuvieron necesidad sus herederos 
de eippeñar sus joyas para hacerle un 
entierro decoroso. 

Murió el 18 de Enero de 1479, á los 
ochenta y dos años de edad y á los 
cincuenta y cuatro de reinado. 

cubierta con la antigua c a p o t a inglesa. 
E l tiempo, más que primaveral, calu­
rosísimo ha dado vida á todâ s las fies­
tas. 

E l Gobierno, en estos días ha lleva­
do á cabo una reforma que le honra 
en extremo: la modificación del Jura­
mento d.pl Rey en e! día de su corona­
ción. Mr. Asquith y Mr. Balfour de 
acuerdo han propuesto que en lugar de 
la antigua fórmula que resulta ofen­
siva par-i los sú'báitos católicos de Su 
Majestad, puesto que en ella se negaba 
el Misterio de la Transabsustación, el 
de la E nai u v 11. 

M á q u i n a d e e s c r i b i r 
Inmenso número . !Los precios m á s bajos. 

Hammond $10.00, $15.00. New Test , $20.00. 
'Williams, $25.00. Ollver, $80.00. Underwood, 
$37.50. Hemington, $25.00. Smith Premier, 

•$25.00. Todas las m á q u i n a s garantizadas 
estar en perfecta condición, como nuevas. 
E s c r i b a pidiendo ca tá logo y quedará con­
vencido. L e Roy Manufacturlng Co., T y -
pewriter Ü g p ' t . 46 Murray St. (Box 210) 

1 Netv York, N. Y . 

¡ ¡ Q U E R I C O E S ! ! 
Su pureza, garant ía , color, aroma y sa ­

b o r . . . no tienen r i v a l . . . 
De venta en todas las bodegas de pres­

tigio. L o s paquetes son de 1, 2, 5 y 10 cen­
tavos con la marca " E l Iris ." D e p ó s i t o : 
•Mercaderes núm. , 23. Correo, Apartado 
1405. A. Agul ló . 

7647 26-5 J l . 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

L o n d r e s , J i d i o Io. 

Hacía tiempo que no habíamos oido 
hablar de las sufragistas. Ellas descan­
saban. . . y dejaban descansar, pero 
después d i 'a reunión en Albert Hall 
que acabó como el rosario de la auro­
ra, ha seguido la manifestación de 10 
mil mujeres que ha recorrido Londres 
con gaitas, tambóres, trompas y corne­
tines, banderas, gritos, peleas, etc., etc. 
Un polizonte que se permitió poner en 
duda la fuerza de una de las manifes­
tantes, fué desafiado por la dama en 
cuestión y derribado al suelo. ¡ Y a ni la 
policía inglesa, símbolo hasta aquí de 
fuerza y valor p u e d e con las mujeres! 

Entre Ins manifestantes eran mu­
chas las que lucían U n i c k e f h r o k e r s 
(pantalones) pelo cortado, chalecos y 
sombreros hongos. Habrá que cambiar 
al plurar la famosa pregunta de Que-
\edo y decir 
. "¿ Q;én son ellas? 

Ya se terminaron todas las carreras 
de Aseott. No han sido ni sombra de 
las de otros años, debido al luto de 
Corte. E l Támesis sin embargo resul­
taba animado y pintoresco. Grandes 
barcas-restaurant recorrían el río 
ofreciendo un té exquisito. Las encar­
gadas d¿ servirlo eran guapísimas mu-
cbachas vestidas de blanco; la cabeza 

mana a la misa c x i l t o h é r ' é j e , el Rey pronuncie una sencilla fórmula, en que se limite á decir que. s'o.stirue y sostendrl su fe do protestante, respetando las demás creencias. 

Dos fiestas la una militar, naval la 
otra, llaman la atención de todo Lon­
dres en estos días, "The Army Pa-
geant" y "The Naval Tournament." 
L a primera que es de mucho aparato y 
como si dijéramos la Historia del Ejér­
cito, se cclchra en Fulhani Palace. Dos 
veces al día se llena el local para pre­
senciar los ejercicios de las tropas de 
A! bión y sus colonias, que resultan algo 
deslücidos por el mal tiempo; déspués 
de disfrutar un calor de 82° á la som­
bra hemos pasado á unas lluvias torren­
ciales. Y lo malo es que ya no se le 
puede'e^har la culpa al cometa de Ha­
ll ey. 

EÍ terreo nava! tiene lugar en Olym-
pia y .-lunque menos vistoso que el es­
pectáculo del EJéreito resulta más fi-, 
no v d¿ mejor gusto. 

de agua rté mar, resultan poco menos 
que imposibles con semejantes "toi­
lettes," 

E l descubrimiento de minas de oro 
entre Columbia y Alaska va á ser cau­
sa de una emigración imponente. A 
centenares se agrupan hombres y mu­
jeres en los "docks" de Londres infor­
mándose del medio de transporte. Al­
gunos infelices han vendido cuanto te­
nían y sueñrin con cojer el oro á ma­
nos llenas. E l descubrimiento es de tal 
índole por su especial situación en los 
límites í'iontcrizos anglo-americanos, 
que podría bien dar lugar á un conflic­
to internacional. 

en 
por lo que el mago cuenta Rer«n 
¿iprovechados. 

Lo cierto es que Su Majestad ¿ 
un padecimiento crónico molesto y n 
bilitante en extremo. Ks pe reinos 
embargo que su reinado sea l a r g ^ l 
venturoso. Ayer se terminó el lut0 y 

i medio luto oficial y hoy las calles Z 
j parque estaban animadísimos osteil 
I tando ya las damas todos los colores d¿ 

E l oi,a 2';! tuvo lugar la eon^acración 
de la Catedral Católica de Westmins-
ter. Fué un acto majestuoso al que 
asistieron no sólo el Arzobispo de la 
Diócesis sino todos los Obispos de las 
diferentes provincias y representantes 

I de las colonias. Los billetes de entrada 
se vendieron á £4 siendo los más ba­
ratos á £1. L a iglesia estaba de bote en 
bote. Pritv.eró se celebró el rito cere­
monial del ortodoxo; y luego las reli­
quias, después de paseados por la igle­
sia en manos del Arzobispo, se deposi­
taron, emparedándolas y sellándolas 
en el altar mayor. La iglesia, de estilo 
bizantino, será hermosa cuando esté cu­
bierta interiormente de mármoles co­
mo se provecta, pero ni en cincuenta 
años se verá terminada ; tales son los 
gastos que exige. Hoy por hoy su cons­
trucción de ladrillo rojo resulta todo 
lo feo posible; además siendo así que 
todas las itdesias protestantes en Ingla­
terra eátan rodeadas de un hermoso 
jardín, que añade, á su belleza, la Ca­
tedral Católica está al nivel de la acera 
y en un sitio donde la aglomeración de 
t diticios no ie favorece. Lástima que ya 
que los católicos estaban dispuestos á 
gastar tanto dinero, por un poco más 
no hayan escogido mejor sitio. 

Siírue la cuestión del Veto dando 
que hace" en la Cámara y su solución 
cada día que pasa presentándose más 
difícil de resolver, pues no hay posibi-
'lidad do acuerdo entre los combatien­
tes. E s el hueso que tiene que roer el 
partido liberal. . . son muchos los que 
piensan que Mr. Asquith se dejará.en 
él los dientes. 

Seis magníficos brillantes le han si­
do regalados á la nueva Reina por el 
Gobierno Sud-Africano. Estos brillan­
tes están cortados del famoso 'brillante 
Cullinam y son de un valor y una 
magnificencia incomparable á todos los 
que hasta aquí se han visto. 

a paleta. 

¿Conoce usted enfermedad más desaseada y molesta que el catarro? Lo 
peor del caso es el poquísimo que generalmente se le hace, y que á conse­
cuencia de este descuido rebosan de gente los cementerios. E n naturale­
zas alimentadas por sangre pura y vigorosa no tiene razón de ser el catarro; 
pero una vez declarado, no se cura á sí mismo, aunque á veces así lo parez­
ca. Lo que en tales casos sucede es que re retira y espera su oportunidad 
para reaparecer de peor manera que antes, siendo así como generalmen­
te originan las pleuresías, las pulmonías, las bronquitis y la tisis; y la ma­
nera en que muchos procuran quitárselo, "trincando" de lo fuerte ó ab­
sorbiendo sales, aceites ó otros menjurjes por las narices, resulta peor y 
más engorroso que la mismo enfermedad. Empero, si á los primeros sín­
tomas se le sale al encuentro con las 
P A S T I L L A S E E S T A U R A D O R A S D E L 

" D R . " F R A N K L I N , M A R C A V E L C A S , 
el catarro quedará deshecho en seguida y la afección no pasará á mayo­
res. Sólo en constituciones anémicas prosperan los catarros y donde es­
tán las Pastillas Restauradoras del Dr. Frankl in , marca Volcas, no hay 
anemia posible. 

Pide Inglaterra entera que se cons­
truya un palacio digno de sus reyes. 
Los periódicos de todos matices ponde­
ran estos días los palacios de Madrid, 
Berlín y San Pétersburgo, comparán­
dolos al caserón triste y feo que aquí 
se llama Hochingham Palace. Falta 
hace que la idea cuaje, pues realmente 
no hay palacios más feos, tristes y 
mezquinos que los palacios reales in-
eieses. 

L a exposición de trajes de baño que 
se ha verificado en Kensington no ha 
tenido más novedad que la de demos­
trarnos que las señoras no contentas 
con mortificarse en sus trajes de calle 
piensan hacer lo propio en sus vestidos 
de baño. Todas los modelos llevan me­
dias, zapato ajustado, corsé, guantes y 
ios trajes son de sedas de colores con 
historiadas gorras de encajes. Pensa­
rán las elegantes que adquieren esos 
modelos tomar baños de luz ó de sol . . . 

E l divorcio que va generalizándose 
tanto en Inglaterra que ya hay quien 
Jo pide hasta por una tortilla mal he­
cha, es el objeto de todos los sermones 
de todos los obispos protestantes, de 
algún tiempo á esta parte; los unos lo 
defienden, ios otros lo atacan. Propo­
nen infinidad de remedios que son tan 
malos ó peores que la enfermedad. 

E l día 23 tuvo lugar en la capilla 
privada de Windsor Castle, el acto de 
administrar por primera vez el sacra­
mento dé la comunión al Príncipe de 
Oales qué cumplió diez y seis años. Fué 
confirmado acto seguido. L a ceremonia 
fué completamente en familia, asis­
tiendo sólo los altos personajes de ser­
vicio en Palacio. E l joven Príncipe es 
guapo, buenísimo y simpático sobre to­
da ponderación: es en gustos, simpa­
tía y carácter parecidísimo á su difun­
to abuelo. "Será un rey muy querido, 
el día que le llegue su turno," dicen 
los que le tratan en la intimidad. Al 
Rey Jorge ie ha sido profetizado un 
reino lleno de luchas políticas, amar­
guras y conflictos ed todos colores, p í ­
cenle que sólo vivió cinco años; eso sí. 

to la cal) 
afectande 
era 

¡lentas las señoras con los 
neinados y los más enormes 

jreros, han sacado una nueva 
Lhe hát cap," especie de gorro 
locan bajo el sombrero. 

-:nión de ilustres docto-
a ni a de cubrirse tan-

No coi 
enormes 
aún soml 
moda : "' 
que se co 

Según Ja opi 
res de esta monoman 

bezí,, proviene la calvicie que va 
anto á las señoras: antes 

_ a propiedad exclusiva ,de los hom­
bres. Ni aun eso quieren ellas que sea 
dominio del sexo feo. 

W A L L A C E . 

D E P E 0 V L N C I A S 

DE C A T A L I N A D E GÜINES 
Julio 11. ' 

E l día 6 fal leció en la Habana, v í c t ima 
de la terrible tuberculosis, el doctor San-
tiag-o A. Les , médico que fué de esta locaT-
lidad y a d e m á s condisc ípulo del que estas 
l íneas escribe. 

E n la Necrópo l i s 'de Colón recibió cristia­
na sepultura su cadáver , en la tarde del 7, 

Reciban sus familiares la sincera ex­
pres ión de nuestra, pena. 

Nuestro apreciable amigo Pablo Esp lu -
gas, inspector especial que fué de escuelas 
públ icas , ha sido nombrado recientemente 
Superintendente Provincial de escuelas del 
Camagrüey. 

A l felicitarlo por el alto cargo que se 
le ha confiado, le deseo el mayor acierto en 
su d e s e m p e ñ o . 

Hemos tenido el gusto de saludar en 
este pueblo á la señora María Antonia Ro­
dríguez de Notario. 

E n la morada de los esposos Paulina C a -

F A B R I C A N T E S D E C E N T R I F U G A S 

I n g e n i e r o r e s i d e n t e 

O y a r z á b a l S m i t h 

R e p r e s e n t a n t e 

• t i r a m i m . 2 3 . 
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V a p o r e s d e t r a y e s m . 

V A P O R E S C O R E E O S 

fie l a C o i » 
A N T E i S D E 

AHTOITIO L O P E Z Y O 

EL, VAPOB 
M A N U E L C A L V O 

C a p i t á n B O J S E T 
Saldrá para 

V E E A C E U Z 
Y P U E R T O M E X I C O 

sobre el día 17 de Julio, llevando la corres­
pondencia públ ica . 

Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pól izas de carga se f irmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el d ía 16. 

E l vapor 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O l i v e r 

saldrá para 

CORÜÑA Y S A N T A N D E R 
el 20 de Julio, á las cuatre de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
labaco para dichos puertos. 

Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
Para Vlgo. GIJÓn, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje afilo serán expedi­
dos hasta las doce del día de salida. 

L a s pó l izas d carga se f irmarán por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
requisito srán nulas. 

L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 1» 

Adminis trac ión de Correos, 

P R E C I O S © E P A S A J E . 
E n l a . clase $ 1 M t i s i a M a t e 

. J a . ..121-93 i i 
J a . P r t e t o . J i - ' J I ¡ 1 . 
, 3 a . O r t o m 33-39 i i . 
Rebaja ea pasajes de iday vaelta. 
Precios conveacionales para cama­

rotes de lujo. 
E L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n : B O K E T 

Saldrá, para 

N e w Y o r k , Cádiz, 
Barcelona 7 Génova sobre el ¿9 de Julio, á las D O C E del día, llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeres á los que se* ofre­
ce el buen trato que esta antigua Coriapañía 
tiene acreditado en sus diferentes l íneas . 

Tamblón recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Ainsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demíüs puertos de Europa ooii 
conocimiento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedí» 
dos hasta la v í spera del día de salida. 

L a a pó l izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo harta el 
día 28. 

L a correspondencia sólo se recibe en la 
Adminis trac ión do Correos. 

Ks^a'.a. fecha 22 de Agosto últ imo, no se 
admit irá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la ca; á Consigívataria. 

r<y os ios óuJ'cos de equoaje l levarán et!-
qt-eta adherida en la cual constará el nftme-
ro de billete Se pasaje y' el punto *n donde 
í s t e fué expedido y no serán rrecibldoa A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para informes dirigirse á su consignatario IWAKTIKÍi O T A D U Y 
O F I C I O S 2R. KABAÍfA 
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C o m p a p i s M m n U T r a s a t t a n í M 

BAJO CONTRATO POSTx\L 
CON E L G O B I E R N O F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS­

TOS DE APARATOS DE TELEGRA­
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 

E L V A P O R 

L A C H A M P A G N E 
Capitán: D U C A L 

Este vapor saldrá directamente para 
La C o r y ñ a , 

Nota.-—Esta Compañía tiene una pól iza 
flotante, así para esta l ínea como parr. to­
das las demás, bajo 1 cual puadeii a-segurar-
se todos los_efectos que so embarquen en 
sus vapores. 

Llamamos la a tenc ión de los señores pa-
Bajeroc, hac ía el arííou5o 11 del Rp^lamento 
de pasajeros y del orden y régiu-en inte­
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
dir-r» así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su eaulpaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e e nesta disposic ión la Com­
pañía no admit irá bulto alguno de equipaje «Itie no l^ve claramente estampado el nom­
bre r apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á lot. s eñores pasaje­
ros que los días de salida ei icontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa­
je y su equipaje á bordo gratis. 

E l pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos pratis: el de segunda 200 k l l r s v el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Tara cumplir el R . C . del Gobierno «o 

Sairat Plazaífe 
! el día 15 de Julio á las 4 de la tarde. 

Y l i U E l M Í M D O 
P A R A L A S ! S L \ S C A N A R I A S 

N O T A I M P O R T A N T E 
A la llegada del vapor L A C H A M P A G ­

N E , al puerto de L a Coruña, el día 25 da 
Julio, los s eñores pasajeros para las I S ­
L A S C A N A R I A S serán trasbordados gratis 
é inmediatamente en el vapor francés 
V I R G I N I E , de la misma Compañía , C|ue 
los l levará á los puertos siguientes: 

S a n i a C r u z t m Palmas 
Santa C r u z de Tenerife 

y L a s Pa lmas de G r a n Canar ia 
á cuyos puertos l legarán sobre el día 28 
de Juüc . 

Los equipajes no son registrados en Co­
ruña sino en los puertos de las Islas C a ­
narias. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
E n 1 ? c l a s e d e s d e $ 1 4 2 . 0 0 O y . e n a d e l . 
E n 2''} c l a s e „ 1 2 1 . 0 0 „ 
E n S'.1 P r e f e r e n t e 8 1 . 0 0 , , 
E n 3* O r d i n a r i a 3 3 . 0 0 , , 

Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencion?,lcs en Camarotes de 

lujo. 
Este vapor está provisto de APARA­

TOS DE TELEGRAFIA SIN HILOS 
que le permiten comunicarse á grandes 
distancias. 

Los señores pasajeros encontrarán en 
la Machina lanchas y remolcadores del 
Sr. Santamarina encargados de conducir 
á bordo á los pasajeros y sus equipajes 
GRATIS. 

El señor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 

Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga solamente para el resto 
de Europa y América del Sur. 

La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería, 

Los bultos de tabacos y picadura debe­
rán enviarse precisamente amarrados y 
sellados. 

L I N E A N E W - Y O R K - H A V R E 
Se venden en esta oficina billetes de 

pa-̂ jes para los renombrados y rápidos 
trasatlánticos de la misma Compañía LA 
PROVENCE, LA SAVOIE, LORRAINE 
y TOURAINE. Salidas de New York to­
cios los jueves. Travesía del Océano en 
CINCO días. 

De más pormenores informará su con­
signatario. 

E M E S T G A Y E 

M ñ m D E V A P O R E S 
D E 

SOBRINOS D E H E R R E R A 
8. en C 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 
durante el mes de J U L I O de 1910. 

P r e c i o s d e f l e t e s 

p a r a @ a á u a v G a i b a r i e n 

OFICIOS 88. altos. 
C 1811 

Teléfono 115. 
23-19 Jn. 

T a p o r e s c o s t e r o s , 

E L ~ Ñ U É V 0 V A P O R 

saldrá de esva tmerco lo< idiéroalei á las cinco de 1» carde. i>;ir;i 
S a u a v C a i b a r i é n 

V a p o r S A N T I A G O DE CÜBA. 
Sábado 16 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Oi-

l>ara. Bañes, Mayarí, Baracoa, 
Gruautánamo (sólo á- la ida) y 8autia-
g-o de Cuba. 
V a p o r J U L I A . 

Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (sólo á la ida), San­

tiago de (Juba, Santo Oomingo, San 
Pedro "rte IMacorís, Ponce, Mayagriiez 
<sólo al retorno) y San Juan de Puer­
to ítico. 
V a p o r N Ü S V I T A S . 

Sábado 23 á las 5 de la trads. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi­

bara, Vita. Mayarí, Baracoa, CJuau-
tánamo (sólo a la ida) y Sautiagro de 
Cuba. 
Vapor SAM JIJAN 

Miércoles 27 á. lai 5 de la t a - i i 
Para. Nuevitas, Gibara. Bañes, Sa-

j>ua de Tánamo, (iuantáuaino y San­
tiago de Cub:i; retomando por Sa^ua 
de Tánanio, Mayari, Bañes, Gibara, 
Kuuvitas y Habana. 
V a p o r H A B A N A . 

C 1832 26-22 J n . 

Sábado 30 á las 5 de la tarde. 
Para. Nuevitas, Puerto Padre, Gi­

bara, Vita, Mayari, Baracoa, Guan-
tánamo ('sólo á la ida> y Sautiag-o de 
Cirba. 
V a p o r COSME DE H E R R E a A 
todos los martes á las S de la tarde. 

Parn Isabela de Siriesa y Gall>ar(éa 
recibiendo carga en combinac ión con el Cm-
i»nn CeutruI Ra l lw iy, para Pulmlra, C'ncrua-
ifuatt, Crnecu. Lujas , jESaperanxa. Santa Cía xa 
y KcMlaa. 

De Habaaa A Bacraa y T l e e v e r a a 
Pasaje en prlm «ra 5 
Pasaje en tercera. . . , , . . . 
VIverep; ferreter ía y loat*. . . . . 
M e r c a d e r í a s . . . . . . . . . . . 

7.00 

o. 3(3 
e.so 

(ORO AMERICANOÍ 
De Habana ft Calbarie» y rleeTenMi 

Pasa.1« en primera S10.M 
Pasaje en tercera. . . ^ . , , 6.M 
Víveres , ferreter ía y loza. . . . . • . M 
Mercader ías . , 8.54 

{ORO A M E R I C A N O ) 
T A B A C O 

De Cafbarlén y Sagrua S. Habana. 26 centa­
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O PAGA COMO MERCANOLAi 

NOTAS CARGA I J E C A B O T A G E : 
Se recibe hasta las tree de la farde del 

día de salida. 

CARGA DE T R A V E S I A S 
Solamente se recibirá hasta las 5 de I¿ 

tarde del día anterior al de la salida. 
A T B A O IT E S KN GUANTAIVAMO: 

Los- vapores de los días 2, 9, 23 y 30, 
a tracarán al Muelle de Boquerón, v los Co 
los d ías 6, 16 y 27 al de Caimanera. 

AVISOS 
l o s conocimientos para los embarques s«-

rán dados e- !a Casa Armadora y Consigna-
taria.^ los embarcadores que lo soliciten, 
no dmit léndose i((ii»íün embarque con otros 
conocimientos qut no sean precisamente lo* 
que la Empresa fac l l í i a . 

E n los conocimientos deberá el embarra­
dor expresar con toda clarMad y exactitud 
las irinrca», nrimeros, nOmeru hnltos, cla­
se de los mismos, contenido, pat 1<- nroduc 
cl«n. rcsldeneln del receptor, peso hmto en 
kilo» y valor de la* mercanclr.sj no admi­
t iéndose n ingún conocimiento que le falto 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en ia casilla correspondiente al 
-ontenldo. sfilo r,e escriban las palabras 
"efectos", "mereanefas» ft "bebídao": toda 
vez que por las Aduanas sa exigfe haffa cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Los sefiores embarradores de bebidas su-
jetr.s al Impuesto, deberán detallar en los 
conoc.mlentos la clase y contenido de cada 
bulto . 

E n la casil la correspondiente al país de 
proaucción se escribirá cualquiera de laa 
palabras "País" 6 "Exíranjero", 6 las dos sí 
el contenido del - bulto ó bultos reunleseii 
ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conorl-
miento, que no será admitido ninjrfjn imito 
que á juicio de los Señorps Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la de' 
más carga. 

NOTA. —Estas salidas podran SÍT mofPlT-
^adas en la forma que crea convñnlrnte XM 
Empresa. 

H a b a r a , Julln 1". de 1910. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. « i C. 
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rrlazo y doctor Alfonso Torraba, se pasó 
una breve estancia. 

T a debe de estar instalada en Madruga 
la faroilia del antiguo vecino de 6sta, se­
ñor Manuel Montoro, alto empleado de los 
Ferrocarriles Unidos. 

Dicha familia pasará una temporada en 
el simpático balneario. 

Definitivamente se verificará, en nues­
tro "Liceo," el próximo domingo 17, la re­
presentación por jóvenes aficionados de la 
localidad, las piececitas cómicas "Censo de 
Población" y "Los Efectos del Champag­
ne." 

Fermín Du-Breuil, 
Corresponsal. 

D E SANTIAGO DS L A S V E G A S 
Julio 12. 

Se han llevado & efecto el próximo pa­
sado domingo, en el pueblo de Santiago 
de las Vegas, dos fiestas á cual más inte­
resante, la Comunión de la Escuela Do­
minical de "San Fernando," allí estable­
cida y el "Reparto de premios" á todas sus 
alümnas. 

Asistió á ambas el dignísimo Director 
General de la Asociación, Rvdo. Padre Fer­
nando Ansoleaga, Rector de Belén, el que 
dijo la misa, y después de pronunciar eu 
ella una tiernísima y elocuente plática alu­
siva al acto, dió la Comunión á un núme­
ro considerable dé alumnas, y entre ellas 
á treinta y cinco que la recibían por pri­
mera vez. Ocupaban las gradas del altar 
mayor diez niñas vestidas de ángeles y 
llenaba el templo una numerosa concurren­
cia. 

A las tres de la tarde se hizo el repar­
to de premios en el Casino Español, pre­
viamente cedido por su atenta Directiva 
para ese acto. L a fiesta, á la que además 
del Rvdo. Padre Ansoleaga, asistieron el 
Cura Párroco de Santiago de las Vegas, 
Padre Teodoro Díaz; el Rvdo. Padre Joa­
quín Santülana, la Presidenta General, se­
ñora Rosalía Mendizábal, viuda de Salte-
rain; la Secretaria General, señora Marí& 
Isabel Machado dé Albertini; la señorita 
González Estrada, hermana de nuestro 
bondadoso Prelado y otras distinguidas per­
sonas, se verificó, según programa, en el 
orden siguiente: 

Primera parte. 
1. 

6. 

2.-

Pleza de música, piano, Srita. Gra-
ziela Garbalosa. 

2. —Discurso preliminar, Srita. Subsecre­
taría. 

3. — L a Virgen de la Montaña. Poesía por 
la Srita. Carmen Rreire. 

4. — " E l Ahorro," por las señoritas Gra-
ziela Garbalosa, María Luisa Fonseca, 
Asunción Montoto, María Luisa Cas­
tro y Carmina Montoto. 

5. —Iñigo de Loyola á la Virgen de Mon-
scrrat, por la niña Rufina Zeqüeira. 

-Los toques de las Campanas, por va­
rias alumnas. Distribución de pre­
mios. 

Segunda parta 
-Pieza de música, piano, por la seño­
rita Dulco María Gacio. 

-Pobre María, Monólogo, por la señori­
ta Graziela Garbalosa. 

S.—"La Muñeca," por 1?. niña Felicia Cas­
tro. 

• —"Conchita la Rcmilletcra," por las se­
ñ o r i t a s Carmen Freiré, Graziela Gar-
br.lo-a, Dulce Mcría Gacio, María 
Luirc Fonseca y María Luisa Castro. 

5. —Pieza do música. 
6. —Evoluciones por varias alumnas. 
Torlas las niñcG se distinguieron por la 

perfección con que desempeñaron sus res­
pectivos papeles en las dos piececitas, y 
por lo bien que llenaron los números del 
variado programa, mereciendo repetidos 
aplausos del numeroso auditorio. 

Nuestro pláceme al digno Director de la 
Escuela de "San Fernando," Padre Teodoro 
Díaz; á, la señora Directora y señorita 
Subsecretario de la misma. Cora Bellido de 
Fonseca y Belén Castro, á todas las demás 
maestras que cooperan con sus trabajos 
& su costenimiento, y de una manera es-
pecialísima al muy digno Padre Fernan­
do Ansoleaga y á la Junta de Gobierno de 
las "Escuelas Dominicales," por los inmen­
sos beneficios que con su santa labor re­
portan á todas Jas niñas que concurren á 
aprender la Doctrina. 

E L CORRESPONSAL. 

P I P I A R D B L » R I O 

D E L O S P A L A C I O S 
Julio 12. 

Con rumbo á la capital, partió hoy la 
distinguida familia del inspector general 
de los Ferrocarriles del Oeste, señor Quin-
tela. 

Su viaje lo dedican á veranear en el pin­
toresco Vedado, donde piensan permanecer 
durante mes y medio. 

Le deseamos una alegre permanencia en 
el simpático barrio. 

Alvarez, Corresponsal. 

S f t I N T / \ G U A R A 

(Por tolérirafo) 
Sagua la Grande, Jul io 14, 2 p. m. 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana, 

H a y han sido detenidos en Sagua 
por el p o l i c í a Pastor Egnis , secunda­
do de dos detectives más, los herma­
nos Romero, acusados de haberle he­
cho disparos á la Guardia R u r a l en 
Palmira, 

Rosales. 

D E P L A C E T A S 
Julio 12. 

Una fiesta 
Cabe una vez más afirmar la convenien­

cia general de esas poderosas sociedades 
denominadas Centros Regionales, no ya 
tan sólo por los beneficios que reportan 
á sus asociados, sino también porque, por 
medio de sus propagandas constantes, se 
unen por afectos de nacionalidad elemen­
tos de una misma raza. 

Cómo esa unión se consolida, da prue­
bas vina fiesta suntuosa de propaganda de 
la Asociación Canaria, celebrada en el ve­
cino poblado de Báez el domingo 10 del 
actual. 

L a Comisión organizadora partió de esta 
población en la mañana de dicho día, reu­
niéndose en las primeras horas más de cien 
jinetes, sin contar los que se unieron en 
el trayecto del viaje. 

Numerosas damas y elegantes señoritas 
daban realce y animación, honrando con 
su presencia aquel acto, donde se confun­
dían cubanos y canarios, donde el entusias­
mo llegó á su grado máximo, dándose vivas 
muy patrióticos á Cuba, á Canarias y á 
España. En este hermoso acto se pronun­
ciaron hermosísimos y muy elocuentes dis­
cursos, rebosantes del más acendrado amor 
á las instituciones, que bien mirado re­
presentan una patria chica, en esta hermo­
sa y privilegiada perla de las Antillas. 

E l primero en ocupar la tribuna fué el 
conocido orador J . Melchor Estella, quien 
en elocuentes frases y muy elevados con­
ceptos, explicó lo que hace la unión y el 
mutuo afecto de los individuos pertene­
cientes á una misma región, como asimismo 
las numerosas ventajas que á sus asocia­
dos ofrecen los centros regionales. Siguió­
le en el uso de la palabra el inspirado poe­
ta y periodista don Tomás Felipe Cama-
cho, quien en breves conceptos hizo el re­
sumen de la fiesta, de la que guardare­
mos gratos é imborrables recuerdos. Fue­
ron muy felicitados ambos. 

Sólo nos falta consignar que en dicha 
fiesta se inscribieron como socios de la 
progresista y culta Asociación Canaria, el 
señor Alcalde de aquel pueblo, señor Ma­
nuel Chaviano y el señor Administrador 
del ingenio "Conchita" y vecino de esta vi­
lla, don Lino Fernández. 

Según nos informó un amigo nuestro, 
el señor Antonio Sánchez, debido al entu­
siasmo que reina en el elemento de la Ju­
risdicción de Báez, compuesto de gran nú­
mero de hijos del trabajo, muy pronto ha­
brá de constituirse la nueva Delegación, 
cuyos fines ya son de todos conocidos. 

¡Bien por los canarios! 
S. 

O R I B N T f c 

D E S A N T I A G O D E C U B A 
Julio 9. 

L a Junta Provincial de Agricultores ha 
acordado recomendar al Secretario del Ra­
mo, la instalación de la "Granja Agrícola 
de Oriente," en la loma de San Juan, don­
de posee el Estado seis caballerías de tie­
rra adquiridas durante la primera inter­
vención americana. 

Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor, 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 

Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas 
labras L U Z B R I L L A N ­
T E y en la etiqueta es­
tará impresa la marca de 
fábrica. 

Biabó­

las p3-

que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
á los falsificadores. 

E L A C E I T E 
L U Z B E I L L A 1 T T E 
que ofrecemos al públi­
co y que no tiene rival, 
es el producto de una fa­
bricación especial y que 
presenta el aspecto de 
agua clara, produciendo 
una L U Z T A N H E R ­
MOSA, sin humo ni mal 
olor, que nada tiene que 
envidiar al gas más purificado. Este ace 
se en el caso de romperse las lámparas, c 
te P A R A E L U S O D E L A S F A M I L I A 

Advertencia á los consumidores: L 
T E , es igual, si no superior en condicio 
do del extranjero, y se vende á precios m 

También tenemos un completo surti 
se superior para alumbrado, fuerza mo 

ite posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalmen. 
S. 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N -
nes lumínicas, al de mejor clase importa» 
uy reducidos. 
dod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de cía, 

demás usos, á precios reducidos. triz y 
The West' India Oil Refining Co.—Oficina S A N P E D R O N0. 6.—Habana. 

1936 Jl. 1 

L A S M E J O R E S C E R Í E Z A S S O N L A S D E L P A I S 

• C E R V E Z A S C L A R A S 
• L A T R O P I C A L • 

M • - T B V Q L i - • * 

A G U I L A 

C E R V E Z A S O B S C U R A S 

. E X G E L S I O R -

L a s cervezas claras á todos con vienen. L i * obscuras e s t á n ind icadas 
principalmente para las c r i a u l e r a s , los nifios, los convalecteates y los 
ancianos. 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
( I P f R I M A R ' ÜN1TERSIDA0 3Í C a » í e Palatim ' I I i RA W A 
U r i U l M O . T e l é f o n o « 1 3 7 T e l é f o n o « 0 0 4 | U Ü U t t l I Ü 

1939 Jl. 1 

"En la loma de San Juan—dice el In­
forme—& continuación del lugar en que es­
tuvo el fuerte español, pueden situarse los 
edificios en excelentes condiciones sanita­
rias, tanto porque siendo un sitio elevado, 
con laderas de pendiente rápida, y el te­
rreno calcáreo, las ag-uas sobrantes y las de 
lluvias escurrían perfectamente; como Ja 
proximidad del río San Juan, del cual pue­
de obtenerse á poco costo una abundante 
provisión de agua, aun de los mismos po­
zos que se abrieron en sus orillas, para 
el aprovisionamiento de esta ciudad, y que 
quedan dentro de la finca. Tiene la finca 
una buena extensión de terreno llano y fér­
til bordeada por el rio San Juan, propia 
para el cultivo, pudiendo destinarse á pas­
tos la otra porción de terreno quebrado, que 
es mucho menor. Respecto á vías de co­
municación no puede estar en mejores con­
diciones, pues además de la carretera de 
esta ciudad, que es uno de los linderos 
de la finca, tiene la linea del tranvía de 
Vista Alegre, de la cual dista menos de un 
kilómetro.' 

Dice "La Independencia," de esta ciudad: 
"Tan pronto como termine el reglamen­

to que al efecto se está redactando por la 
Facultad de Medicina y Farmacia, de la 
Universidad de la Habana, será establecida 
en esta ciudad una escuela de Comadro­
nas, anexa á nuestro Hospital Provincial. 

Débese esta adquisición á gestiones de 
nuestro estimado amigo el doctor José A. 
Ortíz." 

En la Aduana de este puerto ha ocurri­
do el siguiente movimiento: 

Ha sido nombrado Trino Gómez, Inspec­
tor nocturno, en sustitución de José Me­
ra; Manuel Santos, Inspector de descarga, 
en sustitución de Salvador Rodríguez; Leo­
poldo Zayas, Inspector de costas, en sus­
titución de Enrique Beltrán; Edulfo Texi-
dor, policía del puerto, en sustitución de 
Trino Gómez y Ramón Romaguera, Con­
serje de la Aduana, en sustitución de Luis 
Pullés. 

Ha quedado constituida en esta ciudad,- la 
"Asociación Provincial de Ganaderos de 
Oriente," consagrada especialmente al fo­
mento de los intereses de la industria pe­
cuaria del país. 

Para regir los destinos de la misma, ha 
sido nombrada la siguiente Directiva: 

Presidente, Sr. Manuel Fernández Ro­
sillo. 

Vicepresidente, Sr. Eduardo Calas. 
Tesorero, Sr. Joaquín F. Ferrer. 
Vicetesorero, Sr. Carlos Ferrer. 
Secretario, Sr. José HUI. 
Subsecretario, Sr. Manuel Calás Torre. 
Vocales: Sres. Manuel Calás, Amérlco 

Casas, Adrián Griñán, Eduardo Quirch, 
Benjamín Bonne, Guadalupe Castellanos, 
Manuel Miyares, Florentino Más, Eusta­
quio Guerra, Remigio Gómez, Ramón Gon­
zález, Manuel Soler, Servando García, Car­
los Schumann. 

Se preparan solemnes fiestas religiosas 
en Palma Soriano para la inauguración y 
bendición de la iglesia parroquial de San­
ta María del Rosario. 

Asistirá á ellas el señor Arzobispo. 
Z. 

D E M A N Z A N I L L O 
Julio 9. 

Por iniciativa de los señores Carlos Ber-
tot, Juan Roblejo y Sebastián Planas, se 
ha nombrado una comisión encargada de 
levantar los fondos necesarios para rega­
lar una'casa á la viuda y los hijos del 
señor Edilberto Domínguez, que murió en 
el cumplimiento de sus delicados deberes 
de Jefe de Policía. L a comisión la integran 
las dos primeras personas citadas y los 
señores José Fernández y Buenaventura 
Clavería. 

Ayer empezaron los trabajos, los cuales 
van dando el resultado satisfactorio que 
es de esperar de los sentimientos nobles y 
generosos de esta culta población. 

Los empleados del Municipio y el Esta­
do ofrecen un día de haber. 

E l señor Pedro Crehueras dará un be­
neficio cuyo resultado será dedicado en su 
totalidad al piadoso fin indicado. 

Al señor Víctor Guardado se le compró 
esta mañana un solar en San Nicolás para 
levantar la nueva casa, debiendo consig­
nar, que dicho señor Guardado, teniendo 
en cuenta los propósitos enaltecedores que 
motivaban la compra, hizo una notable re­
baja en la misma. 

X . 

único inalterable 

es radicalmente CURIBO y 
en poco tieKipo por el 

que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DSABÉTICO 

El V/NO URANÍADO PESQUI dá 
fuerza y vigor ; calma la sed é impide 
¡es accidentes: 

Gangrena, Antrax, etc. 
Venta al por mayor : PESflOI en Bordeaaz 

y en todas (arm&cias. 

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 

E x i g i r la 

F i r m a 

P i l i 
. 68 m P m a M t a 

C U R A C I O N 
R A D I C A L 

Y R Á P 8 D A 
(Sin Copaiba — si layeccioaes) 

de los Finios Recientes ó Persistentes 

Cada l l e v a e l 
c á p s u l a , de este Modelo nombre : WIOY 

En todas !as Farmacias 

N O D A M O S V A C A C I O N E S 
¡ en nuestra Academia de Comercio y Co-
j leg-'o Superior de S«n Miguel Arcángel, M-
i tuado en la pranja más hermosa de la Ví-
j bora. Calzada 418, Teléfono 6020. Clases 
I preparatorias para Ingresar en la segunda 
i enseñanza. Internos y externos. Damos el 
I Título de Tenedor de libros. Dtor. Luis 
j B. Corrales. 

F I E S T A E S C O L A R 
L a fiesta celebrada en el colegio 

San Francisco de Sales, con motivo de 
la solemne distr ibución de premios, el 
día 12 del presente mes resultó muy lu-

; cida. interpretándose en ella el si-
j guíente amenísimo programa: 

Primera parte 
Fanfare Kondó á cuatro manos por 

C . Bel in Opera 303. Por las ahimnas 
i señoritas Rosa Merino y L u i s a Viz-
' cava. 

Discurso por la señorita Marcelina 
Bazart. 

Repart ic ión de premios á la primera 
y segunda sección. 

E l templo y el pueblo. Poes ía de C . 
Walker Martínez, por la n iña Horten­
sia Vizcaya. 

Repart ic ión de premios á la tercera 
y cuarta sección. 

La Fe y la Bazón, diálogo filosófi­
co por las niñas Carmela Mart ínez y 
María Teresa Huertas. 

Segunda parte 
'Fahiola, drama en tres actos por el 

Abate Sonllier, adaptado á la escena 
española por el Padre P. F . Romero.— 
C . M. 

Beparto 

Fabiola, noble romana, señorita 
Marcelina Bazart .—Lucina , madre de 
Inés, señori ta Evangelina Iduart .— 
Inés , prima de Fabic la , señori ta Tere­
sa Pérez .—Sira , señorita E m i l i a Rive-
rón.—Graya, señorita María F e r n á n -
dez.—Afra, señori ta Teresa Montalvo. 
—Ceci l ia , señorita Teresa Huertas.— 
Emerenciana, señorita Hortensia Viz­
caya.—Métela , señorita Carmen Mon­
tóte. 

Coro de doncellas. 
E n los intermedios del drama Fa-

l'iola cantaron las niñas del colegio la 
Jota Estudiantina del maestro Her­
nández, y Las GoloQvdrinaSj habanera 
del maestro Per i l lán . 

Las niñas que tomaron parte en el 
s impático acto estaban dirigdas por la 
experta directora Sor Socorro García, 
que recibió calurosas plácemes, así co­
mo la Superiora del colegio. Sor Car­
men Borrell . H o n r ó la fiesta con su 
presencia el Iltmo. Sr . Obispo de la 
Diócesis , asistiendo igualmente miem­
bros de las distintas Comunidades y 
numeroso público. 

He aquí ahora los nombres de las ni­
ñas premiadas, pertenecientes á la sec­
ción primera, con nota de Sobresalien­
te : Marcelina Bazart, se l levó la Ban­
da de Honor por Excelencia, y Bandas 
al Mérito. Lui sa Vizcaya. Teresa Mon­
tólo, María Fernández . Herminia Viz­
caya y Rosa Merino; Medalla de Oro y 
Diploma, Manuela Arocha, Celina Go-
hier, Emi l ia Riverón, Evangelina 
Tduarte y Dolores Crespo. 

De la sección segunda, premiadas 
con Bandas y Diplomas de Honor: 
Carmen Montoto, María L u i s a Abas-
cal, Hortensia Vizcaya, Catal ina Cone­
jo,- Carmen Naveira y Consuelo Gar­
cía. 

Felicitamos sinceramente á las ilus­
tradas y virtuosas Hermanas del Cole­
gio de San Francisco de Sales por el 
éx i to de su fiesta escolar. 

A R T I S T A E N 
M E M A S 

Unico en su género, profesor de los Cen­
tros del Chic más renombrado y especialis­
ta en sombreros. 

De paso aquí, tiene el honor de ofrecer 
sus conocimientos profesionales teórico-
prácticos, á todas las damas Que cultivan 
el buen tono del MUNDO E L E G A N T E de 
esta culta capital habanera, en los ramos 
siguientes: 

Para las damas del High-Life, las artistas 
y para todas las clases sociales, á las cua­
les reportan gran Interés trascendental. 

Sombreros, Vestidos, Prendas de Gran 
Toilette para vestir y sencilla. 

Decoración de casas enteras para salones 
de Bailes, Té, Recibo, Comedores, Terra­
zas, Carruajes para Batallas Florales, Car­
naval 6 de Novios y todo lo que se rela­
ciona con el Arte Decorativo de confec­
ción y Corte en general. 

Peinados, Postizos, Masages y Manicu-
rismo. 

Cada uno de estos ramos, se enseña 
formando Academia en cada Casa ó en la 
establecida, dándose también á domicilio 
á quienes lo soliciten por clases orales y 
á precios que no admiten competencia. 

E l aprendizaje de cada uno de estos ra­
mos se enseña como complemento de 
Educación, como Economía para cada fa­
milia y como profesión para quien quiera 
ejercerla, sujetándose á un examen del que 
obtendrá un Certificado debidamente le­
galizado. 

Se confeccionan y reforman sombreros 
por antiguos y viejos que sean, dándoles 
otros colores y formas, dejándolos flaman-

Lavado, teñido, rizado y añadido de plu­
mas Lloronas (alta novedad) Boas y E s ­
tolas. 

Pueden librarse órdenes al profesor Ze-
nitran Seyer, en Neptuno 2A. 

Recibe de lúnes á sábado, de 1 á 3 p. m. 
8097 alt. 4-14 

N I N G I N E E M E D I Q 
conocido hasta hoy no 

ha obtenido tanto 
éxito en Francia 

ni en el 
Extranjero 
como 

El 
ea mas 

Podcroúo 
Preoentíoo 

y Curatioo 

T DE TODiS LA» 
A F E C C I O N E S 

R E U f ü A T I S M A L E S 
AGUADAS 6 CRÓNICAS 

48 HORAS bastón para apaciguar los accesos 
Tos más violentos sin tóinor de trasladar el mal. 

E n r i ó franco de l a Not ic ia sobre pedido. 

Depósito general. P O .INTET y G I R A R D 
2, rué Elzévir, PARÍS. 

En La Habcna : DROGUERIA SARRÁ 

I . A C I J E N C F A A T A . T A L A C A L V I C I E 
l í l O e r m e n F a t a l y su Rei i iedio 

pertenecen al campo ele la Cienc ia . 
Es la cosa más rara del mundo que un hom­

bre haya do ser inevitaMemente calvo, por­
que no hay nadie cuyo cabello no esté lauerto 
en las raices que haya de ser necesariamente 
calvo si emplea el Herpicide Newbro. el nue­
vo antiséptico del ccero cabelludo eme extir­
pa el germen que ataca el cabello por la ral?:, 
y limpia la caspa del cuero cabelludo, dejfin-
dolo perfectamente sano. Clarence Hanailton 
de Atlanta, Qa., E . TJ. A., se hallaba entera­
mente calvo. En menos de un mes el Heroe-
cide le había limpiado la cabeza de todos los 
eneraigos del pelo, reanudando entonces la 
naturaleza su trabaio de cubrir la cabeza de 
cabello denso de una pulgada de largo, y * las 
seis semanas tenía una provisión de cabello 
normal. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese ne las principales farmacias. 

Dos tamaños, 60 cts. y $1 en meneaa ame­
ricana, 

"La Reunión" Vda. de José Sarr& é HUos. 
Manuel Johnson. Obispo 53 y B5, Aereatea 
especiales. 

D r . A . P é r e z fóliró 
Medicina en general. Más especialmente: 

Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi­
líticas. Consultas de 3 á 5, San Miguel 158, 
altos. C 2079 Jl . 15. 

B E B A R D O H B E A M A S 

a n u e l 
Abogados. Estudio, San Ignacio 30, de 1 á 5. 

A Jl. 13. 

Especialista en ia Terapéutica Horaeopa-
tica. Knfermeda<2es de las Señoras y Ní-
fios. Coiis-altas de 1 A 3 p. m., San Mi­
guel 13C8, Teléfono 1005. 

1900 Jl. 1 

OCUULSI A 
Consultas para poüres $1 al mee Ja 

cripclón. Horas do 12 á 2. Consultas partl-
cuiaros de 2 y media & 4 y media. Manri­
que 75. eatre San Rafael y Sata José. Telé­
fono 1334. 

1912 Jl. 1 

D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
51 édico- Cirajan o 

Consulta? de 12 á 3 todns los días, me­
nos \o¿ dominffes. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de "lovadonga, puede d« 
dicarse con mayor asiduidad a su cliente­
la. Gabinete, Piado número 34 112. 

C 313 156-2713 

D E . H. I R T i S 
ENFERMErJADSS DE LA GARGANTA 

NARIZ T OIDOE 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
1921 Jl. i 

G 0 N C 0 B 0 I A 3 3 E S Q U I N A 4 S A N N I C O L A S 
Montada á la altura de sus similares quo 

existen en \Q& países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales 
de los reputados fabricantes S. S. Whita 
Dental é Ingleses. Jesson. 

Precios de les trabajos 
Aplicación de cauterios. . . . $0.30 
Una extracción ,0.50 
Una id. sin dolor. 0.75 
Una limpieza 1.50 
Una empastadura , 1.00 
Una id. porcelana „ 1.50 
Un diente eapiga „ ?.00 
Orificaciones desde $1.50 á. . ,,3.00 
Una corona de oro 22 kls. . . „ 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. „ 3.00 
Una id. de 4 & 6 id „ 5.00 
Una id. de 7 á 10 id „ 8.00 
Una id. de 11 á 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparato,s para 

efectuar los trabajos de noche á la per­
fección. Av'so á los forasteros que se ter­
minarán sus trabajos en 24 horas. Con­
sultas de 3 á 10, de 12 á 2 y de 6 y me­
dia á 2 y media. 

1925 Jl. 1 

Kntermedade» de Seftoraa. — Vtas Urina­
ria». — Cirujía en sranercl.— Consultas de X% 
a 2. — 8au Lázaro 24«. -— Teléfosa 1*43. 

Grwtl» A loe poísipe». 
1915 Jl. 1 

D r . J o s é E » F e r r á r s 
Catedrático as la Ifiscuela de Medidas 

MASAOS VIBBATOHIO 
Consultas de I a 2. Neptuzta nOmero 43, 

bajo». Teléíoao 14E$. Gratis s6lo Júae» J 
mercales. 

1929 Jl. 1 

D R . L A Ü O T H E 
De la Escuela de París. 

OCULISTA 
Consultas diarias de 1 á 4. Virtudes 41, 

altos. 7534 26-3J1. 
' DR. C. E. FIN LA Y 

EgpeetaUsta en snfermeda^es áe los ojea 
y de los oi&oa. 

GABINETE, Neptuno 72—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 

DOMICILIO, Vedado, 17 y 5.—Teléfono 
1906 Jl. 1 

G u a d a l u p e G . d e P a s t o r i ñ o 

Profesora en Partos 
Participa, á sus amistades y clientes ha­

ber trasladado su domicilio desde la calle 
del Príncipe núm. 11, á la de Trocadero 
número 101, entre las de Gallano y San 
Nicolás, en donde continúa prestando los 
servicios de su profesión. Consultas: miór-
coles y viérnes de 2 á 4 p. m. 

7728 8-7-

D r . R . 
Tratamiento especial de Sífilis y enter-

medades venéreas. — Curación rápida. —¡ 
Consultas de 12 á 2. — Teléfono 854. 

Litiz rytrMEno t a . 
1904 Jl; i 

O i l . O L ^ U H i O F O í t T ü R S 
Cirujano del Hospital No. 1. Cirujía en 

general. Partos. Enfermedades de la san­
gre y de señoras. Campanario 142. Con­
sultas de 12 á 2. Qrátls para los pobres. 

"660 26-6 Jl. 

^ D R . J U S T O V E R D U G O 
Medico Cirujano de la Facultad de Parts. 

Especialista en enfermedades del cstó-
mag-o é intestinos según el procedimiento 
de los profisoro? doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas d© 1 á 3, Prado 76, bajos. 

1918 Jl. ! 

D o c t o r J . A . T r é m o f s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 

pecho.—Médico de niños.—Elección de 
crianderas. 

Consulado 12S. CONSULTAS de 12 & 3. 
18S9 Jl. i 

D O C T O R M . M A R T I N E Z A Y A L O S 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 

Consultas diarias, de 12 á 2. Grátls á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. 

5291 25-1J1. 

D r . J o a n P a b l o ( j a r c i a 

ESPECIALIDAD VIAS URIJf ARIAS 
Coaanltaa: L,aa 1S, de 12 A S. 

1908 Jl. 1 
O R . E . S A R M I E N T O 

Enfermedades del estómago, hígado é in­
testinos. Enfermedades de señoras Ma-
sage vibratorio. Aguila 121 (bajos) entre 
San Rafael y San José. Consultas de 1 á 
4 P- "i- 7479 26-1JI 

D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 

OCULISTA de las Clínicas de París v 
Berlín Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
á o. ?1 cy. al mes. Prado 2, bajos 

1369 27-30 Jn. i 

D r . F é l i x P a g é s 
M ISIXtCO- CIKÍT J A N O 

Especialmente Cirujía, Sífilis y Venéreo. 
Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Señoras 
de 2 á 4, Teléfono 593. 
^J^Ol 26-12 Jl. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 

Virtudes 188. — Telefono 2063. — Cónsul, 
tas ds 2 & 4. — Cirujía — Vías urinarias. 

1933 Jl. 1 

C L I N I C A G U í R A L 
Excl'jslvamante para pperaclonos «Ja loa ojo* 

Dietas desdo un escuiio en adalante. Maa» 
rique 73, entre San Rafael y San Jo**. T*» 
lífono 133*. 

1923 Jl. 1 

DR. GÁLVBZ GUILLE 1 
Especialista en aífilla. hermas, impotsn-

cía y esterilidad. — Habana número 49 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
1978 Jl. 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de Ja Facultad 

de Medicina—Cirujano del Hospital 
Nana. 1.—Consaltas do 1 á $ 

OALIANO 60. TKLBTFONO 113» 
1914 Jl. 1 

D r e s . I g n a c i o R a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

Cirujano del Hospital núm. 1. 
. Especialista en Enfermedades de Muje­

res. Partos y Cirujía en general. Consul­
tas de 1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 29S. 

1927 Jl. 1 

P I K t , S I F J L K S , S A N G R E 
Curaciones ráp idas por sistemas 

modernisimos 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 

P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M S S O 91 

T K L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
1903 Jl. 1 

B U F E l M S T i í, DE m y T ) 
Enfermedades del Corazón. P«]mon*«. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilítlcas.-Consul. 
tas de 12 á 2.—Días festivos, da 12 & 1.— 
Trr.fadero 14. — Teléfono 459. 

1901 Jl. 1 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCUlulSTA Consultas en Praí.o iCB. 

Al lado del DIAtíIO I>E y^K MATtlNA. 
^ 1917 Jl. 1 

Aledioinay Ciruiía.—Oaasaltas la ti * 
Pebres grratis. 

Telefono 9 2 8 . Oompostela t O l . 
193i Jl. 1 

D R . A D O L F O B E Y E S 
Enfermedades de! Estómago 

é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangro y mlcroscópicc. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. Lampa­
rilla 74. altos. Teléfono 374. 

1913 Jl. 1 

CATBÍlMvATIOO DIB Î A TTNTVÜTRSIDAD 
GARdiNTA, M P J Z Y OIDOS 

Neptuits 103 do 12 a 3 todos los tilas ex-
ceptw los dominsos. Conaultas y oneraeioaes 
en el Rospltal Mercede-í, ¡unes, raiércale» r 
viíñrnefl 4 7 de la mañana. 

1909 J I . i 

cxí iaco- Qüütiioo 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N . 1Í>1 
entre Mura l la y Tte . Key. 

Se practican análisis de orina, espntog, 
saiagre, leche, vinos, íicores, aguas, abo­
nos, minerales, materias, grasas, azñ* 
cares, etc. 
jfLNAXJSIS D E ORÍOTES ( O O S I P I J B T O ) : 
esputos, sanjErra 6 leciie, do» pesos ($2.), 

Telétono número 928. 
1932 j j . i 

DR. SÜSTAYO G. DÜPLEBBÜ 
nsjrecto» de Ja CSMU «Je Snlnsí 

<Sa la Aaoi-lm-fan OeBae&a 
CTRTJJIA GENKRAX. 

Consultas diarias de 1 li S 
Lealtad número 3S. Teléfono 11S3. 
1907 Jl. 1 

2 D H . G C 2 J S A L 0 A E O S T E O T I 
Sfl-<«Uc«. de is Casa «te 

BciBefteeaeta y MateraJOaA 
Eapeclallsta en las enformetf.ades a« ío-a 

nilSos, mídlcas y qulrúrgrlcas. 
Consultas da 5S á 2. 

AGtJTAR 108%. TSLSÍFONO 524. 
1911 Jl. 1 

Enfermedades del cerebro y de lea nervio* 
Consultas en Beiasceata 105*4 prdxlme 

4 Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
1916 - Jl . l 

m u s í s ( l e o r m 
Laborsterlo Baeterio(6s4co de I« CrfislM 

HCdiee-O/Bir-arsiricii de la HabauM 
Fundado ea I £37 

Se practlcaa •«BftUsis de cnrilna, ewpwte*. 
•aKcrr*», leebe. «ias, « t e «te. Prade IOS. 

1981 Jl. 1 

P o l i c a r r m L u j á n 
ABOGADO 

Aguiar 81, Banco Español, erincipa!. 
Teléfono 3314. 

1657 52-1-Jn. 

P E U Y O G A R C I A Y S A N T I A S O 
NOTARIO PUBLICO 

P E L A Y O G A R C Í A Y O R E S T E S F E R R A R A 
ABOGADOS 

CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
DE 3 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. M. 

1919 Jl. 1 

Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por in­
yecciones sin dolor. Teléfono 287. De 12 
á 3. Jesús María número 33. 

1902 Jl. l 

« l a RVa 
ABOGADO 

Mafias y Barraqué. —NOTARIOS. 
„ „ AMARGURA 32. 
c- 6 312-1H. 

V í a s ur inar ias , s í f i l is , v e n é r e o , l ^ -
pus, herpes, tratamientos especiales. 
I>e 12 á 2. B n f e r m e í l a d e s de S e ñ o ­
ras. D e 2 á 4:. A g u i a r 126. 

C 1815 2 6 - . Jn. 

S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 

A B O G A 1>O, H A B A N A 72 
TKUEITONO 708 

1922 J L i 

LUI 
ABOGADOS 

Sn^ íernacto «€, pral. Tal. S8». do 1 A 4, 
1923 JL i 

D r . A l v a r e z R u e í l a n 
Medicina general. Oousuir, as do 1J á3 

1920 • ^ j 
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La 
Seis procesados.—10,000 pesos de 

fianza hipotecaria.— Dos de los de­
tenidos en libertad.—'Notificación 
del auto.—El Juez requiere al Jefe 
de la Policía Secreta para que Ortiz 
ingrese en el Vivac. 

í^l Ldo. Eduardo Pórtela, Juez de 
instrucción accidental de la Sección 
Segunda, dictó ayer el seguiente auto, 
en la causa que instruye comtra varios 
individuos, por conspiración contra 
cd Gobierno constituido. 

Dicho auto dice as í : 
BBSOXTA'NDO: que Valeriano Pi­

có y Rivas. Pedro José Castillo y Ba­
rranco, José Rodríguez Mora, conoci­
do por Bernardino Truj i l lo , Jorge 
Valera y Arzuaga, Manuel García 
Negrón y Joaquín Valdespino y Tole­
do, procediendo en concierto para la 
organización de un movimiento arma­
do,^cou miras de alzarse públicamen­
te y en hostilidad contra el Gobierno, 
para derocarle y provocar una inter­
vención extranjera, á cuyo efecto te­
nían el propósito de volar algunos 
puentes de ferrocarriles, cometer ro­
bos y saqueos que trageran consigo re­
clamaciones internacionales, adqui­
riendo armas, municiones, pertrechos 
•áe guerra, dinamita y medicinas, qae 
embarcaron en dirección á Vieja Ber­
meja, punto señalado para iniciar la 
rebelión, tomando pasaje algunos de 
ellos en la misma dirección, siendo de­
tenidos y ocupadas las armas y per­
trechos. Que Daniel Bentrón y Neira, 
dtependiiente de una feretería sita en 
la calzada de Galiano número 124,' 
con conocimiento del objeto y f in que 
se proponían dichos individuos, les 
facilitó armas, dinero y municiones; 
y que Bartolo Medina y Martínez, 
sirviente de la Escuela de Mediciana 
é íntimo amigo de Valeriano Picó era 
el que guardaiba á sabiendas todo di­
cho material de guerra, que entregó 
sigilosamente en horas de la madru­
gada al oitado Picó y otro para su 
embarque por la estación del ferroca­
r r i l de Villanueva, ocupándose ade­
más en poder del citado Bartolo Me-
d'ina cincuenta y un cartuchos de di­
namita y un paquete de mechas apro­
piadas para hacerlos exploitar. 

OONSiDEiR'ANDO: que estos he­
chos revisten Iqs caracteres de un de­
l i to de conspiración para la rebelión 
previsto y penado en el artículo 244 
del Código Penal en relación con el 
Real Decreto de 20 de Agosto de 
1880; que existe indicio racional de 
criminalidad contra los ocho indivi­
duos citados, por lo que deben ser de­
clarados procesados y dado la natura­
leza d'el delito es procedente decretar 
la prisión provisional de los mismos 
hasta que presten fianza bastante á 
asegurarlos á la acción ele la Justicia. 

IOO'NSIDBRAÍNDO : que contra los 
•detenidos José M Pérez Alderete y 
Francisco López Pérez no existen car­
gos bastantes para estimar que hayan 
tomado .par t ic ipación en los hechos 
de autos, por lo que es procedente al­
zar la detención que sufren dichos in­
di víduos. 

. Vistos los artículos 384, 503 y 580 
de la Ley de Enjuiciamiemto Criminal 
v la Orden Mil i tar número 109 serie 
de 1S99. 

Se declara procesados por esta cau­
sa y sujetos á sus resultas á Pedro Jo­
sé Castillo y Barranco, Valeriano Pi­
có y Rivas, José Rodríguez Mora ó 
Bernardino Truji l lo, Jorge Valera y 
Arzuaga, Manuel García Negrón, Joa­
quín Valdespino Toledo, Daniel Ben­
trón y Xeira y Bartolo Medina Mar­
tínez y se decreta la prisión provisio­
nal de los mismos hasta que presten 
fianza hipotecaria cada uno de ellos, 
por la cantidad de -diez m i l pesos en 
moneda americana. 

Notifíqueseles este auto é instruya­
seles de los recursos que pueden ejer­
citar contra el mismo y del derecho 
d'e aconsejarse de Letrado que po­
drán nombrar desde que saan notifi­
cados y á cuyo efecto no se praetiea-
rán nuevas diligencias sumariales en 
las 24 horas siguientes. 

Requiéraseles para que en el térmi­
no de una. audiencia, y con el f in de 
asegurar las responsabilidades peea-
niarias presten fianza cad'a uno por la 
cantidad de diez mi l pesetas y si no 
lo verificaran em-bárguenseles bienes 
suficienites á cubrir dicha suma. 

Pídanse sus antecedentes pedíales y 
carcelarios. 

Póngase inmediatamente en liber­
tad á los detenidos José M. Pérez A l -
d-erete y Francisco López Pérez, l i ­
brándose orden al Jefe del Vivac. 

Y comuniqúese este auto á los seño­
res Presidente de la Sala de lo Crimi­
nal y Fiscal de esta Audiencia. Lo 
manda y firma el señor Juez. Certifi­
co: Eduardo Pórtela.—Angel M . Ca-
nalejo. 

A las seis y media de la tarde de 
ayer ell Secretario Judicial señor Ca-
nalejo asistido del Oficial señor Puig, 
se constituyó en el Vivac, notificando 
el auto de procesamiento á los rete­
nidos ya expresados, y poniendo en l i ­
bertad á los señores Alderete y López 
Pérez. 

Según nuestros informes el Juez se­
ñor Pórtela, pasó ayer tarde una co-
municación ail Jefe d'e la Policía Se­
creta interesando el ingreso en el V i ­
vac del detenido Ortiz, agente confi­
dente de la .Secretaría de Gobernación. 

D e s p u é s d e a ls runas h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n vaso d * 
cerveza de L A T R O P I C A L , es 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r ­
m e n t a . 

V A R I E D A D E S 

L A ABAÑA BAROMETRICA 
NTo s e t rata de una nueva especie de 

arácnido. Cualquier araña, sea de la 
especie que fuere, siempre que haga 
su telia al aire 'libre, podrá indicamos 
el tiempo que va á hacer con tanta 
seguridad como el mejor barómetro. 

Cuando los hilos que sostienen' la 
complicada red de una a raña son lar­
gos y fimos, es señal de buen tiempo; 
en cambio, si son cortos y gruesos, 
pronostioau lluvia ó viento. Si se apro­
ximan temporales, la a raña suspende 
del fondo de su tela un pedacito de 
madera ó alguna otra cosa pesada que 
dé á su obra de paciencia mayor es­
tabilidad, sirviendo como de lastre 
para impedir que el viento la sacuda 
demasiado violentamente y la haga 
pedazos. Con frecuencia escogen las 
arañas para este fin trocitos de corte­
za de álamo, á veces de cerca de trein­
ta gramos de peso, y para colgarlos, 
hacen uso de un bilo muy grueso, com­
puesto por lo menos de tres ó cuatro 
h'ilillos adheridos entre sí en toda su 
longitud. 

COSTUMBRES DE L A I N D I A 
En las cortes de los Príncipes in­

dios existe una .curiosa costumbre. 
Cuando un personaje europeo, un al­
to empleado, un médico ó un oficial 
inglés visita á un rajah, éste le recibe 
en el salón del trono', sentado en me­
dio de la más lucida representación 
de .su corte. Después de eambiar lo» 
¿aludos de rigor, uno de sus funciona­
rios le presenta una bandeja llena de 
joyas y ornamentos de oro, cuajados 
de piedras preciosas, que á lo mejor 
valen 250,000 duros. 

Esta 'bandeja, rebosante de joyas, 
se supone que es un regalo que el ra­
jah hace á su visitante y se ofrece p r i ­
mero al ca'ballero, quien, haciendo 
una reverencia, toca el borde de la 
bandeja con la punta de los dedos, y 
mego se pasa ante la señora que acom­
paña al inglés, si éste es casado, y que 
imita el ejemplo de su marido. Hecho 
lo cual se retira la bandeja. 

En vez de las joyas rehusadas, se 
coloca al cuello de cada uno de los v i ­
sitantes un gran collar de oropel d« 
escaso valor, que conservan puesto 
mientras permanecen en el palacio. 

La explicación de esta costumibre 
es que hay una rigurosa ley prohibien­
do á los funcionarios ingleses aceptar 
regalos de ningún Príncipe indígena. 

Aun en el caso de que un médico 
haya practicado una operación gravo 
á un raj-ah, si se ve obligado á acep­
tar á más de sus honorarios un valioso 
chai de Cache-mira, una t aña de oro 6 
algún objeto de valor, antes de acep­
tar el regalo tiene que obtener permi­
so del virrey. Si algún empleado acep­
ta regalos de valor sin que preceda 
este permiso, se le obliga á dimit i r . 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

Por los policías del puerto Eduardo 
Corrales y Luis C Padrón, fué dete­
nido ayer tarde en la calle de Mercale-
res esquina á Empedrado, á la entra­
da de la bodega, un individuo de a 
raza negra nombrado Fermín Reyes, 

i ocupándole once revólveres, que lleva-
' ba ocultos y que había introducido sin 
| abonar los derechos correspondientes. 

E l detenido dice que dichas armas 
i le fueron entregadas á bordo del vapor 
i americano "Havana" por un i'ogonc-
j ro del mismo, para que se los pasara 
I por la puerta del muelle. 

También dice el detenido que él de­
sembarcó por el muelle de Caballería y 
salió por la puerta del mismo. 

Seccl ie i D t t PBMial 

E X I T O D E L 

Por estas líneas me complazco en 
hacer pública manifestación de grati­
tud del doctor Alberto Sánchez de Bus-
tamante por la delicada operación lle­
vada á cabo con feliz éxito y á la que 
fui sometida en días pasados en el hos­
pital Reina Merceedes, después de ha-

I ber sido asistida primeramente en m i 
1 domicilio, por el mismo doctor, de un 
, alumbramiento que se me presentó en 
: condiciones sumamente laboriosas, y 
que por sus consecuencias complicadas 

¡ tuve necesidad de i r al hospital para 
I dicha operación. 

Actualmente me hallo bien, oomple-
i lamente restablecida, pudiendo decir 
que después de Dios al doctor Busta-
mante es á quien le debi la salud. 

Consigno este éxito más del doctor 
Bustamante y agrego que solamente 

¡ los buenos y nobles como él, atento á 
; remediar las desdichas de sus semejan-
| tes, son los que saben cumplir en la 
tierra la misión de cristianos. 

Julia de Veiga. 
Slc. San Rafael l O l . 

L O S S I E S O S 
SUICIDIO 

En los altos de la casa Animas nú­
mero 108, se suicidó ayer tarde dis­
parándose un tiro de revólver Bienve­
nido Paredes, de 23 años de edad, na­
tural de Santiago de Cuba, el cual se 
encontraba recogido en la expresada 
casa por la inquiilina doña Concepción 
Miret y Pastrana. 

Reconocido el cadáver de Paredes 
por el doctor Vega, médico del Tercer 
Centro de Socorros, certificó que pre­
sentaba una herida en la bóveda pa­
latina, que le produjo la muerte. 

A l suicida se le ocupó un revólver 
Smit'h calibre 38, que tenía en la mano 
izquierda. 

La policía dió cuenta de este suceso 
al Juzgado de Instrucción del Distri­
to. 

E l cadáver fué remitido al Necro-
comio. 

PROCESADOS 
Por el Juez de Instrucción de la 

Sección Segunda fueron declarados 
procesados procesados por el delito de 
homicidio por imprudencia los carre­
toneras Manuel Alvarez Cabrera y A l ­
fredo Pérez Medina, señalándosele k 
cada uno una fianza de 400 pesos pa­
ra gozar de libertad provisional. 

Alvarez y Pérez fueron los que COR 
sus carretones le causaron la muerte 
á la señora Brígida Cecilia Martínez, 
'Secretaria de la Sociedad Protectora 
des los Anímale. 

DESAPARICION 
Francisco Estevez Núñez, vecino de 

Suárez número 108, participó á la po­
licía que de la casa Obispo número 80 
falta el menor Paulino Estevez é Igle­
sias, de 15 años de edad, sospechando 
le haya ocurrido alguna desgracia. 

Se ha circulado su busca á todas las 
estaciones e policía, 

MENOR I N T O X I C A D A 
E n el Segundo Centro de Socorro 

fué asistida por el doctor Herrera la 
menor Angela Aropesa, de dos años de 
edad y vecina de la, calle de Maloja 
número 193, de una intoxicación pro­
ducida por haber ingerido luz brillan­
te, siendo su estado de pronóstico 
grave. 

Refiere América Torres, madre de la 
menor, que ésta ingirió dicho líquido 
de una botella que estaba en el suelo. 

USURPACION D E FUNCIONES 
E S T A F A Y PERJURIO 

E n auto dictado por el señor Juez 
de Instrucción de la Segunda Sección 
fué procesado en la tarde de hoy Fe­
lipe González Saavedra ó Cabrera, por 
el delito de usurpación de funciones, 
señalándosele 200 pesos de fianza para 
gozar de libertad provisional. 

También el Juez de Instrucción de 
la Primera Sección procesó por varios 
delitos de estafa y perjurio á Rafael 
Molina Randich, señalándosele 3,000 

j^esos de fianza. . -

C O M P R O U N A C A S I T A D E A Z O T E A 
de Belascoaln para dentro. Precio $2,200, 
con servicio sanitario completo y libre de 
gravamen. Trato directo con el dueño. V . 
Rodr íguez , Someruelos núm. 59B. 

8111 4-15 
E N T R A T O D I R E C T O C O N E L D U S -

ño, compro una casa de $3,000 á $3,500 y 
otra de $5 á, $7 mil, situadas de Ancha 
del Norte á Estrellé, y B e l a s c o a í n á Cuba. 
Valdespino. Empedrado 34, de 12 á 4. 

7791 10-8 

F u la Aícnif ia de Estraáa Palma. 
Se alquilan los bajos de la casa E s t r a d a 

Pa lma 56. Informan en la bodega. C 2078 4-15 
MAFUANAO.—Se alquila la casa S a m á 

34, con mucho patio. Precio módico . I^a 
llave en el 35. Informes en Prado 3S, altos. 

8130 5-15 
S E A L Q U I L A la casa S a m á 341/2. M a -

rianao. Precio módico . L.a llave en el 35. 
Informes en Prado 33, altos. 

8131 5-15 

E n 50 pesos oro español , los hermosos 
altos de la casa Paseo de Carlos I I I n ú ­
mero 205, con sala, saleta, 5 cuartos, co­
cina, b a ñ o y dos inodoros. Y los bajos de 
la misma con iguales comodidades, en 45 
pesos oro español . E n la bodega del lado 
Informan. 8128 10-15 

V E D A D O . — S e alquila la casa calle 4 en­
tre L í n e a y 11, acabada de pintar, con to­
das las comodidades para una gran fami­
lia. L a llave en la bodega. Informará, su 
dueño en Prado 121, altos. 

8101 8-15 
V E D A D O . — S e alquila, calle 5a. núm. 95, 

entre 6 y 8, frente á, los baños E l Encanto, 
la casa de cons trucc ión moderna, con j a r ­
dín, portal, sala, saleta, cuatro cuartos, ba­
ño, dos inodoros, patio y cocina. Se dá 
barata. Informan en el núm. 101. 

8099 8-15 
S E A L Q U I L A la casa de alto y bajo, con 

sala, antesala, comedor, seis cuartos, coci­
na, baños , inodoros y patio, en $31.80, en J . 
M. Gómez 28, á tres cuadras del t ranv ía 
de Universidad, ba jándose en 23 y A, V e ­
dado. Informes en Sol 79, Habana. 

8091 4-15 
S E A R R I E N D A , E N B U E N A S C O N D I -

ciones, una gran casa de vecindad, punto 
céntr ico . Informa: J . Zarraluqui, Oficios 
núm. 17, altos, de 1 á 2 p. m. 

8137 io-15 
S E A L Q U I L A el bajo de Conde 13, com­

puesto de sala, comedor, tres cuartos, pa­
tio, cocina, baño y d e m á s servicios, pisos 
de mosá i cos . Precio 6 centenes. 
__8134 4-15 ^ 

S E A L Q U I L A N unos cómodos altos en 
la calle de San N i c o l á s 67%, entre las de 
San Rafael y San Miguel, con servicio sa ­
nitario moderno. Informan en Cuba 52 y 
la llave en los bajos. 8118 8-15 

S E A L Q U I L A la fresca y espaciosa ca­
sa calle de Blanco n ú m . 30. compuesta de 
5 grandes cuartos, sala y saleta. Informan 
en Blanco 60, bodega. 8117 4-15 

S E A L Q U I L A N los magní f i cos a l t o s ~ d é 
Lealtad 112, entre Salud y Dragones, 5 
cuartos grandes, agua abundante, galer ía , 
e tcétera . 8112 8-15 

¡OJO! C A L L E H A B A N A 111 y 113. Se 
alquilan habitaciones para escritorio y fa­
milias sin n iños: las hay con vista á la 
calle y luz en todas. 

8109 26-15 J l . 
S E A L Q U I L A N los modernos y frescos 

bajos de la casa Escobar 38. L a llave é in­
formes en los altos de la misma. 

8106 8-15 
E N 14 C E N T E N E S se alquilan los mo­

dernos altos Consulado 27, esquina á Ge­
nios, sala, comedor, 5 cuartos, b a ñ o s y de­
m á s servicios. L a llave en los bajos. I n ­
formes en San Lázaro 24, altos. 

8127 4-15 
V E D A D O . — S e alquila una casa, en la 

mejor esquina, á media cuadra de la lí­
nea, 17, con sala, comedor, seis cuartos, 
a d e m á s dos para criados, cocina, baño, ino­
doros y jardín, D y 19. Informan en Ge­
nios y Zulueta. 8126 5-15 
" " S E A L Q U I L A N las casas Pr ínc ipe 11 y 
Vapor 20A, en seis y cinco centenes res­
pectivamente, compuestas de sala, saleta y 
tres cuartos, con patio, cocina, baño é ino­
doro. Informan: Pr ínc ipe 11C, L , Vedado. 

8122 8-16 
P R O P I A P A R A establecimiento se a l ­

quila la hermosa casa Pr ínc ipe 5, esqui­
na á Hornos, precio módico y construc­
ción moderna,. Informes, Pr ínc ipe 11C, L , 
Vedado. 8123 8-16 

V E D A D O . — S e alquila, en 6 centenes, 1 
casita con sala, comedor, 2 cuartos, otro 

j de criada, cocina, buen baño esmaltado, etc. 
Tiene servicio, gas y eléctr ico. E s muy 
limpia y sana por estar en loma, á 1 cua-

j dra del e léctr ico. Quinta de Lourdes, 13 
' y G. 807» 4-14 

E N 7 C E N T E N E S se alquilan los her­
moso saltos de San N i c o l á s 191, esquina á. 
Rayo, sala, comedor, 3 cuartos, baño y de­
m á s servicios. L a llave 6 Informes en los 
bajos. 8075 4-14 

V I B O R A . — S e alquilan, juntos ó separa­
dos, los altos y bajos de L u z 2, cada piso 
con portal, zaguán , sala, saleta, comedor, 
7 cuartos, gran patio y d e m á s servicios. 
10 centenes cada piso. L a llave en el 6. 
Informes en San Lázaro 24, altos. 

8076 8-14 
S E A L Q U I L A la casa San Rafael n ú m e ­

ro 68, tiene servicio sanitario completo. 
Informarán en Compostela núm. 70. 

8066 6-14 
L O M A D E L V E D A D O , calle 16 entre B 

( B a ñ o s ) y F , dos casas modernas, una de 
alto y otra de bajo, espaciosas, cómodas , 
frescas, recién construidas. Informes en F 
núm. 30, Te lé fono 9142 

8054 8-14 
A M A R G U R A 31, esquina á Habana. Her ­

mosos y frescos altos, para familia ó es­
critorio. Informes en la misma. 

8086 4-14 

E n el V e d a d o se a l q u i l a n 
Calzada 49, entre H y G, los bajos de esta 
nueva y elegante casa, tanto por sus pin­
turas como por su cons trucc ión; tiene sa­
la, recibidor, comedor, 7 cuartos, 2 inodo­
ros, 2 baños , local para coche, au tomóv i l 
y caballerizas, se puede ver á todas horas. 
D e m á s informes en Reina núm. 131, T e ­
léfono 1257 8085 8-14 

£ n l a c a l z a d a del Cerro 4 8 0 
H e r m o s í s i m a casa, recientemente pinta­

da, tiene espaciosa sala, z a g u á n para co­
che, magní f i ca saleta, comedor hermoso 'y 
nueve grandes cuartos, baño, cocina, habi­
tac ión de criados, etc., patio y traspatio, 
propia para familia de gusto. Precio m ó ­
dico. Informes en Malecón esquina á C a m ­
panario, altos. Te lé fono 2130 y A-1753. 

C 2067 8-14 
S E A L Q U I L A la esp léndida casa Cuba 

núm. 67, de altos y bajos, propia para 
A l m a c é n ó establecimiento. Los altos muy 
vetnilados y buena luz "ad hoc" para ofl-
c'Aias particulares. Informan en Corrales 
núm. 6. 8082 5-14 

A G U I A R 74,—Se alquilan los bajos de 
esta hermosa casa, con sala, antesala, siete 
cuartos, ins ta lac ión e léctr ica y de gas, sa ­
lón de comer, baño, 3 inodoros, etc. Infor­
mes enfrente. 8081 4-14 

Se alquila el primer piso alto, muy có­
modo y fresco. 8078 8-14 

A L Q U I L A 
ios bajos, nuevos, muy frescos, de Misión 
núm. 9. L a llave en Factor ía 30. 

7983 4-13 

P A R A . C O R T A F A M I L I A 
6 matrimonio sólo, se alquila un departa­
mento próx imo á terminarse, compuesto de 
dos cuartos, cocina, baño, inodoro y agua, 
con todas las comodidades, en J e s ú s del 
Monte 461, al fondo, por Altarriba, precio 
tres luises, se piden referencias. 

G 2053 2t,-12 6d-13 
A M I S T A D 154, al lado de Marte y Pelo­

na, se alquila una hermosa hab i tac ión con 
vista al parque de Colón, para un matri ­
monio sin hijos ú hombre solos. Pueden 
comer en la casa,. E n la misma se cede 
un hermoso z a g u á n út i l para cualquier in ­
dustria. 7982 4-13 

S E A L Q U I L A , en 10 centenes, la casa 
Concordia 69 esquina á Perseverancia, con 
sala, saleta, dos cuartos bajos y tres altos, 
ducha y dos inodoros. L a llave en la bode­
ga del frente. Informan en Campanario 
164, bajos. 7981 4-13 

S E A L Q U I L A N los altos de Aguacate 
núm. 74, son muy frescos y tienen 7 de­
partamentos. E n la misma informarán. 

7993 4-13 
H E R M O S O S A L T O S , J e s ú s Mar ía 64, 

cerca de Compostela. Compuestos de dos 
cuartos y sala. Informarán en Composte­
la v L u z , " L a Equitativa." 

8026 4-13 
S E A L Q U I L A N departamentos y habita­

ciones en la hermosa y ventilada casa, en 
Tejadillo núm. 1 y San Ignacio núm. 10. 
Y se sirven comidas en la casa y á domi­
cilio, á precios módicos . 

8038 8-13 
E N E L P R A D O . — S e alquilan los mo­

dernos altos del núm. 52, sala, saleta, co­
medor, 6 cuartos, cuartos para criados, pi­
sos de mármol y m o s á i c o s y d e m á s como­
didades. L a llave é informes en San L á ­
zaro 24, altos. 8022 4-1S 

P R O X I M O S A D E S O C U P A R S E , se a l ­
quilan los bajos de Salud núm. 10, propios 
para establecimiento. Informan en Male­
cón 72, bajos, derecha. 

8021 4-13 
S E A L Q U I L A , en Moreno entre Cepero 

y Arzobispo, Cerro, un chalet con patio, 
traspatio y caballeriza. L a llave al lado. 
Informa su dueño en Aguiar 78, Camiser ía . 

8019 8-13 
S E A L Q U I L A N los bonitos altos de Con­

sulado 35, propios para corta familia. E n 
la l echer ía de la esquina e s t á la llave. Su 
dueña, San N i c o l á s ISO. 

8017 4-13 

S E A L Q U I L A N 
en lo m á s alto del Vedado, calle D entre 25 
y 27, 2 casas acabadas de construir, com­
puestas de jardín, portal, sala, 3 cuartos, 
comedor, baño con s u a b a ñ a d e f e s esmalta­
das, servicio sanitario, patio y traspatio, 
pisos de mosá icos , entrada independiente 
para las criadas, ganan, una 7 centenes y 
la otra 8. In formarán: calle E esquina á 
17, bodega. 8014 6-13 

E S C O B A R 125, á media cuadra de R e i ­
na, sala y comedor de mármol , cuatro 
cuartos bajos y dos altos, patio y servicio, 
etc. Precio 10 centenes. 8013 8-18 

A N C H A D E L N O R T E 3178, bajos, bien 
ventilados, sala, comedor y tres cuartos, 
pisos de mosá icos . Precio, 7 centenes. T ó ­
mese el carro de Universidad. L a llave en 
la carnicer ía . 315. 8012 4-13 

S E A L Q U I L A , en módico precio, la plan­
ta alta de Neptuno núm. 221, entre Mar­
q u é s González y Oquendo, de mucho fon­
do, galer ía , todas las comodidades y ser­
vicios al uso moderno. In formarán en 
Aguila 102. 8010 4-13 

S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila­
dos altos de Compostela 141, frente al Co­
legio dé Belén , son propios para familia de 
gusto. L a llave en los bajos. 

7992 lt-12 4d-13 
E N E L V E D A D O . — S e alquila, en la par­

te alta del Vedado, calle 15 entre A y P a ­
seo, una fresca y c ó m o d a casa á precio 
arreglado. L a llave é informan en la es­
quina de A y 15, casa de Sola. 

7939 6-12 
S E A L Q U I L A la fresca y moderna casa 

Gervasio 16, cuadra y media de San L á ­
zaro, con sala, saleta, cinco habitaciones, 
b a ñ o y d e m á s servicio: todo de mosá i cos . 
L a llave é informes en el 17. L a dueñi», 
Cuba 104, entre Sol y Muralla. 

7938 8-12 
M A N R I Q U E 34, altos y bajos, indepen­

dientes, se alquilan juntos ó separados. L a 
llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51. 

7934 - 4-12 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 

Oquendo 2, entre Virtudes y Animas, com­
puestos de sala, comedor, 3 cuartos y ser­
vicios sanitarios. Informan en la fábrica 
de m o s á i c o s L a Balear, Oquendo 2. 

7931 8-12 
C A L L E D E L S O L núm. 112, cuartos a l ­

tos y bajos, pisos de m o s á i c o s y luz e l é c ­
trica. 7913 4-12 

(. L A S E C C I O N X " 
Obispo 85. Se alquilan los espaciosos al­

tos de esta bien conocida casa. 
7918 4-12 
E N M U R A L L A 2, altos, se alquila una 

sala espléndida , para uno 6 dos escritorios, 
con balcón á la calle y una habi tac ión pa­
r a un cabaliero. 7935 8-12 

A ia entrada del Yedado, í dos 
cuadras de la linea, se alquila muy barata 
la moderna casa Calzada n ú m . 7, esquina 
á M, frente al mar, con sala, comedor, 3 
grandes cuartos, jardín, portal, etc. y un 
gran só tano útil , tanto para habitar como 
para cochera, etc. Su dueño: Gervasio 96, 
Te lé fono 1719. 1921 4-12 

Se alquila esta grande y fresca casa, con 
jardín, teniendo todas las comodidades que 
pueda desear una familia. Informan en la 
misma y en la oficina núm. 29 de la casa 
calle de Cuba n ú m . 78, ciudad. 

C 2039 8-12 

S E A L Q U I L A N 
en 10 centenes, los hermosos altos de la 
casa de Neptuno núm. 220, compuestos de 
sala, saleta, 4 cuartos, espléndido comedor, 
cuarto para criados, baño y cocina. L a s l la­
ves en la bodega de Neptuno y Marqués 
González . Informan en Manrique y San 
José , Perfumería . 

C 2038 4-12 
E N P R A D O , casa de familia particular, 

se alquila una h a b i t a c i ó n amueblada á ma­
trimonio sin niños , en Obispo esquina á 
Bernaza, darán razón. Camiser ía . 

7908 8-12 
S E A L Q U I L A , en }18 oro español , la bo­

nita casa de m a m p o s t e r í a y azotea, pisos 
de mosá i cos , con sala, saleta, dos habitacio­
nes, inodoro y baño. Pasaje U n i ó n y Aho­
rro núm. 16, por la calle Sarabia, en el 
Cerro. L a llave en el núm. 14. Su dueño, 
Santo T o m á s 22, Cerro. 7906 4-12 

R E F U G I O 22 y 24, bajos.—Se alquila 
esta hermosa casa, compuesta de sala, re­
cibidor, 4 cuartos, comedor, z a g u á n y ser­
vicios para familia y criados. Informes: 
Consulado y Colón, Farmac ia , Te lé fono 137. 

7902 4-12 

E n S 9 p l a t a 
españo la al mes, se alquila en Guanaba-
coa, una bonita y fresca casa, cerca del 
paradero, con sala, comedor, dos cuartos, 
cocina, patio y traspatio, etc. Informes en 
la calle de Barreto núm. 78 Vz, Guanabacoa, 
vive su dueño. 7973 4-12 

S E A L Q U I L A , en 6 centenes, m a g n í ­
fico local de esquina, para bodega, café ó 
cualquier establecimiento, Marqués Gon­
zález esquina á Virtudes. Se da contrato. 
L laves é informes. Malecón 40, bajos. 

7930 4-12 
S E A L Q U I L A , en Consulado 111. altos, 

esquina á San Rafael, una habi tac ión con 
balcón á la calle, á persona de moralidad. 

7970 6-12 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y ba­

jas, con todas las comodidades que se de­
seen, 1 preciosa sala, vista á la calle y 
preciosa cocina, para dar comidas en casas 
de toda moralidad, San Ignacio 136. 

7966 8-12 
S E A L Q U I L A N tres hermosas habita­

ciones altas, muy frescas é independien­
tes, á matrimonio sin niños ó señoras so­
las. Informan: Amargura 33. 

7963 G"12 
E N 5 C E N T E N E S cada una, se alquilan 

las bonitas casas Tenerife 90 y 98, altos, 
y 104, bajos. L a s llaves en las mismas. I n ­
forman en Animas 174, altos. 

7962 4-12 
C O R R A L E S 54, se alquilan estos frescos 

altos, compuestos de sala, saleta, tres cuar­
tos, cocina, baño, dos inodoros y mampa­
ras. L a llave en la bodega de la esquina 
de Revillaglgedo, é informan en Salud 36, 
de 12 á 2. 7959 4-12 

E N V I L L E G A S núm. 94, altos, se alqui­
la una habi tac ión muy ventilada, á señoras 
ó matrimonios sin niños . Se cambian re­
ferencias. 7951 4-^2 

S E A~l"QÜTLAT"Sañ Miguel' 112, entre 
Campanario y Lealtad, con zaguán , sala, 
antesala y saleta de comedor, 7 habitacio­
nes y d e m á s servicios, moderna- Informes 
en la misma, de 8 á 11 y de 1 á 5. 

7948 4-12 
O B R A R I A púm. 14, esquina á Mercade­

res, se alquilan habitaciones. H a y un de­
partamento alto con balcón á la calle y una 
acesoria propia para establecimiento. 

7862 8-10 

E N D O C E C E N T E N E S se alquilan los 
altos de Teniente R e y casi esquina á P r a ­
do. Razón en la cortlnerla. 

7974 4-12 
A C A B A D O S D E C O N S T R U I R , se alqui­

lan los altos de J e s ú s del Monte núm. 161, 
en $35 americanos al mes. Son muy fres­
cos y y a pasó por allí el alcantarillado. 
Razón , en los bajos. 7858 8-10 

S A N R A F A E L 166B, entre E s p a d a y San 
Francisco, 3 cuartos altos, con su cocina y 
entrada independiente: 3 centenes. E n la 
misma impondrán. 7854 11-10 

S E A L Q U I L A N loo modernos altos de 
F a c t o r í a 70, propios para una corta fami­
lia. L a llave en los bajos. 

7888 , 8-10 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, la casa 

Quinta del Conde de Pozos Dulces, calle 
11 entre C y D, á una cuadra del e léctr i ­
co, compuesta de 8 cuartos, baño y coci­
na, en 12 centenes. Informan en la mis­
ma ó en Aguiar 100, W . H . Redding. 

7883 8-10 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle 11 es­

quina á C , á una cuadra del e léctr ico , una 
habi tac ión con ducha é inodero, en $10.60. 
E n la misma informarán. 

7884 8-10 
V E D A D O . — E n la calle 11 entre B y C, 

se alquilan dos casas que tienen 4 cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, gas, baño é 
inodoro, con todos los adelantos h i g i é n i ­
cos, una en $29.68 y la otra en $26.50. E s ­
tán acabadas de pintar y situadas en el 
mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctr ico. E n las mismas informan. 

7882 8-10 
S E A L Q U I L A N los esplénl idos altos de 

la casa Prado 123, frente á la P i la de la 
India. E n la misma dan razón. 

7878 8-1Q 
S E A L Q U I L A un departamento propio 

para oficina, en los altos de O'Reilly 110, 
donde Informarán. 7820 8-9 

A media cuadra de ella se alquilan los 
altos y los bajos de la casa, i-eclén cons­
truida. Cerro 523, con gas, electricidad y 
servicio sanitario moderno en toda la casa. 
L o s altos tienen sala, saleta, 8 cuartos, 2 
baños , comedor, cocina y terraza á la C a l ­
zada, con servicio de agua, independiente. 
L o s bajos tienen patio, traspatio, sala, sa­
leta, 7 cuartos, 2 baños , comedor, cocina 
y caballerizas. Pueden verse á todas ho­
ras. Informan en San Ignacio 112. 

7876 8-10 
V E D A D O . — E n la calle s é p t i m a esquina 

á F , n ú m 63, se alquilan habitaciones á 8 
y 9 pesos en plata, con baño: e s t á n rec ién 
pintadas. E n la misma informarán. 

7885 8-10 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 

altos de Lealtad 40 y 42, con sala, recibi­
dor, 4 grandes .cuartos, comedor, baño mo­
derno, doble servicio para criados y un 
gran sa lón alto. Informes en Obispo 121. 
L laves en Lealtad 57. 

7870 8-10 
S E A L Q U I L A , muy barata y propia para 

establecimiento, la hermosa esquina de S a ­
lud y San Nico lás . L a llave en el , núm. 17 
de Salud. Su dueño, Concordia 22, Te l é fo ­
no 1352 6 a u t o m á t i c o 4172. 

7872 13-10 J l . 
S E A L Q U I L A N los bajos de Lealtad 38, 

bajos, con sala, recibidor, cuatro grandes 
cuartos, comedor, baño moderno, doble ser­
vicio para criados, á la brisa, muy fres­
cos. Informes en Obispo 121. L lave en 
Leal tad 57. 7871 8-10 

S E A L Q U I L A el alto de San Lázaro 3S, 
con sala, antesala, cuatro habitaciones y 
d e m á s servicio. Informan: Malecón 8, a l ­
tos. 7875 8-10 

V E D A D O . — S e a'qulla la casa calle 11 
n ú m . 45, entre 10 y 12, compuesta de por­
tal, sala, antesala, 8 cuartos, 2 Inodoros 
y baño. Informan en el chalet de al lado. 

7836 8-9 

i i f i u p i m M í i e i i i p o ! ! 

S I N E C E S I T A E S P E J D E L O S " 

E L A L M É I í D A R E S 
l e l i a r á n u n i ' « c o n o c m i i e n t , 
l a v i s t a s i n c o b r a r l e n a d a 

E l g a b i n e t e de O B I S P Q 54. 
1 e l m e j o r m o n t a d o de la H ? ! es 

b a ñ a . 
L o s E s p e j u e l o s y L e n t e s con* 

t r u i d o s e n 
E L A L B ^ E ^ O A R E s 

son de 1* c lase . N o c o m p r e su« 
l e n t e s s i n a n t e s v i s i t a r l a 

Gran Gasa fls Opta. Otnsp 51 
1952 Jl. 1 

E N S I E T E C E N T E N E S cada uno, se a' 
qullan los altos de Espada 3 y 5, entre Cba" 
cón y Cuarteles. L a llave en la bodega es­
quina á Chacón. Su dueño: San I SvM ~ 246, Te lé fono 1342. 7834 8JQ A 

G U A N A B A C O A . — S e alquila laTf^isí^T^ 
cómoda casa Arancruron 58^, con terraza 
al frente, sala, comedor, cuatro habitacio­
nes bajas, tres altas, patio, ducha, inodoro 
y agua de Vento. L a llave en el 87. Infor 
mes. Castañedo 1 y Muralla 86, Habana." 

(829 
8-i S E A L Q U I L A N los bajos de la casa^cíT 

lie de Belascoaln núm. 125, entre Reina y 
Estrel la , propios para depósito . L a Uav» 
la tiene el maestro zapatero del zaguán 
P a r a precio y condiciones, San José núme­
ro 34. 7815 15-9 j j . 

S E A L Q U I L A la casa calle de Chávej-
núm. 26, compuesta de sala, saleta y 2 ha­
bitaciones. Precio 5 centenes. L a llave y 
condiciones San José núm. S4. 

7816 15-9 JJ. 
S A N N I C O L A S 239,—Se alquila, m i 

centenes, pisos de mármol y de mosáico 
consta de sala, comedor, tres cuartos 
servicios. Se exige fiador á satisfacciór 
E l dueño, Gervasio 151. 

7809 
E N E L R I C H M O N D H O U S E , Prado n ú -

mero 101 y en la antigua "Casa de Fami­
lias," Industria 125 esquina á San Rafael, 
hay habitaciones con todo servicio y hisn 
amuebladas, buenos baños . Teléfono ZZ'il 
y 1694. 77S4 8-8 

S E A L Q U I L A N los espaciosos altos d» 
Salud núm. 89. Informan en la Panadería 
" L a Balear" ó en Baratil lo núm. 1, J . Bell-
soley y Co. 7823 8-9 

S E A L Q U I L A N las casas Salud 96, al­
tos y 97, bajos, de moderna construcción, 
sala, saleta, comedor, 4 cuartos y para 
criados y servicios modernos, cielo r^so ea 
toda la casa. L a s llaves en el 99. Infor­
man en Obrapía 15. 7796 8-8 

CASA NUEVA, ALEGRE Y BONI. 
TA. CALLE 3 ENTRE C Y D, SALA, 
COMEDOR, SEIS CUARTOS, 2 DB 
CRIADOS, COCINA Y DOS BAÑOS, 
L A L L A V E E N L A ESQUINA. PRE­
CIO : 14 CENTENES. AMARGUEA 
23.—HABANA. 

7843 ' 6-9. 
C E R R O 835.—-Se alquila esta casa, coa 

portal y frente á la Calzada, nueva, con 
sala, 4 grandes cuartos y uno para cria­
dos, baño y gran patio, comedor espacioso 
y toda clase de comodidades. L a llave en 
el núm. 837. P a r a informes: L o n j a del Co­
mercio 412 y 413. 7757 8-8 

A M A R G U R A 72.—Se alquila, en ocho 
centenes, el segundo piso, con luz eléctri­
ca, sala, comedor, 2 cuartos, cochera, baño 
y azotea. Pueden verse á. todas horas. L * 
llave en el primer piso. Informan, Obis­
po núm. 106. 7761 8-8 

S É A L Q U I L A N - l o s bajos de la cas* 
Virtudes 43. L a llave en la bodega conti­
gua. Informarán en Consulado 24, todo el 
día y en Empedrado 34, cuarto 29, de un» 
á cinco. 7767 15-8 Jl. 

A L T O S I N D E P E N D I E N T E S , Indio 1», 
se alquilan, $21.20. L a llave al lado. Mon­
te 62. Informa su dueño en Obispo 72, Te­
léfono 635. 7743 8-7 

S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O D E LA' 
casa calle 5a. nüm. 19, entre H y G, con 
vistas al mar, siete habitacioncp. cuatro 
cuartos de baño y todas las comodidadef 
de las construcciones m á s modernas. 1-» 
llave á la vuelta, en G núm. 3. donde infor­
marán. 7743 20-7 Jl. 

S E A L Q U I L A N , en 13 centenes, los fras­
cos y modernos altos de San Nicolás 65A« 
entre Neptuno y San Miguel, con seis dor­
mitorios y doble baño. Llaves en la misma. 

7709 8-7 

M A L O J A 165 
E n 5 centenes se alquilan hermosos al­

tos, independientes. Informan en el Cal» 
Europa. 7737 -7 

L I N E A 101, Vedado, se alquila esta her­
mosa casa por a ñ o s ó por la temporada. 
Puede verse á todas horas. Informarán en 
Amargura 77 y 79. 7747 

¿ É ~ A L Q U 1 L A N 'accesorias acabadas d« 
fabricar á la moderna, con pisos de mo­
sá i co s y luz eléctrica, en Salud 231.-

7699 I S - e ^ J l ^ 
S E ÁLQU I LA~ía hermos^casa^de airo 

y bajo, calle D núm. 4, entre la . y 3a. ^ 
llave e s t á en 5a. núm. 56, entre D V " 
Informarán en Empedrado 34, cuarto na* 
mero 29. 7645 ló-SJl -^ 

S E A L Q U I L A N , en Oquendo número ^ 
casi esquina á Carlos I I I , dos herjnQf»-
habitaciones, acabadas de construir, ' ^ 
amplios y ventilados cuartos. La llave ^ 
la botica. Informarán en Obrapía núm-

7480 15-3 J l ^ . 

G R A N L O C A L 
para a l m a c é n ó cualquier Industria., se 
quila 6 cede el contrato. Vives l ^ - . 

26-U1 

al-
7451 
S E A L Q U I L A , para establecimiento * 

espacioso local de la casa calle de Luz ^ 
mero 8, con puertas do hierro, acal:,a ^ - j j -
fabricar. L a llave é informes, Luz esq 

26-29 J ^ . 
na á San Ignacio, bodega. 

7854 

Habitaciones con v sin muebles. Almu 
zos de 11 á 1, comidas de C á 8. P1"00'0^ 
ducidos. 7173 aJL?^---Íjj' 

E N R E I N A ~ N u m . Ü l T e n Reina nóm^ ^ 
se Alquilan hermosas habitaciones, co.€r-
sin muebles, con vista á la calle, con ^ 
mosos baños y entrada á todas horas, ^ 
de diez pesos en adelante y se desean 
sonas de moralidad. „ , -m 

6766 2 6 - 1 6 j i ^ 

SE A L Q U I L A N ORA 
la casa 

m 

WDES V H E R M O S A S huIMtacloní* 
i Manrique 131, entre l íe ina >6¿, i l t 
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L A N O T A D E L D I A 
A n d a n por el mundo sueltas 

la insolvencia y la ignoranciar 
la insolvencia viendo el^ modo 
de ser solvente á la trágala , 
y la ignorancia "mur iendo 
en su ley." Si cuanto pasa * 
en el mundo es d igna obra 
de esas dos hembras barbianas. 
¿ c ó m o no ver donde quiera 
todas las cosas trocadas 
y v i v i r como se v ive 
en el A l t o Congo? Basta 
saber que la verdad ú n i c a 
es una verdad amarga ; 
l a verdad de que el m á s nulo 
y el m á s osado acapara 
honores, mandos, riquezas 
y v ive y t r i u n f a y m a l g a s t a . . . 
mien t ras los d e m á s se mueren 
de hambre canina. L a raza 
no degenera, a l cont rar io , 
ge afina, se pule, y gana 
en olfato lo que pierde 
en dignidad, que de nada 
le s irve. De todos modos, 
en é p o c a s no lejanas 
c a m b i a r á n radicalmente, 
si no quedan estancadas, 
estas luchas perniciosas, 
estas costumbres malsanas, 
estas ment i ras de estilo, 
estas admirables farsas, 
que t raen a l re tor te ro 
la insolvencia y la ignorancia . 

S e r á u n a h e r m o s a fiesta 

La velada en honor del insigne poeta 
"de nn-estra raza, del brillante lírico 
Salvador Rueda, ha de ser un acto de 
hermosa y noble confraternidad entre 
los afínes elementos que forman la po­
blación de Cuba. Unidos por un mis­
mo anhelo de hidalga admiración y 
de afectuosa simpatía, cubanos y es­
pañoles, padre é hijos y hermanos 
descendientes del añejo tronco étnico, 
ac lamarán al dulcísimo bardo de las 
ternuras poéticas, de las originales 
imágenes deslumbradoras, de la cas­
tiza y arrogante poesía castellana. 

- . Será una hermosa fiesta que enal­
tecerá á esta hospitalaria t ierra que 
ama y siente lo bello y que sabe hon­
rar á los grandes de la l i teratura 
universal. Será una hermosísima fies­
ta de amor purísimo, de comunión 
sincera en los ideales eternos de la 
inmortal belleza. -

Aclamando y festejando á Rueda 
se es t recharán en un largo abrazo 
fraterno los cubanos y españoles que 
desdeñando las pequeñas miserias de 
los que no tienen alas para elevarse, 
n i campana propia que los alegre, 
sienten hondo los imperecederos 
triunfos de nuestra raza. 

La fiesta en honor del lírico genial, 
del sobrio y v i r i l autor de "Trompe­
tas de Organo," será como el beso, 
todo amor y poesía que la hija más 

• bella manda a] t ravés de los mares y 
las distaueias á la madre gloriosa. . . 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

match de boxeo entre Juan Budinich 
y un gran boxeador de Cienfuegos. 

A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela y Opereta. 

— A las ocho: se pondrá en escena l a ' 
opereta en tres actos La Viuda Alegre. 

TEATRO MARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto Japonesi-

ta. — A las ocho: La Venganza de 
Barharito. — A las nuevo: estreno del 
entremés Éxtracciún sin dolor. — A 
las diez • Cachivache en la lata. 

FvU.ÓN-TEATRO ACTT'AI.TDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. Fun­

ción diaria. — Estreno de pelícu1as.— 
A las ocho: nuevas películas y núme 
ros de variedades. — A las nueve: pe­
lículas y variedades. — A las diez: 
vistas cinematográficas y números de 
variedades. — A las once: películas y 
variedades. 

POLITEAMA HABAKERO.—-
Gran Teatro.— 
Espectáculo nunca visto. — E l mis­

terioso Cunning. — Inaugura la tem­
porada el sábado 16. 

Variedades. — Cinematógrafo con­
tinuo, desde las ocho hasta las once de 
la noche. , , 

SEVILT.XV GAROKN-.— 
Cincrnatóorrafo desde las siete hasta ¡ 

las diez. — Estrenos diarios. 
A l - t l A M B R A . 

Compañía de Zarzuela. — A las! 
ocho: Me Hace Falta un Hombre. — i 
A las nueve: La Comparsa de la Bulla \ 
-—A las diez: JEl Bobo Rumbera. 

MOLINO ROJO.—Cine, Zarzuela y 
Variedades. — Punción . diaria, por 
tandas. — A las ocho y cuarto en 
punto: la zarzuela La Corte del Sal­
chichón, Presentación de La Rosarina. 

A las nueve: tanda • monstruo: . la 
zarzuela La Leña en Acción. Presenta- j 
eión de La Rosarina.—Sensacional en- ¡ 
cuentro entre los boxeadores Mr. Jack j 
Ryan y el señor Teodoro Vives. 

I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo próx imo celebrará, la Congre­

gac ión del Pa t r i a r ca San J o s é , los cultos 
acostumbrados en honor de su excelso Pa- j bien el idioma ing lés? Compre 
t rono 

A las 7 se e x p o n d r á Su D i v i n a Majes­
tad ,y se d i r á la misa de C o m u n i ó n con 
c á n t i c o s y á. las 8 y cuar to misa cantada 
y s e r m ó n . 

A . M . D. G. 
8051 4-14 

M u y I l u s t r e A r c l i i c o f r a d í a d e l 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roborts, autor del Método 

N o v í s i m o , para aprender inglés , da clases 
en su Academia y 6. domicilio. San Mi­
guel 46. ¿ D e s e a usted aprender pronto y 

t7«ted el 
13-7 J l . M é t o d o N o v í s i m o . 7726 

ARTES Y OFICIOS. 
A V I S O I M P O R T A N T E A L O S P R O P I E -

tar ios : los que deseen reparar 6 remen-
. dar sus casas, sol ici ten por escrito a l a l -

S a i l t í S Í n i O S a c r a m e n t o C í e l a | b añ i l I . Migue l T r i l l á s , el m á s barato, eco-
! n ó m i c o y pun tua l . San Lá.zaro 135, h a b i -
! t a c i ó n n ú m . 23, altos. 

Se recuerda & los fieles, lespecialmente á. I 8053 
C a t e d r a l . 

A L A S F A M ¡ L I A S D E L V E D A D O 
Carpintero, ebanista y renovador de 

los hermanos de ambos sexos de esta Cor­
p o r a c i ó n , que de acuerdo con ló prevenido 
en n u e s t r o » Estatutos , el p r ó x i m o d í a 17 
del presente mes se ce lebrará , , con la so- | muebles en general, dejo nuevo el m i m b r e 
lemnidad de costumbre, la fes t iv idad del • con asiento igua l a l de fá-brica. enrejalo, 

! domingo tercero con misa de c o m u n i ó n á. ¡ barnizo de m u ñ e c a y encerado, esmalto, 
; las 7 de la m a ñ a n a , misa cantada á l ás 8 doro á, fuego, hago v idr ios curvos, barnizo 
. v s 'ermón á carero del M u y I lus t re L é c t o - i y hago puertas finas de calle. Mande ta r je -
i r a l de la S. I . C , Padre A m i g ó : durante l a j ta, paso á. riomilio. A g u s t í n G a r c í a , 13 es­

quina & B a ñ o s , «casa azul. 
8-12 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de manos 6 ma­
nejadora. Tiene referencias. Informan en 
San Ignacio 47. 8063 4-14 
. . E N B E R N A Z A 46. A L T O S , SE S O L I -
c i t a una cr iada de manos. Sueldo doce pe­
sos y ropa l imp ia , ha de pasar frazada á, 
los suelos. 8061 4-14 

U N M A T R I M O N I O S I N N I Ñ O S , D E S E A 
encontrar una casa que no sea de mucha 
f a m i l i a para hacerse cargo de todos los 
quehaceres: los dos saben cocinar bien y 
son personas de toda confianza. Pa ra mAs 
informes, d i r ig i r se a l Sr. A d m i n i s t r a d o r de 
este D I A R I O . 8058 4-14 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . 
San M i g u e l 163. 8057 4-14 
~ I O V E Ñ P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de manos para cor ta f a ­
m i l i a . Inquis idor n ú m . 2G, cuar to n ú m . 17. 

8056 4-14 

3. D . M . 
por el i 

D e l a V í b o r a . — 

. Los vecinos de la calle de Gertrudis 
:m u éstran se •-. gra de c i dos al señor R o 
clnguez Feo. á su celoso inspector se­
ñor Francisco Cárdenas y a los obre 
r o s que le secundaron, por baber he 
cho desaparecer el lago artificial, fo­
co de infección y de mosquitos que 
por las-lluvias los tenían incoinunica 
dos con la Calzada; pero esta obra 
tan beneficiosa n o dará resultado en 
lo sucesivo, si el señor Secretario de 
Obras Públicas no hace que se arregle 

| dicha calle de Gertrudis y obtendrá 
los plácemes de sus moradores y re 

"cabe del señor Me. Comb el qué sea 
provista la calle de tragantes apropia 
dos para recibir el agua pluvial , los 
que no han sido colocados por la em­
presa del alcantarillado, á no ser que 
la petición sea incompatible con el 
sistema empleado. 

Varios vecinós. 
T o m a r l a s o n c e . — 

Nuestros antepasados comían á las 
doce su puchero y después dormían 
la siesta. 

Pero una hora antes, á las once, se 
tomahan una copita de aguardiente 
preparado con guindas, naranjas, etc. 

Y c iomo del uso al abuso no hay más 
que un paso, sucedió que algunos se 
alegraban más de la cuenta y perdían 
el equilibrio. 

Entonces se prohibió tal costumibre. 
Pero los aficionados á ella, inventa­

ron una 
amigos á tomar la cosa prohibida, es 
esta: 

—¿Vamos á tomar las once? 
—¡Vamos,, eon muicho gusto ¡—de­

cía el 

misa es ta rá , de manifiesto 
p u é s se h a r á la p roces ión 
del templo, concluyendo con la resc 

E l Rector, 
Francisco Písnichet . 

E l Mayordomo, 
Juan Fernández Arnedo. 

8077 4-14 

~ P e r n i d e G i M i T -
Novena á la Santís;m?, V i rgen dsf Carmen. 

E l d ía 15, & las ocho y media de l á m a ­
ñ a n a , c o m e n z a r á la novena. 

Se supl ica la asistencia á los devotos. 
E l P á r r o c o . — L a Camarera. 

A l t - 1 3 3d-ir> 

Parroquia del Espíritu Santo 
E l domingo 17 de Jul io , á, las 8%, se ce­

l e b r a r á fiesta solemne á la S a n t í s i m a V i r ­
gen del / Carmen, en la que p r e d i c a r á un 
sacerdote de las Escuelas P í a s de Guana-
bacoa. 

Se r e p a r t i r á n estampas. 
Camarera, 

Salud Guzmán. 
A 4-14 

P A R A - R A Y O S 
E. Morona, Decano Elec t r ic i s ta , construc­

tor é ins ta iador de para-rayos sistema m ^ -
d^rno, á odlñcjofi, polvorines, torrea., pan­
teones y bttquesi garant izando su ins ta la­
c ión y materialep. Reparaciones de loa 
mismos siendo reconocidos y p'-cljados con 
e! aparato ¡:ara mayor gra ran t ía . Ine ta la • 
c ión de t imbres ejéctr.lcp». Cubaros ind ica­
dores .tubos a c ü s t i n ñ s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s 
por toda la Isla. I-feparaciones de toda cla-
s? de aparatos del ramo ftléctrico. Se ga­
rant izan todos ios trabajos. Ca l l e jón de 
Espada n ú m e r o 12. 

Iñ35 J l . 1 

E N S A N L A Z A R O 267. altos, se so l ic i ta 
una cr iada peninsular que sea t raba jado­
ra y no tenga pretensiones, que sea de me­
diana edad, sueldo tres centenes y ropa 
l imp ia . 8055 4-14 
, U N A C H I A N D E R A P E N I N S U L A R , R B -

c i í n llegada, desea colocarse á leche en­
tera, buena y abundante, t iene quien la 
garant ice de casas en donde ha estado y 
no hay inconveniente en i r a l campo. I n ­
quis idor n ú m . 14. 8049 4-14 
" I yr iSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P Í T 
r.lhsviíar de cr iada de manos 6 maneja ­
dora: tiene buenas referencias. I n f o r m a ­
r á n en San L á z a r o 277. 

8048 ' 4-14 
ñ E S E O SATIER É l . D O M I C I L I O - D E IX 

T. (Tiiichard. fabricante de los polvos " L a 
Mascota," para asunto de negocio. M i d i ­
r e c c i ó n : C. Vi lá , posada de Europa , h a b i ­
t a c i ó n n ú m . 9, calle del Teniente Rey, P l a -
za del Cris to . 8043 4-14 

T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos da 

contabilidad. L l e v a libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, eto. 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , altea, 
por San Nico lás . A. 

Antigua Agencia "La Ia de Agniar" 
Aguiar 71. Te lé fono 450 y A-3090. 

L a ú n i c a á la cual puede el p ú b l i c o d i ­
r ig i rse con toda s a t i s f a c c i ó n á confiarle sus 
pedidos de todo cuanto personal necesite 
en su casa, establecimiento 6 finca. 

8027 8-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E 

joven, e s p a ñ o l , de portero, cr iado de manos, 
en comercio 6 pa r t i cu l a r 6 sereno: sabe 
l i m p i a r a u t o m ó v i l e s y cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n . I n f o r m a r á n : Compostela 117. 

8016 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o ­

cinera, peninsular, en casa pa r t i cu l a r 6 es­
tablecimiento, con buenas referencias. Es­
t re l l a 15. 8015 4-1S 

C R O N I C A E E L I G Í O S A 
D I A 15 DE JUDIO 

Este mes está,.consagrado á la Pre­
ciosísima Sangre- de .Nuestro Señor 
Jesucristo. .: 

E l Circular está en las Reparadoras. 
Sanitcs •Enrique, emperador, y B. 

Pompilio. Pi r rot t i , - es-colapio, Antio-
co, Ciriacó, y B. Ignacio de Acebedo, 
de la C de J., y compañeros márt i ­
res ^ santas Justa, Julia y Zósima, 
márt ires, y Beata Angelina de i lars-
ciano, viuda. 

•San Enrique, emperador. Nació en 
el castillo de Abaudia, sobre el Danu­
bio, el año de &T2. 

En pocos años hizo asombrosos pro­
gresos _ en el difícil arte de obedecer á 
Dios y mandar a los hombres. 

Desprendido de todo lo terreno, y 
encendido en amor de Jesucristo, y 
en una tierna devoción á la Santísima 
Virgen, pasaba los días y las noches 
al pie dé los altares, de donde no se 
apartaba .sino para ejercitarse en 
otras buenas obras. 

No se estrechó su religioso celo den­
tro de los vastos límites de su dilata­
do imperio; y animado de él empren­
dió la conversión de Esteban, rey de 
Hungr ía . Con este fin, y teniendo 
presente la sentencia del Apóstol, de 
que ' : l á mujer fiel, santifica al m a c ­
elo, i n f i e l . " le dió por'esposa á su her­
mana la prineesa Gisela, enviando en 
su compañía éxealeutes operarios pa­
ra plantar la fe en aquellas regiones. 
Convirtióse E s t e b a n , , y t rabajó con 
tanto espíritu en ganar para Jesucris­
to á todos sus vasallos, que con razón 
so puede, decir que el reino' de Hnn-
gría tuvo por a-póstoles á un rey y á 
un emperador. 

San Enrique murió tranquilamente 
el 14 de Julio de 10-24. 

FIESTAS E L SABAíDO 
Misas Solemnes, en todos los tem­

plos. 
Corte de María.—Dia 15.--Corres-

pon de visitar á Nuestra Señora de la 
Asunción, en la Santa Iglesia Cáte­
dra 1. . " ; " ; J. ." ,:': ' 1"; " - - ' 

!6LB8iA DE LÁÍBEGED 
E l p r ó x i m o m á r t e s , 19 del con-iente, á las 

8 y media," se c e l e b r a r á una g r a n fiesta en 
honor del glorioso San Vicente de P a ú l , 
fundador de la C o n g r e g a c i ó n de la Mis ión 
y de las H i j a s de la Car idad. 

E n s a l z a r á las glorias del Santo u n sa­
cerdote de la Mis ión ; la misa s e r á A toda 
orquesta y a s i s t i r á el Ecmo. Sr. Obispo de 
la Habana. 

Se i n v i t a á todos los fieles, en especial á 
los s e ñ o r é s Caballeros de las Conferencias 
y á las s e ñ o r a s de las mismas. 

E L S U P E R I O R . 

~ ^ A S 0 C I ¡ Í 0 r P 0 N T l F I C I A ~ ~ 
D K L A 

frase para convidar á sus i A D O K A C I O X K E P A 1 1 A D O K A 

m í mmui D E L O S 
Q U E M A D O S DE M A R I A N A 0 

E l domingo 17 de los corrientes, se ce­
l e b r a r á en esta Iglesia una fiesta á Nues­
t r a S e ñ o r a del Carmen, en la que p r e d i c a r á 
el Rvdo. Padre Sant i l lana, de la C o m p a ñ í a 
de J e s ú s . D a r á p r inc ip io á las 9 de la 
m a ñ a n a . 7994 4-13 

T r i d u o s o l e m n e y fiesta á N u e s t r a S e ­

ñ o r a d e l C a r m e n e n l a I g l e s i a d e 

S a n F e l i p e . 

E l d í a 14 del mes en curso, á las 7 p. m . 
d a r á p r inc ip io un solemne t r i duo á la V i r ­
gen del Carmen, con los ejercicios s iguien­
tes: 

D í a 14 .—Expos i c ión , rosar io con l e t a n í a s 
cantadas, s e r m ó n , reserva y gozos canta­
dos á l a V i r g e n . 

D í a 15.—-L<os mismos ejercicios, a f i a d i í n -
d ó s e a l final l a salve solemne á 4 voces, 
de Eslava. Este d í a p r e d i c a r á el I l t m o . y 
Rdmo. Sr. Obispo de Cienfuegos. 

D í a 16.—Festividad de l a V i r g e n del Car­
men, á las 7 a. m. , misa de c o m u n i ó n ge­
nera l por el M . I , Sr. Provisor , Severiano 
Sainz. Á las 8 y media l a misa solemne 
cantada, con asistencia del Excmo. 6 I l u s -
t r í s i m o Sr. Obispo Diocesano, predicando 
en ella las glorias del Carmelo el I l t m o y 
Rvdmo. Sr. Obispo de P ina r del R í o . E l 
oficiante de la misa s e r á el R. P. D i rec to r 
de las Escuelas P í a s de Guanabacoa. 

Por la tarde, á las 7 en punto. E x p o s i c i ó n , 
rosario y s e r m ó n , por el C a n ó n i g o Mag i s ­
t r a l • D r . A lbe r to M é n d e z , p r o c e s i ó n y una 
despedida á la V i r g e n . 

L . D . V . M . 
7944 4-12 

Esta obra de actual idad, cuyo i n t e r é s no 
puede menos que abrirse paso de prefe­
rencia entre el ma te r i a l disponible de se­
ñ a l a d o s p e r i ó d i c o s locales, puede f á c i m e n -
te adqui r i r se en las l i b r e r í a s de A r t i a g a , 
en San Rafael 1 % y San M i g u e l n ú m . 3, 
con enviar t an solo el nombre y d o m i c i ­
l io 6 personalmente in sc r ib i r su firma en 
los á l b u m s de la obra recibidos para el 
efecto; o p e r a c i ó n que resul ta la m á s p r á c ­
t ica por que evi ta sucesivas molestias, des­
de el momento en que l a casa queda gus­
tosa a l cuidado del m á s exacto c u m p l i ­
miento. 

C 2068 15-14 J l . 

i í s i í de mm 
E l j u é v e s , 7 del corriente, empieza la no­

vena de la V i r g e n del Carmen, con misa 
cantada á las 8 y media, d e s p u é s el rezo; 
el 16, á l a misma hora, la solemne fiesta 
con s e r m ó n que p r e d i c a r á el R. P. San t i ­
llana, J. S. Se suplica la asistencia de 
sus devotos. 7691 10-6 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
ninsular , que entienda las cocinas de h ie ­
rro, ha de do rmi r en la casa. Se dan tres 
luises y ropa l imp ia . Salud 71, altos, es­
quina á Dealtad. 8125 4-15 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , F O R M A L 
y t rabajadora, desea colocarse de cr iada 
de manos: es p r á c t i c a en el p a í s , no se co­
loca menos de tres centenes. I n f o r m a n en 
Apodaca n ú m . 15. 8124 4-15 

P A R A A Y U D A N T E D E C O C I N A , C A -
marero 6 de fregador de platos, desea co­
locarse un joven peninsular con referencias. 
Monte n ú m . 421. 8121 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular de cocinera: no t iene inconve­
niente en ayudar algo a l aseo, siendo poca 
f a m i l i a : tiene r e c o m e n d a c i ó n de su com­
por tamiento . Sit ios n ú m . 9, d a r á n r a z ó n . 
No duerme en l a co locac ión . 

8116 ^ - l ó 
C O N T A D O R , SE O F R E C E A C A S A SE-

r ia . Referencias de p r imera . Buena l e t ra 
y m e c a n o g r a f í a . Conoce f r a n c é s . Esc r ib i r 
á J. J. R., O b r a p í a 57, altos. 

8115 J ^ j ; 5 ^ 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E E D A D 

para casa de comercio. No se da casa n i 
comida. Sueldo 4 centenes. I n f o r m a n en 
Obispo n ú m . 29. 8114 4-15 

SE SOLICITAHJÑ M U C H A C H O D E 13 
á 14 a ñ o s , blanco ó de color, para cr iado 
de manos, que presente informes y sepa 
servir. Sueldo dos centenes y ropa l i m ­
pia. Galiano 60, altos de la P e l e t e r í a , en­
t rada por Neptuno. 8113 5-15 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
del s e ñ o r Gregorio U r g u i ñ a r e n a Boo, que 
hace 7 a ñ o s se encontraba en l a Habana . 
D i r i g i r s e á P ina r del R ío , M a r t í 136. 

C 2066 26-14 J l . 
: D S Í S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
v i z c a í n a para cr iada de manos, en casa 
de mora l idad . I n f o r m a r á n : Mercaderes 
16%, altos, cuar to n ú m . 2. 

8084 4-14 
" " Ü N B U E N C O C I N E R O , P E N I N S U L A R , ' 
se ofrece pr.ra casa de comercio, que sea 
formal . Informes, á t ó d a s horas, en A g u a ­
cate 42, l i b r e r í a . 8039 4-14 

SE S O L I C I T A U N Z A P A T E R O , C O N 
local g ra t i s para t raba ja r solo, que cuide 
un s a l ó n de l i m p i a r botas. Nep tuno 32, 
de 8 á 10 y de 3 á 6. 8087 4-14 

U N J O V E N E S P A Ñ O L , C O N E S M E R A -
da e d u c a c i ó n , desea colocarse de escribien­
te ó para el servicio de un caballero que 
viaje. Pa ra informes, de 2 á 6 en V i r t u ­
des n ú m . 8A. 8009 4-1S 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f a m i l i a ó de co­
mercio, yendo fuera de los bar r ios a n t i ­
guos si le pagan los via jes : t iene refe­
rencias. Vi l legas n ú m . 79. 

8007 4 . Í 3 
SE O F R E C E U N P E R F E C T O T E N E -

dor de l ibros con 12 a ñ o s de comercio. 
Conoce F r a n c é s , I ta l iano , entiende t a m b i é n 
algo de correspondencia inglesa y escribe 
en m á q u i n a . No t iene pretensiones, acep­
tando cualquiera o c u p a c i ó n . Tiene buenas 
referencias y d a r á , g a r a n t í a s si fuere ne­
cesario. A . D . G. l i s ta de Correos, Habana, 

S006 i o - i s 

Antigua Agencia de Colocaciones 
Villaverde y Ca. , O'Reilly 13, Te l é fono 413, 

A u t o m á t i c o 2348. 
F a c i l i t a con recomendaciones, lo mismo 

en é s t a que á toda la Isla, todo cuanto 
servicio necesiten de dependientes, c r i a ­
dos, criadas, cocineros, cr ianderas y t r a ­
bajadores. O 'Rei l ly 13, V i l l a v e r d e y Ca. 

8083 4-14 
SE S O L I C I T A , E N L A C A L Z A D A D E 

J e s ú s del Monte n ú m e r o 365, una cocine­
ra blanca para cor ta f ami l i a , que sepa 
c u m p l i r con su obl igac iór i , siendo ind i s ­
pensable t r a iga referencias. 

SOSO 5-14 
R O Q U E G A L L E G O , A G U I A R 72, T E L E -

fono 486. E n 15 minu tos y con referencias, 
fac i l i to toda clase de criados, dependientes 
y trabajadores. 8090 4-14 

D E S E A ' C O L O C A R S E U N M U C H A C H O , 
e s p a ñ o l , de 19 a ñ o s y con recomendaciones, 
habiendo t rabajado de dependiente de ne­
v e r í a y de criado de manos. I n f a n t a n ú ­
mero 74, Te l é fono 1913. 8008 5-13 

U N M A T R T M O I ^ ^ ~ l P E N I N S U L A R D E -
sea hacerse cargo de u n n i ñ o para c r i a r lo 
con leche condensada. Teniente Rey n ú ­
mero 59, entrada por la z a p a t e r í a . 

7995 4-13 
SE O F R E C E U N B U E N S I R V I E N T E 

para una buena casa, e s t á m u y p r á c t i c o 
en el servicio por haber estado en buenas 
casas donde pueden i n f o r m a r de su t r a b a ­
jo y honradez. O b r a p í a 81, a l m a c é n de 
v í v e r e s , dan r a z ó n . 7991 4-13 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos: no sfde de 
la Habana, t iene quien responda. Cuba 
105, bodega. 7989 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A A M A D E 
cria,, peninsular , joven y r e c i é n l legada da 
E s p a ñ a . In formes : Colón n ú m . 35. 
__8005__ 4-13 

P A R A C R I A D A D E M A N O S D E S E A 
colocarse una joven peninsular con buenas 
referencias. San J o a q u í n , n ú m . 88. 

8004 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular para l impieza de habi taciones: 
tiene buenos informes. Sueldo 3 centenes y 
ropa l i m p i a . Bernaza 43. 

8001 4-13 
SE S O L I C I T A , E N T R O C A D E R O 9, una 

criada peninsular que sepa c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n . 7911 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N S U -
lar de cocinera en casa pa r t i cu l a r ó es­
tab lec imiento : tiene buenas referencias y 
sabe c u m p l i r bien. I n f o r m a r á n en A n g e ­
les 79. 8000 4-13 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E MEDL»L-
na edad, desea colocarse en casa de comer­
cio ó pa r t i cu l a r : sabe d e s e m p e ñ a r su o b l i ­
g a c i ó n y duerme en su casa. Sol n ú m . 12, 
cuar to n ú m . 4. 7999 4-1S 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de dos m e ­
ses, buena y abundante, teniendo referen­
cias sat isfactorias. M a r q u é s G o n z á l e z n ú ­
mero 4. 7998 4-13 

U N A P R O F E S O R A D E L O N D R E S , D E 
i n s t r u c c i ó n y h á b i l en modis turas y co r t a -
3ora, como en asuntos de negocios, etc., 
sol ic i ta t rabajo decente, aunque sea de ca­
marera de hotel ó \;apor. Monte n ú m . 2A. 

7851 4-10 

A G E N T E S : SE S O L I C I T A N 8 H O M -
bres con disposiciones y bien presentados, 
pueden ganar 4 ó 6 pesos, s e g ú n apti tudes. 
De 8 á 10 a. m.. Cast i l lo 14. 

8107 8-15 

S E C R E T A R I A 
D e orden del s e ñ o r Presidente se c i ta 

por este medio á los s e ñ o r e s socios de este 
Centro, para la j u n t a general o rd ina r i a i 
que, s e g ú n el a r t í c u l o 16 del Reglamento 
Social, h a b r á de efectuarse el p r ó x i m o do­
mingo 17 del corriente, á las 2 de la tarde, 
en el S a l ó n de Sesiones de la Sociedad. 

Habana, 11 de Jul io de 1910. 
S. H E R N A N D E Z , 

Secretario. 
C 2052 l t - 1 2 5d-13 

DEiSEA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O 
de 15 a ñ o s , en casa de poco t raba jo : no 
duerme en la co locac ión . Rayo n ú m . 90. 

8100 4-15 

A c a d e m i a d e S a n J o s é . 
2118, Ü R S Ü Ü N E A V E N Ü E 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos en casa de 
una s e ñ o r a sola 6 m a t r i m o n i o s in h i jos : 
tiene buenas referencias y sabe coser á m a ­
no y m á q u i n a . Dragones n ú m . 3. 

8096 4-15 
" " U N A C R I A D A D E M E D I A N A E D A D , 
de Canarias, desea colocarse para servicio 
de comedor en casa de cor ta f a m i l i a ó para 
l i m p i a r habitaciones y coser: no se colo­
ca menos de tres centenes y t iene recomen­
daciones de las casas donde ha servido. D a ­
r á n r a z ó n en San Ignacio n ú m . 90, entre­
suelos. 8095 4-15 
. S O L Í C I T O XJNA B U E N A C R I A D A P E -
ninsular , que sea l i m p i a y t rabajadora y 
tenga buen c a r á c t e r . Es necesario t r a iga 
referencias. Sueldo 3 centenes y lavado. 
S u á r e z 49, altos. 8093 4-15 

U N A J O V E N DE^-LA R A Z A D E C O L O R 
desea encontrar una casa de mora l idad 
para manejar u n n i ñ o : se dan informes. 
Curazao n ú m . 7. 7988 4-13 

V E D A D O . — U N A C R I A D A Q U E SEPA 
servi r bien y algo de costura, para servi r 
2 s e ñ o r a s y asear 3 cuartos. De 1 á 5, Ca l ­
zada esquina á F, 60. 7986 4-13 

U N A J O V E N P E N I N S Ü L A R D E S E A 
colocarse de c r iandera : t iene buena y 
abundante leche, de cuarenta d í a s de pa­
r ida . Su h i jo se puede ver. I n f o r m a r á n en 
Corrales 39, altos. 7985 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A co­
cinera en establecimiento 6 casa p a r t i c u ­
lar : t iene m u y buenas referencias y en t ien­
de de r e p o s t e r í a . I n f o r m a r á n en Cris to 16, 
bajos. 7968 4-12 

U N A P E N I N S U L A R SE O F R E C E E N 
su domic i l io , para cuidar u n n iño , dando 
los informes que se deseen. Calle 10 esqu i -
Mtt a 21, cuarto n ú m . 1, Vedado. 

7914 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS . P E N I N -

sulares de criadas de manos 6 mane ja ­
doras: t ienen recomendaciones. I n f o r m a n : 
en San Rafael n ú m . 1 4 1 ^ , entre Oquen-, 
do y Soledad. 7912 4-12 

D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A - , 
dora, desea colocarse una peninsular : es 
c a r i ñ o s a con los n iños , cumpl ida y t iena 
quien la garantice. M o r r o n ú m . 22. 

7910 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de manos, dando r e ­
ferencias de su conducta. Calle 18 n ú m . 27, 
altos. 7900 4-12 

P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora, desea colocarse una joven penin­
sular con buenas referencias. Empedra­
do n ú m . 7. 7980 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
ninsu la r para limpieza, de habi taciones: 
sabe coser y desea una casa de m o r a l i ­
dad, no sale á mandados á la calle y t i e ­
ne referencias. D a r á n r a z ó n en Lea l t ad 
153; y en l a mi sma se coloca una s e ñ o r a 
de mediana edad, i s l eña , para hab i tac io ­
nes ó a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a , de 2 a. m . á 
0 p. m. 7979 4-13 

D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora sol ic i ta c o l o c a c i ó n una peninsular en 
casa de mora l idad ; sueldo 3 centenes. M e r ­
ced 21, altos. 8033 4-15 

U N J O V E N C O N C O N O C I M I E N T O S D E 
T e n e d u r í a y M e c a n o g r a f í a , desea colocar­
se de mer i to r io . D i r e c c i ó n , San M i g u e l 132. 

8032 8-13 

N«w Orleans, L/a. 
E n esta Academia, d i r i g ida por las H e r ­

manas, bajo la a d o r a c i ó n de San J o s é , se 
da e n s e ñ a n z a y e d u c a c i ó n s ó l i d a á . l a s n i ­
ñ a s . E l edificio os nuevo y uno de los me­
jores de su clase en Lu i s i ana : e s t á s i t ú a - j — 
do casi en encen t ro do la ciudad y la c u l - ) 
t u r a y buen t r a t o que. poseen dichas Her - i ^ 
manas atraen cada d í a mayor n ú m e r o de 
a lumnas á la Academia de San J o s é . 

E s c r í b a s e por el C a t á l o g o á Ja Rda. Me. | cuarto 
Superiora. 2116, Ursu l ine Avenue, N< 
Orleans-, La . 

C 2069 26-14 J l . 

SE O F R E C E U N A C O C I N E R A D E M E -
diana edad, desea que pueda d o r m i r en l a 
co locac ión , con referencia ,» y pa ra i n f o r ­
mes en arco del Pasaje n ú m . 9, sombre­
r e r í a , 8031 4-13 U N A C R I A N D E R A R E C I E N L L K G A -

da de E s p a ñ a , desea colocarse, no ten ien- j - r " p t J E Ñ C O C I N E R O S E C O L O C A É N 
do inconveniente en i r a l campo, s in 1 ^ - j casa de coraercio 6 f ami l i a . 6 en res tau-
tensiones: rio tiene h i jo n i marido^. &an i r á n t , sabG bien su oficio> es jovenf 
L á z a r o n ú m . 256, Gumers inda GarCia. | aseado y tiene quien lo recomiende. Cor ra -

í^36 i les n ú m . 91, cuar to n ú m 5. 
4-13 SC30 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
leche entera, una peninsular que tiene | 

buenas referencias por otras crías^ <rae ha mediaI-a e(iad_ desea colocarse en casa de 
hecho. Informes : San L á z a r o num, 410, 
cuarto n ú m , 9, 8135 

C o l e g i o d e S a n J o s é E l domingo p r ó x i m o , d í a 17 del mes ac- i 

S o ^ / c i n e ^ P O R L O S P P . B E N E O Í O T I N O S 
cribe el Reglamento in te r io r de la Obra, | COVi N G T O N ( L U I S I A N A ) 
ert el s a l ó n que á- ese fin se dest ina en el . . . . . , . , _ , 

Otro.—Azorados se •GUedaban : C ó r v e l o de Religiosas Reparadoras, Ce- * dos hcrES de ir*n de New Orleans. 
ULIU . ^ ú r d a o s se q u e a a o a a . i ^ur-V-i i1-" E n este m-evo Colegio, que acaba de e r l -

los que t a l •Olían, sin conocer la étimo- i D e s p ú é s de t e rminada la J u n t a y e n ! Si1-8® en eJ «Hio m á s p in to re 
logia de la palabra. i horas de 5 á 5 y media, d a r á n comienzo 

ejercicios, predicando el 
Diocesano, h a c i é n d o s e des-

con el S a n t í s i m o , que re ­
c o r r e r á las calles que rodean el Convento, 
te rminando el acto con la reserva, solemne. 

L o que se publ ica para conocimiento de 
los asociados. 

Habana, Ju l io 15 de 1910. 
JESUS O L I V A , 

Secretario de la A s o c i a c i ó n . 
8119 3-15 • 

T , n T " * " con(>cer ia étimo- ¡ después de te 
l .k logia ele la palabra, horas de 5 á 5 : 

I I * S Un .curioso le preguntó un día, y el ! S ^ t o r ^ D 
tama/dor le contestó as í : p u é s ' i a p r o c e s i ó n 

—"Once las letras son del aguardiente 
y a lo sabe el curioso imper t inen te . " 

E S F £ G T / I G I I t . O S 
NACIONAL.— 
Cinema Lumieri.—Espectáculo úni­

co en su clase. — Dos tandas diarias. 
A las ocho: tres proyecciones cinema-
togróficas y M i Misma Cara. — A las 
nueve: sección doble, tres películas y 
la comedia en dos actos E l Oso Muer­
to. 

GRAN TEATRO P A Y R E T , — 
Compañía de Zarzuela y Opereta.— 

ble de la Luistaria, bajo la 
RR. PP. Benedictinos, se dan todas las c í a - j 
sea del Preparator io , Curso Comercial y L i - , 
t e ra tu ra . E l edificio, que es incombust ib le j 
( f i re -proof) se ha l la rodeado de m a g n í f i ­
cos parques y cerca de inmensos pinares. 

P í d a s e el C a t á l o g o del Colegio á Rev, Be-
nediot ine Falhers , SI , Benedict, La , 

C 2070 26-14 J l , 

P A R A E L C A M P O O 
modernos, se ofrece de cr iada de manos una 
joven peninsular con buenas referencias. 
Luz n ú m , 78. 8133 .4'J:5__ 
^ - E N B Ó T Í C A . 3>EiSBA C O L O C A R S E D E 
aprendiz un peninsular : ya t iene a lguna 
p r á c t i c a y t iene quien garant ice su con­
ducta. Para m á s informes. A l c a n t a r i l l a n ú ­
mero 40, casi esquina á A g u i l a . 

8132 4-15 
" " U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A ~ C Ó -
locarse de portero, ayudante de ja rd inero , 
caballericero ú ot ra cosa a n á l o g a , y s in 
pretensiones. In fo rman , Vedado, calle F 
y 15. Q u i n t a de Lourdes, c u a r t e r í a . Pre-
^guntcn por J o s é G a r c í a . 

8098 4-14 

f a m i l i a o de comercio 4-15 i , rencias 
L O S B A R R I O S 8029 

dando buenas refe-
Campanar io n ú m . 4, bajos. 

4-13 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A - Q U E 
sea m u y l impia , p r e f i r i é n d o s e si puede 
d o r m i r en la co locac ión . Presentarse de 3 
á 4 de la tarde. Calle Oficios 38, altos. 

7972 4-12 
P A R A C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S O 

manejadora, desea, colocarse una joven da 
la raza de color que gana 3 centenes ó 3 
luises. Campanar io n ú m . 190, altos. 

7971 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de manos: sabe c u m ­
p l i r con su deber y t iene quien la reco­
miende. Paula n ú m . 38. 

7927 4-12 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse para manejadora ó cr iada de ma­
nos en casa de mora l i dad : t iene quien ga­
rant ice su conducta. Informes en Habana 
n ú m . 59. 7924 4-12 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea coloc.irse en casa de f a m i l i a 6 de co­
mercio, sabiendo su oficio á la e s p a ñ o i a y 
c r io l l a y teniendo referencias. Inqu i s idor 
n ú m . 9. 7920 4-12 

U N B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O , l i m ­
pio y p r á c t i c o en el estilo e s p a ñ o l y c r io l lo , 
desea colocarse en casa de f a m i l i a ó do 
comercio: tiene buenas referencias. M a n ­
r ique n ú m . 105, c a r n i c e r í a . 

7919 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -

lar de cocinera, sabiendo Su oficio á la es­
p a ñ o l a y cr iol la . I n f o r m a r á n en F a c t o r í a 
n ú m . 38, cuar to n ú m . 12, altos. 

7916 4-12 
SE O F R E C E ÜÑ J O V E N , F O R M A L 

honrado y t rabajador, para fogonero en 
t r en 6 a l m a c é n , teniendo p r á c t i c a en toda 
esa clase de trabajos. I n f o r m a n en M o n -
serrate n ú m . 91, Las T u l l e r í a s . 

7915 4-12 

| D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
i cha peninsular de manejadora ó cr iada de 
! manos: t iene quien responda por ella. I n -
' f o r m a r á n en San M i g u e l n ú m . 62, altos. 

8028 4-13 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 

joven, de buena conducta y que sepa c u m ­
p l i r con su o b l i g a c i ó n . Sueldo tres cen­
tenes. I n f o r m a r á n en L u z n ú m . 4, J e s ú s 
del Monte. 8035 4-13 

E N 

I g l e s i a l i e ¡m flel I o i í b 
Triduo y fiesta solemna á la S a n t í s i m a 

Virgen de! Carmen en esta Iglesia P a ­
rroquial, los dias 14, 15, 18 y 17 del 
actual. 

A las 8 A. M . de los primeros tres días , 
6 sean juéves , v i érnes y sábado , misa ame­
nizada cort cantos y rezos del Triduo. 

Domingoi 17, á las 9 A . M . , misa solemne 
con sermón, por un R. P. Carmelita. 

E l Párroco y la Camarera, s eñor i ta J o -A las ocho: Enseñanza Libre. — A las 
nueve : estreno de la zarzuela La Eer- I sefa' Travieso y López, invitan por este me-
maiUí Piedad A l i « H ÍP / - 7=77, TJ/rr- I dio á la aludida festividad. 

MÍ/KÍ. z i'vuua. jx las d i e z , r . t nar-\ j e s ú s dei Monte, Julio 12 de 1910. 
bern de Sevilla.' pbro. |v,anUel Monéndez. 

A I final de la tercera tanda u n i soii íx-is 5d-i3 

U N A S E Ñ O R I T A Q U E H A H E C H O SUS 
estudios en el -Conservatorio Nacional ." 
se ofrece á dar clases de solfeo y piano 
por tener algunas horas desocupadas. Pre­
cios m ó d i c o s . Espada n ú m . 10A, bar r io de 
San L á z a r o . 7714 8-" 

" ^ S A N C H E ^ Y T I A N T ' " 
Colegio de Niñas , Reina núm. 118. 

E l nuevo curso escolar comienza el 7 de 
Septiembre. Se admi ten pupilas, medio y 
tercio pupilas y externas. Se fac i iU m 
prospectos. Duran te el verano e n v í e s e 'a 
correspondencia al Banco Lyonnais . P a ü s . 
I n fo rman , en la Habana, en Monte 87. 

7454 52-1J1. 

COPAS, VASOS, V A J I L L A S DE 
CRISTAL Y PORCELANA, así como 
PLATOS. TASAS y demás PIEZAS 
SUELTAS, tiene el mejor surtido r 
los precios más ventajosos. 
La Casa de Hierro " E L F E N I X , " 

O 'Reilly 51 y Obispo 68, 
Teléfono 560. 

1961 J l . 1 
— U N M A T R I M O N I O P E N ÍÑ SU L A R D E 
mediana edad, desea colocarse, ella de 
cr iada de manos ó manejadora, él de c r i a -

¡ do 6 portero, ja rd inero ó cosa a n á l o g a : 
' prefieren jun tos y no les i m p o r t a sal i r de 

la Habana. Inquis idor y Acosta, altos de 
la bodega. 8073 4-14 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A 
In fan t a 54, Sueldo tres centenes, 

8037 4-1 
E S T O Y D I S P U E S T O A I N V E R T I R 2,000 

pesos y seis ú ocho horas d iar ias en cua l ­
quier comercio, i ndus t r i a ó negocio estable­
cido que ande bien y produzca. D é m e i n ­
formes por correo. A, H , D í a z , l i s t a gene­
ra l de correos. Habana, 

8035 4-13 
C O S T U R E R A : S E O F R E C E U N A J O -

ven del p a í s para coser á domic i l io , en el 
Vedado; y t a m b i é n se ofrece una l avan­
dera, 2Z n ú m . 185, esquina á Y , 

8034 4_i3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

ninsular de cr iada de manos ó manejado­
ra: sabe c u m p l i r y t iene r e c o m e n d a c i ó n . 
I n fo rman en L a m p a r i l l a n ú m , 1 1 % altos 
__8024 4 . ! ^ 

j DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N CO-
! locarse para mozos de café , camareros ó 
¡ criados de manos: uno de mediana edad y 

otro m á s joven : t ienen quien los ga ran­
tice, Vi l legas 124, 

PROFESOR I T A L I A N O 
Da clases de su 

domicilio. San Lá: 
dioma en su casa 
iro 1S6, altes. 

26-26 J a 

y á 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, debe tener buen c a r á c t e r para a ten-

j der n i ñ o s . Sueldo tres luises y ropa l i m -
¡ pia, A g u i a r 122, bajos. 
' 8064 é-14 

8020 4-13 
C R I A D O D E M A N O S . - U N P E N I N S u " -

lar, p r á c t i c o en el servicio, sabiendo ser­
v i r á la rusa, desea colocarse. Informes en 
L a Luna , Calzada y Paseo, Vedado T e l é -
í o n o 9146. 8023 4 13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P B N I N 3 U -
lar de cocinera, en establecimiento 6 casa 
pa r t i cu l a r : sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y t iene quien responda por su conducta. 
D a r á n r a z ó n en San N i c o l á s 214. 

7947 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -

sea colocarse á leche entera, de dos meses, 
buena y abundante y cuyo n i ñ o puede ver­
se. F l o r i d a n ú m . 63. 7046 4-12 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
ninsular , que v i v a en el Vedado y ayude en 
poca cosa á la l impieza de la casa. Sueldo, 
S centenes. K y 19, Vedado. 

7943 4-12 
D E C R I A D A D E M A N O S O P A R A CO-

meoor y habitaciones, desea colocarse una 
joven peninsular con buenas referencias. 
Bernaza n ú m . 33. 7941 4-12 
_15]ral3X_C^LOCARSE U N A P E N I N S u T 
lar de mediana, edad de manejadora ó c r i a ­
da de manos: tiene recomendaciones, si son 
necesarias. Dan r a z ó n en Te jad i l lo 40, OB-
quina á Compostela. 794 0 4-13 
~ U Ñ A J 0 " V E Ñ ~ P E N I N S 1 T L A R D E S E A 
colocarse de cr iada 6 manejadora: sabe su 
o b l i g a c i ó n y prefiere en el Vedado Tene­
r i fe 91. 7935 4-10" 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse con una f a m i l i a ue vaya á v i a ­
jar , de manejadora ó criada, ó en su lugar 
de cr iada 6 cocinera en cualquier punto 
del p a í s : tiene referencias. Informes en 
Sol 112. 7937 4 . Í 2 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R , A C L I M A -
tada en el p a í s , desea colocarse de cr iada 
de manos 6 cocinera en casa de mora l idad : 
t iene recomendaciones. In fo rman en I n ­
quis idor 3, altos. 7936 4.12 

A G E N T E S , C O Ñ ~ S U E L D O Y CC)MI: 
s ión . se sol ic i tan para el Di rec tor io de C u ­
ba B a i l l y - B a i l l i e r e . L u i s G i m é n e z , A g u i a r 
n ú m . 101. 7929 4_ic: 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S B A Ñ " C o ­
locarse para l impieza de cuartos y coser. 
R a z ó n en Rayo 90, Dolores Camps. 

7928 ' l - á 
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N O V E L A S C O R T A S . 

G A S T O N D E B R I E U X 

Oastón de Brieux había sido en los 
primeros años de su juventud un l i -
ibertino frecuentador asiduo de bur-
deles y lupanares. Ninguno como él 
había "agotado hasta el espasmo los re­
finamientos del placer y hasta el ex­
ceso los esplendores frivolos del lu jo ; 
y de ese modo ''crrocbó una coniside-
rabie fortuna que le dejó su padre al 
morir. Pero no ipodía continuar en esa 
vida febricitante y a/gitada 

Un d ía amaneció displicente y do­
minado por an hastío insoportable; ya 
le causaba la vida urbana y sus mo­
nótonas frivolidades, y ese mismo día 
se decidió á abandonar la ciudad é ir­
se á la única heredad que le quedaba. 
Era esta una casa-quinta situada en 
un cafetal en el corazón de un espeso 
bosque, cortado en partes por bruscas 
inflexiones del terreno y atravesada 
por un arroyo de aguas quietas y 
cristalinas. 

¡En Gastón se operaba una impor­
tante transformación, acaso no deri­
vada de reflexión serena sino más bien 
de su estado psicológico; su espíri tu 
ya fatigado de los goces bullangueros 
y efímeros de la, ciudad, anbelaba i 
poso; ansialba las emanaciones saluda-
Mes de los bosques vírgenes y deleitar­
se oyendo el murmjullo delicioso de las 
fronidas, movidas por las brisas ó los 
trinos mañaneros de las aves, felices 
¡habitadoras de las selvas. Tales de­
seos contribuirían á elejarlo de las 
perversidades de las tabernas, de los 
desconcertadores tropiezos del pros­
tíbulo, y por consiguiente, habían de 
inf lui r poderosamente en dominar sus 
intclinaeiones al extremo de transfor­
mar su personalidad. 

Oastón se llevó á su quinta los es­
tantes de los libros de su padre, y 
allí, entregado á la lectura de obras 
serias, se pasaba las horas, unas veces 
bajo los cafetos, otras bajo los naran­
jos y mameyeros en flor. Esto abs­
traíalo lentamente de goces banales, 
porque la lectura nu t r ía su cerebro 
marcándole nuevos rumbos y señalán­
dole diferentes aspectos de la comple­
ja vida social. La 'vida reposada que 
llevaba en la soledad campestre dába­
le margen á veces para sumirse en 
hondas meditaciones y recordar, no 
con nostalgia, sino con gran tristeza, 
sus pasados errores y desvíos. En Gas­
tón se había realizado un cambio 
asombroso al poco tiempo de su per­
manencia en el campo: el estudio me­
tódico y la contemplación de aquellos 
campos siempre verdes, rumorosos 
siempre y llenos de los ecos melodio­
sos del t r inar de las,aves y del mur-
nrurar de las auras, cautivaban toda 
«u atención; ya no era el vencido de 
l&s veleidades juveniles: en los linea-
mientos, ya rijos, de su fisonomía, se 
ivislumíbraban algunos rasgos de aus-
itetidad! 

! IPor todas partes, cuando leía ó 
contemplafba los mirajes que los bos-
tqfttes ó montañas lejanas ofrecían á su 
.¡vista, nota/ba que llegaban hasta su 
©ido loa ecos melancólicos de cánticos 
campestres entonados por una voz 
'dulce de mujer. Se puso una tarde en 
atenta observación, y se cercioró que 
era una campesina del contorno, que 
con Tin cántaro en la cintura iba al 
larfoyo frontero en busca de agua. 

Una tarde se dispuso á seguirla con 
el o'bjeto de observar en t ^ l o su desa-
Ümo, aquella Venus criolla; siguió 
tras ella el mismo áspero sendero que 
ella seguía imperturbable; él discre­
tamente se detenía á ratos á observar 
1* belleza agreste de los árboles cons­
telados de flores y racimos, y á re­
crearse contemplando la exúbera loza­
nía de aquella naturaleza salvaje en 
que latía la vida, ora en las yerbas 
que estallalban, ora en las flores que 
despedían aromas inebriantes, ya en 
las miriad»s de insectos que revolo-
ban sobre las frutas en sazón. . .y con 
caminar lento llegó á la margen del 
arroyo, y sin ver á la campesina se 
sentó sobre un peñasco batido por la 
onda serena de un remanso, á contem­
plar las plantas acuáticas que con sus 
hojas abroqueladas simulaban formar 
una galana eneajería sobre la superfi­
cie adormilada de las quietas aguas. 

Meditabundo, y como abstraído de 
todo, turbó su reposo el ruido de las 
hojas secas que se quebra'ban al ser pi­
sadas por los piés desnudos de Consue­
lo, que así se llamaba la campesina 
que había despertado en él agradables 
emociones, con sus cánticos melodio­
sos. Esta apareció por entre el rama-

A Bonifac io Byrne , i lus t re 
poeta del Y u m u r í . 

je que casi ocultaba el estreclio atajo 
con la gracia y belleza con que apare­
ciera una faunesa en las campiñas del 
^Taygeto." En los lincamientos erec­
tos de su rostro, coloreado con una to­
nalidad roca, se adivinaba la onda v i ­
tal, que vibraba en aquel cuerpo virgí­
neo, í jas formas palpitantes de su 
cuerpo se marcaban escultóricas á tra­
vés de la muselina que intentaba ocul­
tar discretamente el secreto de sus for­
mas ; su cuerpo incitante como un per-
raume capitoso. y a trayent e como uu 
abismo, cautivaba al sér menos tocado 
de erotismo; pero Gastón no quiso tur­
barla y la observó en silencio, sin di­
r igir la siquiera una palabra; sólo sus 
miradas caían en ella como insinuacio­
nes poderosas.. .Consuelo levantó su 
falda con desenfado, atravesó las quie­
tas aguas y se alejó con su cántaro en 
la cintura tarareando aires criollos, 
inacordes é incoiberentes, pero plenos 
de belleza. Mientras ella se alejaba. 
Gastón seguíala con sus miradas in­
quietas, hasta que desapareció por el 
sendero; después Gastón se puso á 
contemplar con placer inusitado las 
bellezas naturales que ofrecían los 
mirajes de aquel bosque inculto, en 
que los árboles se enlazaban como her­
manos y las trepadoras formaban do­
seles pintorescos sobre las copas de 
los á r b o l e s . . . . 

Rielaban las estrellas sobre la onda 
gris de las aguas, y las sombras ente-
ne^brecían el ambiente, cuando envuel­
to en las sombras nocturnas, volvía 
Gastón á su retiro. 

Se acercó á los estantes de sus l i ­
bros y cogió de entre ellos, y al azar, 
un libro de Lamartine: "G-raciela." Se 
puso á 'hojearle con mirada inquieta, 
y no pudo leer ni una pág ina ; lo do-
rninaíba una intensa obsesión. . . el re­
cuerdo de Consuelo y el encanto, que 
como un perfume embriagante, pare­
cía emerger de aquel cuerpo radiante 
de intocada virginidad, habíanlo sedu­
cido. La amaba y desde el instante en 
que el travieso. Eros lo sedujo, no ha­
bía reposo en su alma. 

A l siguiente día, y antes de que 
Consuelo pasase. Gastón se fué al arro­
yo, y allí se entretenía observando los 
heléchos y juncos que bordeaban las 
frescas márgenes y las garzas que co­
mo flores con alas se cernían por ci­
ma de la esmeralda, ondulante de la 
selva, cuanduo de súbito parecióle per­
cibir los concentos lejanos de un canto 
tierno y melancólico. Y en efecto, era 
Consuelo que cruzaba el sendero y se 
acercaba á la rilbera del arroyo. Gas­
tón sin vacilar se acercó á ella y des­
pués de hablarle á guisa de introduc­
ción sobre asuntos cíe efímera impor­
tancia; le haibló apasionadamente de 
su belleza, del encanto que para él ha­
bía en ella , de su felicidad futura, de 
sus idealismos y esperanzas; le mani­
festó cómo era STP amor de intenso y 
puro ; le dijo que la amaba. ... Consue­
lo oía sus palabras tiernas como afec­
tando una amable indiferencia, en la 
cual no podía ocultarse cierto asenti-
miento íntimo, y con voz meliflua le 
d i j o : 

—"¡No hablemos de eso albora; cuan­
do el sufrimiento nos aqueja, nada en­
cierra incentivo para el alma, y yo 
¡sufro tanto !. . . . M i madre perece en 
el lecho del dolor. . . 

A l proferir las últ imas palabras lá­
grimas de acerba angustia surcaron 
sus mejillas suaves y carminosas como 
pétalos de rosas nuevos. 

Consuelo era huérfana de padre, y 
ella era la única hija, y como tal , la 
que atendía á su madre enferma; y 
¡ a y ! esa tarde cuando llegó á su ca­
sa, triste y doloroso espectáculo se 
presentó á su vista: i su madre estaba 
muerta! No pudo oir siquiera ni sus 
úl t imas palabras. . 

Concuelo quedó en la orfandad y 
sola en el mundo. Entonces Gastón 
aprovecüió su infelicidad para amarla 
con amor puro y piadoso.. . 

iSe amaron. (Consuelo puso en Gas­
tón su porvenir y éste juró quererla 
con todo el afecto de su alma. Hoy v i ­
ven felices y dichosos en la quinta de 
Gastón entre cafetos en flor, como dos 
palomas en la inmensa esmeralda de 
ilimitado bosque. 

Así nació aquel amor entre la sel­
va agreste y solitaria, y en la plácida i 
ribera de un arroyo campestre, te 
niendo por testigos la soledad y el si 
1 en ció. 

Fran X . del Castillo Márquez. 
La Eomana, (Reu. Dom.,) 1910. 

T O M P E R S O N A 
DE AMBOS S E X O S 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
6 que tengan medios de v ida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do con sello, m u y f o r m a l y confi­
dencialmente al Sr. Robles A p a r ­
tado l ' 4 de correos, Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
t a n m a t r i m o n i o con quien carez­
ca de cap i ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los In t imos famil iares y 
amigos. 
7833 8-9 

D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nio joven , sin hijos, él de cr iado y ella de 
cocinera, jun tos 6 separados: t ienen refe­
rencias de dos y tres a ñ o s de buenas casas 
par t iculares . D a r á n r a z ó n en Calzada es­
quina á Paseo, j a r d í n . Vedado. 

7978 4-12 
M A T R I M O N I O S I N H I J O S , P E N I N S U -

lar, desea colocarse j u n t o : eHa sabe bien de 
cocina, servi r á, manos y peinar, y él para 
portero, conserje 6 empleo a n á l o g o , con 
buenas referencias. R a z ó n : Vedado, Q u i n ­
ta de Lourdes, 13 y G, P o r t e r í a . 

7953 4.12 

PARA ESCRITORIO SE OFRECE 
U n joven act ivo, peninsular, con 4 a ñ o s 

en el p a í s y en una casa de comercio, en 
l a que ha t rabapado en escri torio. Tiene 
m u y buena y r á p i d a letra, buena o r tog ra ­
fía, contab i l idad y p r á c t i c a en escribir en 
m á q u i n a . Casas m u y impor tantes lo reco­
miendan y le garant izan su conducta. D i ­
r ig i r se a l Apar tado 1010, á M. P é r e z . 

7975 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I -

nero y repostero á la e s p a ñ o l a y cr iol la , con 
muchos a ñ o s de p r á c t i c a en el p a í s y bue­
nas referencias de casas en que ha t r aba ­
jado. I n f o r m a n en Compostela 24, altos 
cuar to n ú m . 11. 7977 4-12 

E F E C T O S D E B A S E B A L L 
Guantes , mascotas, bates y un i ­

formes. 

P E L O T A L I G A O F I C I A L 
P a r a T K N N I S , raquetas , m a ­

llas y pelotas. P i d a n c a t á l o g o s . 

Almacén de Papelería. Muralla 39 
H o u r c a d e , C r e w s y Co. 

1966 J l . 1 
V E N D O U N S O L A R E N L A C A L L E 17, 

en el V é d a d o , á $6 metro, una casa de es 
qu ina en 17 en $21,800, tres casas jun tas en 
u n terreno de. 20 por 29, en l a calle Y que 
ren tan $90 oro, en $10,000 y u n solar de 
esquina en la calle 13 á $5 metro. Empe­
drado 10, de 12 á 3, J . M V . 

8103 • 6-15 
V E N D O U N A C A S A E N L A C A L Z A 

da del Monte que ren ta 33 centenes y u n 
luis , en $24,000, o t r a de esquina, con esta 
blecimiento, en $28,000, o t r a esquina en 
Galiano, en $25,000. Empedrado 10, de 12 
á 3, J. M . V . 8102 6-15 

SE V E N D E N SEIS C A S A S D E E S Q U I 
ñ a s , con establecimientos, desde $5,000 has 
t a $36,000; t a m b i é n se venden 2 solares, 
uno en esta ciudad y otro en el Vedado, 
va lor de $7,000 y $20,000. I n f o r m a n : E m 
pedrado 10, de 1 á 3, Sr. Mendaro. 

8108 4-15 

en Angeles 7 vende esquinas en $18,000 y 
$12,000, solar con 9|4 en $3,000, casitas en 
$2,000 y $2,800. 8092 8-15 

SE V E N D E N B A R A T A S : 1 C A S A E N 
Neptuno y dos en Espada, á 10 metros del 
t r a n v í a . I n f o r m a : J. Za r r a luqu i , Oficios 17, 
altos, de 1 á 2. 8138 10-15 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de mora l idad para a r re ­
g la r cuartos y coser: sabe bastante de cos­
tu ra , es aseada y de buenos modales: suel­
do tres centenes y ropa l i m p i a y desea 
buen t r a to . I n f o r m a n en Inquis idor y Acos-
ta, al tos de la bodega. 

7886 4-12 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 

edad, desea colocarse de cr iada de manos 
6 cocinera, ganando 3 centenes: sabe c u m ­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la re­
comiende. Cerro esquina á Churruca, a l 
lado de la bodega. 7976 4-12 

SE O F R E C E U N J O V E N A C T I V O , C O N 
conocimientos de contabi l idad, ing lés , t a ­
q u i g r a f í a y poseyendo una buena letra. 
T a m b i é n escribe en m á q u i n a . D i r ig i r s e á 
E. A. , Apar tado 863, Habana. 

7861 8-10 

T R A B A J O D O Y 
á Agentes con Agencia, en Neptuno 48 y 
en Someruelos 26, botica. Buena c o m i s i ó n . 

7821 20-9 J l . 
SE N E C E S I T A N A G E N T E S P A R A L A 

Habana : han de ser de pa labra fáci l y bien 
presentados y que merezcan de $100 á $150 
al mes. Reina 69, altes, de 4 y media á b de; 
la tarde, p r ó x i m a m e n t e . 7810 8-8 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , V E G E -
tar iana , sueldo 3 centenes. I n f o r m a n en 
Rie la n ú m . 2. 7721 8-7 

P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se vende una bodega, barata, hace buen 

diar io y un café en buen punto, de mucho 
porvenir . D i r ig i r s e a l café de Luz , dulce­
r í a , de 8 á 11 y de 1 á 4, Manue l F e r n á n d e z . 

8129 4-15 

S E V E N D E B A R A T A UNA I M P R E N T A 
M u Y B U E N A , E N F A C T O R I A 30. 

7984 a l t . 8-13 
E N N E P T U N O , I N M E D I A T A A G A -

liano, vendo 1 g ran casa, toda de azotea, 
z a g u á n , 2 ventanas y altos a l fondo; o t ra 
en el bar r io de Colón, moderna, de al to 
y bajo; o t ra en Cienfuegos con sala, co­
medor, 3|4, azotea, pisos finos, sanidad. F l -
garola. Empedrado 38, de 1 á 4. 

8069 4-14 

SE S O L I C I T A A F E R N A N D O C A L L E -
ro ó Callero M a r t í n , na tu r a l de Canarias, 
Lanzarote . L o sol ic i ta Dimas M a r t í n , p u ­
d i é n d o s e d i r i g i r á é s t e por conducto de 
Juan G ó m e z , en la fonda " L a Campana," 
pueblo de Las Cruces, Is la de Cuba. 

C 2011 15-6 J l . 
A V I S O A L A S S E Ñ O R A S . ^ E N L A Ca l ­

zada de J e s ú s del Monte 552A, T e l é f o n o 
6469, se hacen cargo, á precios m ó d i c o s , de 
la ves t idura de camas á la moderna y de la 
con fecc ión de toda clase de ropa blanca. 

7489 26-2 J l . 

T E Ü E O 0 B O E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y l iqui-

diaciones. Se hace cargo también de 
eorreepon'lencia y t raducción ingle­
sa, alercjana, francesa é italiana. Aba­
te—Dag-a. San Laaaro 186 altos. 

7233 26-26 

$ 8 , 0 0 0 b i e n e m p l e a d o s 
Vendo, por esta cantidad, una f l aman­

te casa de m a m p o s t e r í a y azotea, con dos 
altos y dos bajos, independientes, á m e d í a 
cuadra de los carias . Por t an poco dine­
ro p o d r á usted v i v i r de ren ta y hab i ta r 
en casa propia. Qu in t a n ú m . 3, bajos A , 
entre Cast i l lo y Fernandina . 

8052 S-14 
F I N C A S : V E N D O 1, C O N C A S A D E 

viv ienda , de par t ida r io , de ¡vaque r í a ; agua­
da, frutales, cercada y m u y inmedia ta á 
calzada; o t r a de 1.112 c a b a l l e r í a , en ca l ­
zada, v iv ienda, muchos frutales , cerca, 
aguadas, s i t u a c i ó n m a g n í f i c a . Las dos cer­
ca de esta ciudad. F igaro la , Empedrado 
38, de 1 á 4. 8072 4-14 

C A L Z A D A D E L M O N T E : V E N D O 1 
casa ant igua, con 7.3|4 por 30 met ros ; en 
Crespo vendo 1 casa, moderna, m u y inme­
d ia ta á San L á z a r o , en $8,000. F igaro la , 
Empedrado 38, de 1 á 4. 80S8 4-14 

C E S I O N D E C O N T R A T O D E C A S A O 
de u n g ran local para establecimiento, l u ­
josamente decorado. Informes en Haba ­
na 113, Arango. 8059 4-14 

A G E N T E S 
Se sol ic i tan para u n negocio m u y produc­

t ivo , de g ran i n t e r é s y de fáci l propaganda. 
Informes, Te jad i l lo 45. 

6820 26-17 Jn. 

r o e m 
nm'jaiijaia.iw.jHWwiai 

D I N E R O A L 7 P O R 100 A N U A L . L O 
doy sobre casas en esta ciudad, bien s i ­
tuadas; para Cerro, J e s ú s del Monte y V e ­
dado, del 8 a l 12 por 100, s e g ú n g a r a n t í a 
y s i t u a c i ó n ; para el campo del 10 a l 12 por 
100, s e g ú n finca. P'igarola, Empedrado 38, 
de 1 á 4. 8071 4-14 

SE D A N M I L PESOS E N H I P O T E C A 
al 10 por 100, sobre una casa en Cerro, 
Vedado 6 J e s ú s del Monte . T r a t o directo 
con el d u e ñ o . No se cobra corretaje. I n f o r ­
m a n : San N i c o l á s 170, altos. 

8060 4-14 
J U A N G A R C I A T I E N E 80,000 PESOS 

a l 7 y 8 por 100 en hipoteca. Vendo casas 
en todos los barr ios de la Habana. V é a m e 
ó e s c r í b a m e usted. Garant izo todos mis ne­
gocios y cobro m í n i m a comis ión . Reina 53, 
á todas horas. 

8042 26-14 J l . 

D I N E R O F N P A G A R E S 
F a c i l i t o desde $100 á $1,000 y sobre a l ­

quileres, hipotecas, Habana, Vedado, Cerro 
y J e s s ú del Monte ; descuento letras y pa­
g a r é s ; compro y vendo casas y solares, bo­
degas y c a f é s . O r b ó n , Cuba n ú m . 32. 

7756 26-8 J l . 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S . — A L 7 y 
8 por 100 desde $300 hasta l a m á s a l t a can­
t idad , sobre casas en esta ciudad. J e s ú s del 
Monte , Cerro y Vedado, del 9 a l 12 por 100., 
Casas en venta desde $2,000 hasta $60,000. 
Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 

7790 8-8 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión . 
I n f o r m a r á n en Aguacate 96, altos. 

7969 4-12 
D E S E A _ C O L O C A R S E U N A M U C H A -

cha e s p a ñ o l a para l impieza de habi tacio­
nes: sabe coser á mano y á m á q u i n a : t i e ­
ne buenas recomendaciones. D i r í j a n s e á 
Habana 59. 7967 4-12 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E "MX-^ 
nos en Campanar io 75, tiene que t raer re­
c o m e n d a c i ó n . 7965 4-12 

U N A B U E N A C O C I N E R A , F R A N C E S A , 
desea colocarse en buena casa: t iene quien 
la recomiende: cocina t a m b i é n á la c r io ­
l l a y es repostera. D i r í j a n s e á l a calle San 
Ignacio 92. altos. 7964 4-12 

D E S E A " C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de cr iada de manos 6 manejadora: 
sabe c u m p l i r con su deber y t iene quien 
la garantice. F lo r ida 84. 

7968 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 

peninsular en casa pa r t i cu l a r 6 de comer­
cio. I n fo rman en A m i s t a d 136, cuar to 69. 

7957 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A co­

cinera y repostera, peninsular , en estable­
c imiento ó casa pa r t i cu l a r : cocina á la es­
p a ñ o l a y á la cr iol la , es l i m p i a y sabe bien 
su o b l i g a c i ó n : tiene las mejores referen­
cias. D a r á n r a z ó r - Aguacate 19, cuarto n ú ­
mero 3. 7960 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos ó m a ­
nejadora: sabe c u m p l i r con su ob l igac ión 
y t iene referencias de casas en donde ñ a 
estado. I n f o r m a n en Glor ia 125, bodega. 

7933 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una de cocinera y la o t r a de mane­
j ado ra : saben cumpl i r con su ob l igac ión 
y t ienen quien las recomiende. Mor ro 22. 

7956 4-12 
P A R A C O C I N E R A O C R I A D A D E M A -

nos, desea colocarse una peninsular que t i e ­
ne quien la recomiende. Mis ión n ú m . 33. 

7955 v 4-12 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f a m i l i a 6 de co­
mercio, teniendo quien la garant ice. Ber -
naza n ú m . 43. 7954 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S , D E M E D I A N A 
edad, desean colocarse de criadas de ma­
nos: saben de cocina y algo de costura, te ­
niendo quien las garantice. Ma lo j a n ú m e ­
ro 209. 7952 4-12 

U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f a m i l i a ó de co­
mercio, sabiendo su oficio á la e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a : t iene referencias. Habana n ú m e ­
ro 136. 7960 4-12 

D E C R I A D A D E M A N O S , P R E F I R I É N -
do el Vedado, desea colocarse una peninsu­
l a r que t iene quien responda por ella. Sa­
lud n ú m . 189. 7949 4-12 

H A G O H I P O T E C C A S 
Doy dinero en p r i m e r a y segunda h i ­

poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je­
s ú s del Monte , compro censos, negocio a l ­
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 

7538 52-3J1. 

z o x Ü » " I E ^ « o 
Por alhajas y prendas de valor , á m ó ­

dico i i i t e r é s . Se compran y venden mue­
bles, prendas y ropa en mejores condicio­
nes que n inguna del g i ro . V i s i t en la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se supl ica que el pre­
sente mes rescaten ó prorroguen los con­
t ra tos vencidos en Los Tres Hermanos, 
Consulado 94 y 96. 

6978 26-21 Jn. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 

Fac i l i t o en todas cantidades, desde 500 
hasta 30,000 pesos en esta ciudad. Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. San Ignacio 30,' 
de 1 á 4. Juan P é r e z . 

6825 26-. Jn. 

V E N D O E N E L V E D A D O U N A C A -
sa de esquina, nueva, bien construida y 
preparada para altos, con establecimiento 
y casa par t i cu la r . Precio $10,000. A m a r ­
gu ra 37, de 11 á 1. 8089 4-14 

Por tener que marchar á E s p a ñ a , se 
vende una de doscientas diez c a b a l l e r í a s , 
l ibres de gravamen, buenos t í t u l o s , én l a 
p rov inc i a de Matanzas, á dos leguas de u n 
paradero, l inda con ingenios, terreno de 
caña., mucho palmar , monte con buenas 
maderas, terreno l lano. Su ú l t i m o precio 
ve in t i cua t ro m i l pesos oro e s p a ñ o l , m i t a d 
a l contado y el resto se deja en la finca 
con un i n t e r é s del 8 por 100 ó en plazos. 
T r a t o directo, de 11 á 2, A m a r g u r a 37, se­
ñ o r Alonso. 8088 4-14 

I N M E D I A T A A N E P T U N O , V E N D O 1 
casa moderna de al to y bajo, escalera de 
m á r m o l , sala, comedor, 3|4 bajos, en el a l to 
igua l , pisos finos, $6,200, ren ta $60 oro; en 
F l o r i d a o t r a con sala, comedor, 6|4, $4,000, 
l í n e a por el frente. F igaro la , Empedrado 
38, de 1 á 4. 8070 4-14 

V E N D O U N A G R A N CASA, N U E V A , 
con mucho frente y fondo, en Reina, dine­
ro á t ipos m ó d i c o s en hipoteca, solares de 
esquina en la loma del Vedado y de Paseo 
al mar . Cuba 7, precisamente de 1 á 2 
p. m. R a m ó n de la Cruz. 

7987 4-13 
. . V E D A D O , C A L L E L I N E A , V E N D O U N A 
casa moderna, j a r d í n , por ta l , sala, comedor, 
cuat ro cuartos, patio, t raspat io , 1|4 de c r i a ­
dos, doble servicio, toda de azotea. San 
Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 

8018 4-13 
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E s l a c a s a q u e d a m á s d i n e r o p o r r o p a s , a l h a - ^ 
j a s y o t r o s e f e c t o s . 4» 

N O P I E R D A N L A O C A S I O N 
••I""I',1*b 

1963 Ji, i 

B U E N N E G O C I O : . SE V E N D E U N A 
buena casa, en calle m u y comercial , ocu­
pa un terreno de 400 metros cuadrados, 
preparada en f a b r i c a c i ó n para ponerle dos 
pisos m á s , tiene establecimiento, $36,000. 
Para m á s detalles, M e n é n d e z , Monte 64, 
Te l é fono 6448. 7961 4-12 

M A Q Ü M R I i 

SE V E N D E U N C A F E E N B U E N P U N -
to, por no poderlo atender su d u e ñ o : e s t á 
sur t ido y . tiene todos sus enseras. Precio, 
1,200 pesos que hoy resul ta buen negocio. 
In fo rmes : A g u i l a 188, casa de e m p e ñ o . 

7873 5-10 
SE V E N D E U N C A F E Y F O N D A E N 

el mejor punto de J e s ú s del Mon te : se da 
barato por tener que ausentarse uno de 
los socios. Para informes en la Calzada 
de J e s ú s del Monte n ú m . 339. 

7718 8-7 

. F A R M A C I A 
Se vende una de las mejores y m á s her­

mosa que hay en l a Isla, e s t á ' m u y acredi ­
tada en una r i ca p o b l a c i ó n . I n f o r m a r á el 
doctor Johnson, Obispo 53 y .55.; 

7723 - .. • 8-7 
E N E L M U E L L E D É L U Z SE V E N D E 

un kiosco de bebidas, tabacos y cigarros 
en buenas condiciones de venta, buena 
cl ientela y se da barato por tener que au ­
sentarse su d u e ñ o á E s p a ñ a . -Eií el mismo 
i n f o r m a r á n , frente á, los muelles de H e ­
rrera . 7716 8-7 

E N $22,0.00 V E N D O CASA M O D E R N A , 
de m i propiedad ( M a l e c ó n 252) esquina 
buena. Informes : Prado 88, a i tos f Nava r ro . 

7713 13-7 
U N A V l t ó R E E R A . — S E V E N D E U N A V i ­

dr ie ra de tabacos y cigarros, en buen p u n ­
to y en esquina^ se garan t iza buena venta 
y se da bara ta por no entender su d u e ñ o 
el g i ro y tener q u é dedicarse á o t ro nego­
cio.- I n f o r m a n en JReina 14, de 6 á 8 a. m . 
y de 12 á 6 p. m. , Carlos R o d r í g u e z . 

7320 :- - : 15-29 Jn . 

J . M . G A R R I D O 
A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
Realiza toda clase de transacciones so­

bre propiedades urbanas y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en B o l ­

sa. Dinero para hipotecas desde el 7 por 
100 y en todas cantidades. 

E s c r i t o r i o : A m a r g u r a n ú m . 11. de 3 á. 3. 
A J l . 22 

P O R E M B A R C A R S E L A F A M I L I A SE 
venden baratos 1 juego de sala Reina Re­
gente, de majagua,, casi nuevo, 1 de come­
dor, 3 escaparates, cama, vestidor, l á m p a ­
ras, cuadros, sillas, sillones, mamparas, j u ­
gueteros, l i ras de c r i s t a l y var ios muebles 
m á s , en ganga. Tenerife 5. 

8074 S-14 
SE V E N D E N B A Ñ A D E R A S D E M A R ­

M O L , M U Y B A R A T A S ; T A M B I E N SE 
V E N D E U N S O L A R E N L A V I B O R A , D E 
E S Q U I N A . R E I N A 39. 

8050 8-14 
U N A S E Ñ O R A Q U E SE E M B A R C A , 

vende u n m a g n í f i c o piano Gaveau, con su 
banquete, en ocho centenes. P e ñ a Po­
bre 34. 7990 S 13 

E L E G A N T E Y H E R M O S O P I A N O Q U E 
cos tó seiscientos pesos, se da en cuarenta 
centenes por haber sido adqui r ido en un 
g ran remate de muebles. Cuba n ú m . 66, el 
portero. 8036 8-13 

M U E B L E S M U Y B A R A T O S , V E N D O 
un piano, e s c a p a r á t e s , vestidores, lavabos, 
c ó m o d a s , aparadores, mesas de corredera, 
neveras, camas esmaltadas y otros mue­
bles, 19 esquina á B a ñ o s , casa A z u l , V e ­
dado. 7905 8-12 

S E V E N D E N DOS C A R P E T A S D E 
caoba, una de dos frentes, para cuatro 
personas, propia pa ra a l m a c é n de tabaco. 
Calle Egido esquina á Dragones, E l Y u m u ­
rí, qu inca l la y s e d e r í a . 

7877 • 8-10 

E s M e s para la. l i ip íeza del calzato. 
Se vende una pa r t i da de dichos estu­

ches, mueble ú t i l é indispensable á todas, 
las fami l ias . 

D i r i g i r s e á JUan M a r t í F u s t é , Oficinas en 
A g u i a r n ú m . 106. 

C 2050 6-12 

E n el Cerro se vende una buena propie­
dad, compuesta de casas p e q u e ñ a s , con 
esquina a lqui lada á establecimiento. Su­
perf icie de 800 metros. Bien construida, 
pisos de m o s á i c o s , etc. Produce $200 men­
suales. Precio: $19,000. T a m b i é n se deta­
l l an . Orden para ver la , Cuba 62, i n fo rma el 
por tero . 8002 4-13 

SE V E N D E U N A L E C H E R I A POR NO 
poder atenderla su d u e ñ o , s i tuada en buen 
punto . Informes en Inqu i s idor n ú m . 6. 

7923 8-12 
H E R M O S O N E G O C I O : SE V E N D E U N 

puesto de frutas , aves y huevos en el me­
j o r punto de la Habana, j u n t o á los mue­
lles, se expl ican los mot ivos por que se 
vende y se garant iza la venta d iar ia . I n ­
f o r m a n en Luz entro Oficios é Inquis idor , 
Puesto de Frutas . 7997 ' 4-13 

Se vende una casa de esquina,. con el 
g ran establecimiento de tej idos y s e d e r í a , 
calle de mucho comercio. Renta doscientos 
c incuenta pesos mensuales, t iene agua re ­
d imida . Para t r a t a r del precio d i r ig i r se a l 
ca fé de Luz , en la D u l c e r í a , de 8 á 10 y de 
2 á 4, T e l é f o n o 266, Manue l F e r n á n d e z . 

7945 4-12 

f e s í a i e ñ r i c a s y e s l a M f i c M e a í o s 

CASAS QOE S E V E N D E N 
en la Habana, desde $3,500 hasta, $80,000, 
de esquinas y de centros, con buena r e n ­
ta . Cerro, J e s ú s del Monte y Vedado, des­
de $1,500 hasta $35,000 oro e s p a ñ o l . D i n e ­
ro para, hipotecas de campo y ciudad, en 
todas cantidadres y barato. Compostela 
n ú m . 23. 8120 4.15 

V E N D O U N A C A S A E N E S T R E L L A É Ñ 
$4,500, o t r a en Gervasio en $8,500, o t ra en 
Consulado en $4,500. o t r a en M a r q u é s Gon­
zá lez , de al to, en $4,500, o t ra en Perseveran­
cia en $3,500 y o t ra en Glor ia en $1,800. 
Empedrado 10, de 12 á 3, J. M V 

' ' (j.js 

U N C A F E . — E N U N P U E B L O I N M E -
dla to á la capi ta l , se vende un ca fé y b i l l a r 
que hace esquina á las dos pr incipales ca­
lles, por no poderlo as is t i r s u ' d u e ñ o . A 
pesar de estar bien acreditado, no se t ienen 
pretensiones. D i r i g i r s e á M . O r b ó n , : C u ­
ba n ú m . 32. 7943 8-12 
_ U N ' B U E N ~ N E G Ó C l b P A R A - U N O Q U E 
tenga poco dinero y quiera hacer cap i t a l : 
se vendo una c a r n i c e r í a 6 se a lqu i l a en un 
punto bueno y tiene todos los enseres que 
se necesitan. I n f o r m a n en Escobar 64, bo­
dega. 7926 4.12 

G A N G A : V E N D O U N A V I D R I E R A . - D K 
tabacos en 95 centenes. Hace buena ven^ 
ta, gastos e c o n ó m i c o s y e s t á s i tuada en 
buen punto. I n f o r m a n en la Plaza del V a ­
por, café Los Peces Vivos , Arango, de 12 
& 2. 7932 4.12 

SE V E N D E U N A C A S A D E A L T O Y 
bajo, independiente y en cada uno, sala, 
cinco cuartos, comedor, ampl i a cocina, p i ­
sos de m o s á i c o s , escalera de m á r m o l , s e rv i ­
cio sani tar io moderno, ren ta $100, se da en 
p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n en Campanar io 149. 

7917 • 4.J2 
A L O S C O M P R A D O R E S D E C A S A S : 

Se venden dos casas, nuevas, de al to y 
bajo, de Neptuno á San L á z a r o . I n f o r m a 
el doctor Jardines, C h a c ó n n ú m . 8, de 2 
& 4 p. m» 7815. 8-8 

Acabo de rec ib i r ú n var iado sur t ido de 
pianos, europeos y americanos, que vendo 
al contado y á plazos c ó m o d o s . 

AUTOPIANOS dedos moielos flistintos 
Se a lqu i l an pianos en buen estado. B a n ­

quetas y aisladores de cr is ta l . 'B . C U S T I N ; 
Habana 94, cerca de Obispo. 

C Í88ft ^ ' • : 16-1J1. 

R O L L O S D E M Ü S I C F 
para toda clase de pianos P n e u m á t i c o s , 
g ran sur t ido de ellos acabo de recibir . 

PIANOS EUROPEOS Y AMERICANOS 
al contado y plazos c ó m o d o s , ¿ d ó n d e ? E . 
C U S T I N , Habana 94, c e í c a de Obispo. 

C 1879 - . - 15-1J1. 

P I A N O S H A Ü i L T O f y 
que son los que usa en sus conciertos Pe­
pi to .Arrióla , , Bo l s se íoC de Marsel la y L e -
noi r F r é r e s , los ' venden al contado ' y á 
plazos sus ú n i c o s importadores , V i u d a é 
hi jos de Carreras. Se a lqui lan , afinan y 
se hacen toda clase de reparaciones ga­
rant izando los t rabajos. Aguacate 53. Te ­
léfono 691. 

7014 26-22 Jn. * 

B I L L A R E S 
Se venden á plazos. H a y toda clase de 

efectos franceses recibidos directamente. 
V i u d a é hi jos de J. Forteza. Teniente Rey 
83, frente a l Parque del Cris to , Habana. 

4589 78-30A 

D E C A R R U A J E S 

A U T O M O V I L E S 
. Se vende un "Panhard-Levassbr," de 35 

á 45 H . P., 4 c i l indros , c a r r o c e r í a "Labour -
dette," doble phaeton, siete asientos, en 
perfecto estado; un "Char rón , " ' siete asien­
tos, de 18 á 24 I I . P., propio para alqui ler . 
Pueden verse é i n fo rman en Consulado 57, 
T e l é f o n o 1442. 7818 15-9 J l . 

SE V E N D E . P A R A P E R S O N A D E G U S -
to, el mejor y m á s elegante carruaje para 
gu ia r que hay en la Habana, de dos. y cua­
t ro personas, ú l t i m o modelo f r a n c é s , f a b r i ­
cado en el p a í s . D a r á n r a z ó n : Dragones 
n ú m . 42, Establo Canal. 7651 8-6 

D E A N I M A L E S 
SE V E N D E E L C A B A L L O M A S B O N I -

to v elegante de la Habana, de mucho bra­
zo y propio para f a m i l i a de gusto. Para 
informes, E. Descamps, O 'Rei l ly 110. 

7819 15-9 J l . 
C A B A L L O . C O C H E Y L I M O N E R A , SE 

venden en p r o p o r c i ó n por marcharse el 
d u e ñ o al extranjero. Se pueden ver á cua l ­
quier hora en el establo E l Prado, calle 
C h á v e z n ú m . 1. T r a t a r de precio, Neptuno 
24, altos, de, 11 á 12 m a ñ a n a y de 6 á 8 
tarde. 7855 8-10 

C A L D E R E R 
B R A N D O K F F y S A X R o ^ 

Apara tos para toda clase de indus 
t r ias . Se empatan fluses de palla" 
de vapor y calandrias. 3 

Tallapiedra entre Factoría y 
liagigedo.—Habana. 

S E V E 
10 defecadoras, 1,000 galones, 1 máqui 
6.1|2 nor 30" doble engrane de acero, 1 bo 
ba alemana, 900 m i l í m e t r o s , superior ^ 
c e n t r í f u g a s Weston, excelentes, baratas i 
bomba N i á g a r a , guarapo, potente,' 2 mot 
ras chicas, baratas. Francisco Seigl¡e 0?" 
r ro 609, Habana. 7996 6-13 

Vendemos donkeys con v á l v u l a s , cami­
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas v 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableció 
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluseá, plan­
chas para tanques y d e m á s accesorios. Bas-
terrechea Hermanos, Te lé fono 156, Apir-, 
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste." Lampa' 
r i l l a n ú m . 9. 

7699 156 Ji. 

Ü M E I 
ma'.VMsain¡iMiim\ti,ti.msam* 

I m p o r t a n t e h e r e n c i a ^ 
A las personas que l leven los apellldoa 

de G O V I N ó el de H E R N A N D E Z PILOTO 
ó sean descendientes de cualquiera de es­
tas dos ramas, d i r í j a n s e por escrito al señor 
G., apartado de correos n ú m . 108o, dando 
datos de fami l ia , á fln de enterarles de 
una impor tan te herencia y establecer la, 
r e c l a m a c i ó n opor tuna en forma legal 

8067 sltff 
S E M I L L A S D E H O R T A L I Z A S A PRE£, 

d o s de C a t á l o g o s americanos. Una selec­
t a co lecc ión de. 25 paquetes, todos varia-i 
dos, se r emi ten á cualquier punto de Cuba 
a l recibo de $1.25 Cy. A l por mayor gran-^ 
des descuentos. P idan C a t á l o g o á Juan JS, 
Car r i l lo , Mercaderes 11. 

8062 13-14 Jl . • 

mm " li j i i f f l del i r 
DE MANUEL VILABOY 

G r a n surt ido <le P l a n t a s y Flores. 
I N F A N T A Y C O N C O R D I A 

Teléfono 1228, 
¡OJO, Q U E HA L L O V I D O ! 

Tengo frutales de todas clases y tama-i 
ñ o s , desde un pie hasta 2 y 3 metros, Pal-< 
mas Cycas Revoluta, Aveca, Zamia, R u p i t 
cola, Ken t i a , Cocos, muchos y buenos; Ca­
melias, Araucar ias , gran v a r i a c i ó n de C r o -
tos y Mural las , Rosales en emvases, con 
f lor . Se hace todo trabajo de f lor icul tura , 
hay Rosas Paul N e r ó n , ta l lo largo, todo á 
precios reducidos. 

J A R D I N : Infanta y Concordia. 
T E L E F O N O 1228. 

7687 15-6 Jl. 

f 

N O H A Y Q U E B O T A R 

M Ü E B L E S V I S M 

E n ' b e l l e c i é u d o l o s con nuestros JLCS-
T K K S a r t í s t i c o s " Z i E Ñ I T H " que es 
un B A K N I Z de distintos C O J L O K E S . 

TRACE 
MARK 

R E C I B I M O S constantemente da 
aucstras F á b r i c a s de Fi lat le lüü un 
pran surtido de todas clases de PIN­
T U R A S , B A R N I C E S y A C K I T E PU­
R O I > E L I N A Z A . 

r r r : n . z . g r a v e s & c o . 
O'REILLY i 2,-HABANA 

J o h n 2$, Creayhy 
Administrador. 

C 1772 26-15 Jn. 

p a n lo ; Anuncios Franceses son los ( ^ 

Í8, rus de 'a Grange-Bstfí.Hr;. PARIS £ 

TOAIOIAS J A B O E C A S ^ S » 
Curación secura por las _ ,, . 9- n 

PILDOÍIAS nr P R 0 K E n 
ANTINEVRÁLGICAS del ü «""macla» 

PARIS, 73. rae La B»étie y todas Farmacia^ 

BELLEZA \¡kl!f* ^ 

SUAVIDAD 
FUERZA 

Aceito de Bellota, de 

PERFUMISTAS 
P A R I S 

INVENTORES DCI. 
Jabón Yema de Huevo 

I 

i m p r e n t a 7 E s t e r e o t i p i a J 
í e l U I A M I O O K J u A M A I t l H J k J 

•KmaXrs*.iM R e y y Pradea. " 


